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A* ultimai horas tia ter-
de de ontem» telefonema do
«atlncie do ministro Mac»?,
d» .soares, do Hamara.l.
tuiumlava _¦••» J.-IIMÍ-. que
acra conecdida visto de mi»
tada no pai» ao* noventa
e um Integrante* do conjun»
to da Opera ue Pequim»

Hora* -iü'1"-. o :üsubi*o
Xa«rim*nto Silva, clieíe do
j»nl> iu*. • 1,0 uu»- i • **
ta, falando a lmprfn*a cre*
denclada no llamarn.l, «i-un*

Desfeitas a provocarão q » Intriga do repre-
st-ninmi» do xovermc iio de lormoMi — índia- . ^.....1... ........7...» ii?' f\ KlíMlUADQ dai diliarr».mulos e veementes protesto* vm nome tios dl-» | VJ
reitos da coltnra—Vorborou o discriminação
o sr. Afonso Arinos, em discurso mi Cúmura

O (pie st < iMiii-vi" I*iirlumetitiir de I»»• 111•'-• -•" »|iitrott ontemj na Protocolo do
0AJ9 e do C. N. !»<_,
A ¦•\|n.s'i*ai. de motivos 1.017 fui rrtidi
durante 100 dias
iiii.is n incssu-, tia-s mesmas InitroQÔM
da Embaixada Anterli-ana cbogarán ao
C. N, P(|. após a (?xoneravào do Almiran-
to Álvaro Ali.mu

IO pita C*m*iu»4»i Pa-lARKflti.-
dt |K»:i».'f.ti» tÜMt Miit.fin
Atômico», iuiiliieia.il ¦ tkaúA»

cia frtts ptlo v Rt-aato fothn
da triliuna ivMtamt-ntar t por
t\t ¦*•*'.•••*.•._» m mira* opor.
Iwiítlttir*; o plana At diretiiut

< ¦••  na «e im.
clara, confirmando a no*»1»
da por nó* divulgada em
notuia edlçAo de ontem, que
O VlllO II.'.'» Ml-ll.1 concedido,
A rv. -i.- i-i i .i.... ¦ da medi*
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YatfYen-Mlng t «ma da*

ti lis**»* da ópera de Pe-

jiilw, »*}** ttttxarS m Btull

| ** primtUm dias de tctm-

) bto, "•¦¦'¦» na foto tal como

iimeee m várias ceruu de
"Caça «o tjsiMe m»u". pttt
botada m antloiiluima hlt-

lirt* chinesa a na qual .

princlpá atris Mu-Kuel Ylng,
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Nasser Disposto a Entender se
Com o Comitê Dss 5 Potências
Comunicada a Londres sua resposta — Conversações no Cairo cora
o embaixador soviético — A ajuda da Arábia Saudita —- Espiona-

gem inglesa desm ontada no Egito
LONDRES, 28 (FP) - A

rcM"-•'•¦ (',:n-'fin ao "convite
da ComÜnÂo da» cinco pa-
lüncias", |iu-.iii ita polo |',i-
melro MinUtro auntraliano
Menzlet, foi entregue noie
tt li horas e 7 minutos.

Um port«-vov» d> cmn»"-
( (im it i NA U PACINA

CAMPA
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Enti"* - -¦.:;'• e vibração patri.tica na manifestação de ontem na UME —¦
"Aúrensa lieve ser livre para que a nação encontre seu (JEsi]np--,
arirma o preAidenfe da ü»ião Hacioüa) de .siudaníes — "Queio _er!i»
v.â pst'a iüi«r canúa ativersátios li jres", exclama o represanianie de
Silo L^áu-io, universitária Fernando Psrrone — "A liberdade de imprensa,
(-tivcriiu Pedro tVtoíía Lrma, é a pn i.eira barricada que o enireguismo
quer forçar" — FMafcs e díscussüe serão promoyiaos em todo o pa!s,

uacie esiuuamit jara a luta om defesa da liberdade
de imprensa

. »*n\NTEM na sedo da UNE,

^:»feH^^

Vilsria lia Cisifura Sire
a _iiç3ii!ia„8 Policial 1I

A 
cultura nacional — e tom ela as íôrças democráticas — £
celelira hoje uni belo e expressivo triuiuo. Em menos de '-^

24 liorus o Iüiniarail tevo (pie revogar u sua decisão nbsurila ^
b tipicamente americana do negar o vis.o à ópera da Pequim. %
Tal foi o clamor, tão imediatos e numerosos íoram os proles- -^
los que o sr. Macedo Soares não teve alternativa :»2iião recuar í|
Ia posição que assumira na véspera. Foi uma vitórin da ^
cultura sóbre a ignorância, o obscurantismo e a boçalldàdo 0
de que se alimenta o anticomunismo sistemático. Foi uni êxi- ^
to brilhante da nobre e elevada causa do intercâmbio e da con -%
vivência com todos os povos. A cortina de estupidez foi rom- g:
nida. A dçcrcpitude e o ranço fascista de uma diplomacia de £semicolonia não conseguiram enxovalhar o hom nome do %
lírnsil.

em ambiente de entubias-
mo e calor patriótico es-
tudantes, trabalhadores, par-
lamentares, jornalistas e dl-
rlgerites de associações pa-
trióticas lançaram as bases de
urna grande campanha de ãm-
bito nacional contra as tenta-
tivas. de cerceamento da II-
berdade de opinião o da livre
publicação dos .jornais. O
grande ato revestiu-se de um

CONCLUI NA %• l»_>tí.

PERIGO 8S UBERDflDES
Flagrantes das assembléias dos marinheiros (em cimaj e mofo*

listas lem baixo) que decidiram pela dellaoração da greve, caso
os armadores náo lhes concedam a equiparação de vencimentos att
o dia 20 de setembro próximo.

MAIS TRÊS SINDICATOS
MARÍTIMOS DECIDEM PELA
DEFLAGRAÇÃO DÁ GREVE

Motoristas, marinheiros e empregados em e*-
critérios decidem acompanhar a decisão de

outros sindicatos marítimos de greve a 21 de
setembro — Os armadores poderão evitar a
greve, se conce.lerem a equiparação de ven-
cimentos até o dia 29 — Os comissários as-

sinam o pacto de ação comum

D'.r'.(]intcs estudantis, operários, representantes dc entidades populares e patrióticas, reunidos ontem na
UME, no ato cm dc[csa da liberdade de imprensa que promoveu a entidade dos universitários cariocas

» « AIS três importantes sin-
«¦ dicatos marítimos doei-
diram. ontem, cm assembléia,
deflagrar uma greve, no pró-
ximo dia 21 de setembro, ca-
so ató là os armadores ain-
da nâo tenham concedido a
equiparação de vencimentos
entre particulares e autár-
quicos. Foram os sindicatos

naciohals de contra-mesrreet
marinheiros, moços e rema-
dores, de motoristas e de em-
pregados em escritório de em-»
prÔ3as de navegaçáo.

Eleva-se, assim, a nove ©
número de sindicatos mariti"
mos, que jà decidiram pela
deflagração da greve, como
CONCLUI NA 2a PAGINA

xtensio ca
uo»oi*osa si-

o
._. hí&i u lieCíSiiü es-
tti-U i><- ViiiiUâ LtallS OS
zar sua ivustraua ten-
u u,:j»a ue Pc*

I1 a

bancada do PTB na Cã-
mara dos Deputados
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na campiuilia uu ag.iu;;,jes en..i'e os cinig.iiníes -^
intèriòi* de Suo i-au»o, à base da exib.fião da g | **

|\flAíj o episódio serve tunibúni pura j»u.'"•! iii-^-ão em nu»; so enconiru u «J_i.a ue l..o Líraiicu.
ie. AiuCbuli bomes rtcuuu e,.i i.4 u«.
puinosu, <-. ;i»-.;.,i.i;.a Viii.iU sem.u prò^u
nVgumèuius ue (|U^ i.u va.eu, j.u.u iva.
ia.»vu. uo impedir a fu.iuuu
'i.i.i.i em iei'1'iio..o i)._s».eiio, tc.x.^iii iièíiiikfiKti os i.iéUxios ^
sni uío insso que se ciiuina u uip»oirí_e.a Uo a.uai govCrno. p,
Ue um luuu invocou o lixéinpio ua veiiüzue.a, is»o é, decidiu | [:onsici£1-u vencida a primeira
pautar sua conduta pe»a ue um governo (,uc é mera agencia g bãtálhS travada em torno do
idministruíiva ua *->;a;it.ai'd GW ç realiza unia dus ma.s ;san- g projeto que dispõe sobre a
•iienias ditaduras lie touo o i.iunuo. A ii.an.a de Perez Gi- £ extensão da lègicla ão traba*
rnenez é uma lias vergonhas Ua .aiiierlca. tiOiiua. Enquanto a ^' lista ao m„i0 i-urai: impedir
ópera de Pequim — aua expressão de cultura milenar — 

g, _^g as fndnobias e cabala do
era recebida com exaltados e jus.u-. |ouyoré3 na i''raiiea, na 0
Inglaterra, no Chile, na Argentina p no Uruguai, o sr. Ma- 0
xúo Soares o/aiz pôr em •..•ática as regras diplomáticas di- 

g'•idas pelo riíaccarthlsmo que sefvè ao 0'licdo truste. ^
.-. $.

D 
li outra parte, vemos que o iuiii^»-a u_j>c»a. suas decisões g
nos liB.i exuruxu.os e delirantes pareceres poi.e.ais. E' ^

oiim, iiip.oihaca ctipeúgã e caú.iia _.ínu_ por lio.neiis como |i
o sr. Lima Pedrosa. i-sse inimigo uu nberuade e da cuitura ^
ídeseobr.u» um
KOriU-llQiHd !!l) lnivi»-'. u-o -jí*i_' - t«uiw| w «.-^-- ¦»— _i-- ^

uperii de Pequim, impossível distinguir nessa estupidez poli* g )
,-íiai o que é nia.or — o ridículo ou o cinismo, isto dá a || j
medida uo que são us atividades dessa policia c do que valem g ,
•eus relatórios sob.'e supôs.as «conspirações comunistas», g |Mas paia as avestruzes uu ilanuirali tudo serve desde que ^"
ieja para marcar uni tento junto aos senhores da embaixa- -| 

jia americana. A essas mãos ineptas é que esíão entregues nos- ^ 
*

r.as relaçõs-i eom outros povos. Ú \I
ALÉM disso, como coroainejiio, tivemos aquela demonstra- p I

¦ * 
cão altissonante de uni analfabetismo crasso em lingua- p í

iem'de beieguan da Uops. A Úpera de Pequim viria^ fazer 0j ?
propaganda comunista. Propaganda em chinês, agitação pe- ^ |:!gosa para o regime com pegas clássicas, de séculos. O sr. -j| í
Jiaeedo Soares e seus inlelizes asessoros julgam íalar sum |i
aovo de tolos e ignorantes. -á 3I

[AS; a chave da truculência estava é no temor de quê o gí \
áêxiío e o briiho da fulgurante Ópera de Pequim estimu- -|

'assem ainda mais o sentimento pelo reatamento de relações ^
orn todos os povos, pelo reconhecimento da China Popular. ||11 aparece; por inteiro, o earííter americano da decisão do 0itnmarati. p
•f-UDO isso, toda a trama arquitetada caiu por terra, fui- ||* minada pela indignação do povo, pelo repúdio veemente gios artistas, escritores, parlamentares. A grande importan- g'ia dêsitís acontecimentos è que eles provaram como é pos- p«vel, pela unidade, a vigilância e a ação pron- ||'a e encrigica, quebrar o isolamento cm que %
pretendem nos manter os americanos e seus•ervidores. Foi. sem dúvida, uma bela vitórir
Podemos dizer eom orgulho que foi conqui:
:-dü pelos brasileiros o direito ao espetáculo I
maravilhoso, de íncomparável beleza, que nos
-¦"aí a opera de Pequim, representativa mi-
-i.iar da arte do grande e imortal povo chinês.

Leg!s/açâo
Meio fturõf

Compromisso dos líderes partidários: dentro de 23 dias urgência
porá novo projeto — Declaração da bancada do PíB

grupo majoritário do PSD,
iü.c.ado pe.o sr. Viena de Me-
lo, levassem à derrota essa pro
posirão, ponto programútico
do partido trabalhista, e quês-
tão fechada, de honra mes-
mo, para os liderados do sr.
Fernando Ferrari.

COMPROMISSO DOS
LÍDERES

Ocupando o microíòne do
rec.nto na sessão de oníem,
<*io ter inicio a Ordem do Dia,
o líder Ferrari, falando sô-
bro a solução encontrada pa-

CONCLUI NA l* PAG.
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Merecido destaque tem
os clubes Fiòriàno Pcixo-

tu e Mpiitési, que, atendendo
ao apelo de cobertura de 33
poi Ccnío das colas até o dia
31 próximo, atingiram 50 por
cento. Quatorze outros clu-
bes já atingiram os 33 por
cento, enquanto o Ana Nery
coloccu-se na dianteira com
.100 por cento cobertos-

.A, Atenção, candidatas: se-
gunda apuração, sábado

próximo, às 16 horas, nesta
redação (Rua Álvaro Alvim,
21 — 22» aridar>.

, Leia, na 5» página, ai
Campanha em Marcha,

Esta ê Alice, a nova candí-
data à Rainha da IMPRENSA
POPULAR. Contou ao repor-

l ter uma porção de coisas, que
> vão reveladas em sua entrevis-
) ia, na secçRo Campanha rm

Marcha.

Aporeltf, Fernando Sigismundou
Ouando l^l^ert 

^.^ fte pesque 
<fatf$*$&_ 

e S«jy Gatibaldl

Jornalistas de todas as tendências políticas,
no coquetel em homenagem a Pedro Motta
Lima, hipotecaram solidariedade ao nosso
companheiro de trabalho — Palavras de
Herbert Moses. em nome da ABI e do Sindi-

cato dos Jornalistas — Outros oradores

CONSTITUIU 
bela festa

de confraternização dos
homens de imprensa e co-
quelel ontem oferecido a
Pedro Motta Lima, na ABI.
Lá estiveram, além de con-
frades, da velha e da jovem
guarda, que homenageavam
o colega de quarenta anos de
atividade proíissíonal, amigos

e admiradores do nosso com-
panhèiro de trabalho, diretor
da IMPRENSA POPULAR.
Eram cerca de cento e cin-
qüenia pessoas.

Aparicio Torelly foi o pri-
meiro orador. O Barão de
Itararé,' sem abandonar o es-
tilo que o coloca entre os

CONCLUÍ NA 8» FAa

Licenciado ©
sr. Flores da Cunha

O general Flores da Cunha
apresentou ontem pedido de
licença' de seis meses, para
trattwip.nto da . saúde.

Em conversa com os jofr
nalistas informou que em»
bora afastado da Câmara poi"
impo.si^ão médica, não dei-
xará de acompanhar com,
atenção o desenrolar doe
acontecimentos políticos.

No impedimento do gens-
ral Flores será convocaâí) *
St, Qíém TuiutL

__B___I
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MfilS UM DOCUMENTO OFICIAL
Conlra a Liberdade de Imprensa

Ofício ftt<m «t.thi do <li«'i«- de l*olli»in *<, mlnlatro ri* Justiça
rVm detUm » «lula ero me o nmteo, te tte Peiim «um» repte «. eposullorf k? esteS[ o «f, Nemt RamtM I** *-U*llll»Mlr h l,npr*iu« «jue m> «justa a violência i>alieial? PWlM ini*I uma <$»)» «l« «ilida «ue »<i* tniviou o cvíc» . .„i.. ** mcajdAMti. u laia «¦ m,«* ettumoi

| «ja i-niieta ifibra a apr«rii4B «la «TriDun* «JUme «ie uma iram» im que sniuas agem
| da lmi«(*n**.. «n romum.

o ttertioicnio ilMitei-a *?ro «lua» parlei. O eal, Ma«e«.*l «utacnv» conceito* ibte>
;»a printfira f» u»n resumo «la manl.fs» luiainenie UtotftdUâVlM vam a pre*«*iva«,ã«»

§ to Uo sr. Uarloa Ueertto. B, au t^ndenâlo. da liberiiMle tte imprimi»». Alega «jue .e iam
I nâo {a» rtmia de ip-e repelir «. «,ue i*m «IM% l*m imperaiivo «w funcio poli. ml a pr»*
1 tji4i,;mt**!, «is jw, imw iirasilelrtts, «Ue*?r«,a vencSo aa delito, a a«lo«,*o «le mwilda* nne* |

umtprmticauor goipUia. «ária-, paia frtuirar a rata euiniuniacâu uu pa- I
Mat>, na te.-ui'.'.» i sue da afleto aem r* "••"orar oi eteiiaa «w mu»» mulu-lo* l«- ].isia. è ijt.» fc* verifica nua a ejreõiteií nau •Ivm ao init-rHM IMUtU, i*6o aplicado «\ »çs«. í

g tem «t im"smo olijelivo «lua lornaia qm criii* da polleia sobre a imprema eqüivale ao «=¦ ]* ««tm l.,««vr«JÍ, e tepuíliam seita iitdloaoa, sua w* de «iu... «-«im cansuni prtvla • luda. ¦
Ijnaiiagfm e «liíjeiivtjs. Al m veriíif» com Além dt«o, a puiu-w ** eaatm a si ntfma

ESTIVADORES RECORRERÃO AO SÜPRPO

. /.'«.vi-,-*«nv»r>. «-«*« n-.M lidaria uma ««-ti/.»*.» dt kitada.
rei de Ultra íí>«mv-». .*• IXatito de Caídas, fbtath dn Riu. .,>.<•

, etio dtmiKisr, M wlteU**! de «?«* «w »W raraport-fei rArajadi
<•><-! f !.•.-• h •!«> «-«.«ifi*.. ÜenuHciatam • • ,'...(-.?.,.» «,...¦ i«f
i/.'.».« •¦" (ttt'*«/rt»i toai*pliinlacQet, «..f.«.-..-, e »...,i....««?.i ;,.,;.,•i í <KÍ«a»*i pc/a /«r ,»e. /j. ,. •„**t «, •, i.,, .j,, „i u.,*>...,<,

ftòméoatm «w írrrai. mie,**» /•«».•»..«ai..., . Oi ,•...,**..,« ..'#
ÍWw flfinsía didptm, um aptio ài autixMladet ftthrait pura,;,.<• .«ji-tífíi ettttfricat mdUtti cantta o» otitetrot. drixandu em
,,hi àojitlffm dtUitm ti aludiu*. NA 1'OÍO, a tomitiAo dt' Ut,,.' ,r% lafamtu a*««.ta,rrrof^tA".

J.tAiia rt «lítríia o *e t»onííima cont plena tvl«
| d *iK'ia n «ju*» ttsiitoi, detnm€iad«}* wni *a*fisar,

o (iuvêrno eciÃ «!iii.'.ií«.i,.i um jornal cor to
d«>« e<jni|eii8d« cfimo preieato i-ara líquiiiar
«Mitn a iiin-t«i»«ip «lis ímprcnao, para «Tolot-ar os
jiiittül* â m?rt* «!e arldirla judicial.

O gal. Maneai reproàia « j^rceet «te «n»
r«4uu»ittla do «Miisidiur dtamatto àa pit»a*»« |«a*

o poder dí» afir ex«ll«*ío. iteaulta, pois, a ne.
.-;«.-.. compteia «ia liberdadt* de tmprenu,
revogando » própria Constituição.

V? mata um dovumemo otkíal eonira a
liherdad» d«> imprensa, Mais uma prova do
quanto 4 grande o perigo que ameaça a li-
vre .:.. .i:,...... de lotloa os jornais. Mal* um
grave elemento de convicção da neeeMltla«l«

ra uma reunlBo no Cawie e que os Jornal* de um grande muvlmenlo unliArlo p«'Ib pre
ja fulmlmurotri por rn^pio. nedoto e em «ervaçío dt*si>a cpMUttto «-«senilal A vida de-
condito alieno c«m a Cínistiiulçao B* o Clu** roocráttea — a lllwrdade de Imprensa.

bjmmbjmíi immWÊmmWÊÊmMmmÊHmmmwkwmM

SALÁRIO-MÍNIMO NAS
INDCSTRIAS INSAIIJBRKS
Km vlrlntle ite nilo Imverem romprirecldo os voanl» p«.Ironnl», nfto se rtollrnu a reun'fln que e»invn pRttraJltfttiPürn unlem c im qtinl o CotnlatSo il* Ralarlo tlínlmo il*«nrla o novo nalàrlo mínimo parn ns Indüstrlíis InsaJÚbrrado DiírtrUCi Federal.
O prcsliíenti» «!a Çomi^ílo. sr. Luís Oirrela. depois tlennunctnr ft trnnsíeri-nHa «In reunlilo parn a arrnnna vln-doura, ndurlu:
— Do prtixlmn vcíc, ela ae ¦ e«tn ou sem a pre-sença «los émptt^Attntts*.
A bsnênilâ' «!ós tmtuillindorcs prelendc propor o na-Wílo-mlnlmo de SmUI crurelios pnrn ns liidoslrlns liifinlfl.brim. ou ae]n/-um aillrlminl de W,'r sobre os 3.800 erurel-ros, noa iPntitw da IrgUInçüo Irobnllilsla vigente.

ESTÃO EM PERIGO AS LIBERDADES
QUANDO A IMPRENSA É AMEAÇADA

*^»3«ScJ^JJ»,gH«p.jKJÍflMMl^ JmmÊÊÊt Áf^rM & >«¦ *ffi ¦

Bela. Festa* de Coníraternização, cm
efesa fia il/iiwnladc cie Imprensa
t d li H luto Ua. I.i. HAttUut»

novus mais brllhnntrs esc ri*
totrs, se.tKiou-em Pe<lro-Mot*
ta Lima nflo só o coleea queconheceu antes de.'1980,. ft
Ircnte de Jomnls como n «Ma*
nliftt de Mario Hotlilgucs e
a outra «Manha», tle tiutll-

. ÉOfis gloriosas, que Moita
Lima dirigiu em l.»33. Apo*

. reiy tocou no tema nbartla*
dado a seguir como centro
dos demais brindes: a neces-
síffUfle de luto vin-dcícsaxla
liberdade de imprensa, maisuma vez pos|a em perigo porgrupos o'<.sfiíi-ântÍRi,as„.„,T,

O poda Murilo.Araújo re-' cordou a atuação de- iJcdro
l\Iotla Lima êütitiztiiulo o
movimento pQnmnbrist.i.de11)22; através tia página' li*terária db antigo «impar*

dal» da'Rua tia Quinfanda.Nosso companheiro Isaac
Akcelrud íalou em hómedos-, quo . trabalham"hesta
catsá.: ramusni ulvuraucam
os depu.adt» Aarão SUin*brticli e Leôniüas Cardoso,«além dos conírades SatlyGaribaldl, Luís Luini, e «Sã

. Bonl-vldils, ôste último Omnome do jornal «Emanei,
paçao».

Herbert Moses, sauda/itlo
em Pedto Motta Lima a pes-60á n quem está ligado i.âtanto empo pòT laços tieextrema slmpatle, definiu acaracterística principal daÍCs a; o espirito tio sôlidá*riedade em defesa da llbjr-dade tle imprensa, espirito«lus reúne, dentro dá profis-são. sem fronteiras ideuló-
gicap, todos os profissionaisdo fomnüsmo, qne poia pró.pria natureza da pfoílssno e
por íldtíHtlatle a uma tnidl*
çilo brnsllolí-a sempre se m-locFirnm entre os que lulnm.- gêlàá Ilbèftlades dèmoríriríl»•:. tiens. Moprs faititj (-nmli-'-m¦ fir-m mi.tptijhajdi]' nfp';]Hn'n
te fio Sind.Cflfô' dos .Tn»-nn-

wMtâí :S*:' t-nls <Itilmarft:js.

Pwlro Motta Lima, agia*
devem." lonussuu-se oigu*
llioso pur exeicor ha qtmicii*ta anos uma proltssao nn
quai se destacam os ba.allui*
dores das tuusas do povo.Udsbí-vou a iiiiiuenc.a oa hn-
prensa ua luta contra o anal-
labcli.niiu e conlra tôtias as
/urinas de obscurantismo.
Aiutliu & generosidade com
que tantas vezes, nos gran*des e nos pequenos jorna.s,os Jornalistas se batem pormeihorcs condiçóes «lo vida
para o povo, quando eles
próprios enfrentam aiiversi-
tlndcs no terreno econômico.
Disse que nflo estflo entre os
proíissionnis do jornalismoos responsáveis pslo annlfa*
betismo existente em tão vas*
tn porcentagem no pais, nem
os culpados por outros males
que entravam nosso descri-
volvimcnto econômico e so-ciai. Recordou as persegui-
çOes que lhe tem custado sua
lula, mas no mesmo tempo
prometeu jamais abandonar
n linha de conduta que se
traçou desde quando, ainda
jovem, sentou pela primeiravez numa banca tle jornal.

Concluindo, observou quefWbert Moses, presidente da
Ad, sintetizava o sentir dos
homens de jornal, no Rio eom todo o pais, rute v/>em na
liberdade tle imprensa i«ma
frànOüla da qual nenhum jor-nnlista so disoôo a abrir mão,
resolvidos oue estão, tof'os
<*'<??, inf'epf"iden(emente t»e
difererieas Ideologias, a de-
íonf!?-'a com tenacidade,
quando Inimigos da d-^moera-eh nlnda n"o*-a se vn!r>m denb"snq comei Idos n*>1oR n«'e
não nreznm n «Vlca nro^s-
s'õHflí; nroetlr,*|,1(!0 rTet^^tos
Pâffl n**VP*r-f1f>** r.pin o«"n«-o
enminlio tio ferhamento tle
jornais por melo de leis II*

beftlcldflj ou mesmo atrope*
Jaiulo a lei.

MA3S .TRÊS SINDICATOS
MARÍTIMOS DECIDEM PELA
MMMMVÃO DA GREVE

mm i..,4. ii •• ¦ oa i* rau.»
cnrAter de vtemenie proles*
lo contra a abaurtla tese do
sr. Nereu !:.«:..¦¦¦ t|tie v<-«*i II*
quiilar, ua i ¦¦¦'¦¦ ¦ com a II*
l) l.lltite de m-.j-li :. i

OS tu:.\!.. .:i *
Pres?nie» panamentares,

J'«.n iíI.«:í.s e «iut::« n•< *. tfn*
dtraii, «i .-,'1 .ii «:n iic^a iri»
buua os urniioitti «,.:.... ..-i:...«*
a aluai sliunçilo potltlca tle
nossa ,«..!i i.i o n Imponiuv
cia das llbei-dades publicas,
p.iiu ii .mu :i' «ia UberttB'
de de imprcn&o, cm i •• ¦*«
sa conjuntuiít.

O ;..¦:.....¦ da UNK, Jo*
s«* Uat«sta de uhvcira *juiuur,
Iniciou mm oração ueclman-

j do quo a postçtio ua uruio
I .N.u.i ::.il ue «.- .u...i:; >-s 0
. co.-reu.e com a u.. .¦.n«...-*

de pn....,'."- .i..,- .. ..'. i i
ú.tu.io co.lgri.fcto uos un,ver*
sttfli.us biasilciio»: (.cicsa

I luti.i:; ..,:¦ uiv da liberdade ue
| 

ir:- ¦
I Itcsialtou, como denúncia,

que as .íil,-..!«. i*. u imp.Ciisa
cstflo sendo icius jusuimiii*
te quando problemas, os
mais iin,)orian.es para os
destino*, oa naçflo e., ¦, s«*n*
do debatidos, quando o pur*
lamento trata de quosiOes
du mntor gtavidade, como a
defesa dus minérios a.oml*
cos e os projeiob de relor.
ma agrária. Concluiu dlzvn*
do que lia necessldado de
que a imprensa si-ja livre
paia qua haja debave de
iüúias e a nuçflo encontre o
seu destino.
PROCESSO DE INSTA U*
RAÇÃO DA ÜíTAUUitA
Seguiu-se o vereador Wil*

son Leite Poisos qua relem*
brou as lulas estudantis,
como a campanha do pe.Irólco cm que até vidas lo-
ram necessárias parn quefosse defendida a riqueza
nacional. «A liberdade de
Imprensa' — disso — loi ne-
cessaria para que fôsse con*
seguido o monopólio cs.a.
tal e a pátria tivesse seus
Interesses defendidos».

Hüittftlediot, i,..^ .«uj se dis-
cutia se a posição da «Trl-
buna da imprensa» colide
com a posição de outros Jor
nais, mas o fundamental é
que se devo defender as 11*
herdades públicas.«Atentar conlra um jornalé atentar contra a livn.» opi
nião brasileira*, concluiu.

O universitário Fernando
Pe.roni, da Faculdade de FI-
losofia da Universidade de
São Paulo, resumindo sua
argumentação, declarou: «Só
quero ser livre para lutar
contra adversárias livres».
Qualificou o fttêtttãdd à «Trl-
buna da Imprensa» de ato
fiiscistn.

FALA PEDRO MOTTA LIMA
Nosso diretor, Pedro Moita

Lima, Iniciou seu dinciir.-.o refe-
rlndo-se no alo que acabara de
se rcaliror fia Al.l, onde (Ora
liomcnaçicndo pela prisaagerd do
qundr.-iflcsimo aniversário de
sua atllaçÊO na Imprensa. Disse
que se Orgulha de pertencer à
lmi)reiit;i brasileira que tem con-
tribuldo basíaiilc pnra o deseu-

v,.lvir.-nit» de nous psitis. Pa*
lou, «nüo. dai tnvtüidas vrr*
i -i!« e. agora, rtutrrialt, cor.ira
a itaptnta. aponiando o tr. N«*»
r«u i' > ••*• (otno o responsável.

I Dívr «|ue tr oroulhava de ler
{ 

-i«i anos de lonuluim *)0 anos
I di 0-MKiçCo sos Governos a que
l o tt. Nereu Ramos tem sempre

n.-tv.i!,*,, lüídiiii.inLii inclusive o
seu .¦•.:...'« natal, rorno Inicrven*
«•»r <'i d*i*''ura. One a Impren*
sa nfo pode srr aponlatla «rorno
o i;.> •«-!.! racionar, como o
quer o cr. Nereu. mai os poli*
lleoj nue ile representa denie a
repú^Mca vellw. Que o «r. Ne*
reu llnmos eHo tem aiilorítlade
moral para arusar n Impreisa
e os (omelUlas. Moalelro !«•
bslo — cPou — pa«tou dois
ntoi na cadela p.-r lutar conlra
os trastes e por di:er «,ue exl**. ..,..t.„ «*, „ tn.p,,,,.,, H,
iii'i'f ar"n**iiçada. eomo o
quer o sr. Nereu. estari*-*-, at»o-
ra os políticos que o Mlnlííro
«la Iu«llça representa servirdo
Inlenralrwnle aos lnlerf«*es dos
trtt'!*». N*o tem autoridade na-
ru f*»*»r d- patriotismo o tr. Ne-
reu Ramos nomue palrlotlímo #
•tovo e p*»»foii»« tfa o* «ornei!*-«,, „... .i.r^A.^ f, „n„^ $«0
os |omalL«tat «rue defendem oi

im -o¦——« * "cl-rnum ferra pa-
rs o»i p.lrlaj do rimio e pfo oj""e nrrw-i»»;"*! S!»*«*«,«r a tn*fri.a•'¦» pro'elo de refofm.t «T^rla.
n-,.f ^i-íta frip n, i<tf«i»li<hu
*¦»*, ro-'**» a l*>'rtrla, a r*«|(»n'a.
o escâed-d*». a por-tvrpf'-.. tu»»
"i-e r*|vl**<"r-**n «-* «"re"o r»-* nro-•-1 *•-. ,-.^«-J, o p,,*,,,. .r*4„,n;,«
t O f.'«-.,nM fti f.»l-I*0 , rtlf
d?.«e tr!**i«—¦! ri«e l-n i-o*-o •*>(.
•'-"*''¦ *"*'l*,''--i a Im»—.» ,-,n*-»*•*-) o»? «*««? eti»fem fe-nar lor-

P"EÍ?SAO DO EXTEnroR
D'«.ee ot«e es razões de Es*

tn'ri r«i>c 'ev-ni n cnvírho
n He-ennnípT «"««a tenw«.
tfr,n rnn*ra a trr«»)re»"i't «Sn
nrp'«-5o". d-- ev|pr'or. FSo ns
i*"*'mn.s nre*sõcs di Impcria-
Ppmo norle-ptrT^^no nttp
levaram o Sr. Getúho Var-

t»M ao suicídio. "É o camlnt,n
i i.i a traição que querem
abrir — disso — • a llb-r-
dedo de Impreum é a prl*
ni".t.. Mt: • ull que pr«-ien*
dem foríar". Concluiu con-
chmnnío os estudante» a
saírem As ruas pnrn defesu
dS ' ' • : 1 •<:¦• de !••!«¦<«.
pB-niit!a dt ttobrev'v6ncln de
!im!:i« as liberdades.
OS ESTUDANTES. UNIDOS

COMO UM Sô HOMEM
O vlce-presldcnle dn UNE.

aerdêm'co Crtrlo. Noel, con-
ílrmTdi os nalavrax de nos-
Se d!rcl<*t, disfe nt»e peil-
clltnm 'ddas as 1'berdades «
ene o d"rello de reunlBo e o
ílreüo de palavra «Wl-lo
nmetçpdos qunnt!o se pre-
tende fechar Jornais. Foi
Pr<**l*o correr san"ue de pi»
tudantes para nue «c na-
r.in!ls»e aos ciudnntcs o dl-
reito de reunlr-re nn sei"
tle «uri cntl^nt^e. O* . • "".«•!-
tes e o povo tarcclsam de II-
berd-de t^e 'mnr<»»isn. de pn*
l**vr*> e «i» re«,rilfo n.*»ra «le-
fender o BrnsM ennlr*» IM1»*
n« »enta»ivn»J de transforma-
Io em eolonln. r>or fim. a.«-
se«*u*-oii nue tfm rerío «•«
oi»e t-onflrm noi e*t*ti<nnl<»f,
po's «Mes se erfiucrep como
vmn só oetrAn ern pamP"»-
r^i un's'pna em defc«"< de
fdfls pi 1'btrdnde, de to los
pi Inrnais.
DISCUí"-*»^ ™'. TODAS AS

ESCOLAS
Fnlar.-m p'"d*» um reore»-

senl"nfe da F"cii,d*«de «?e FI-
Insofin t»n tir>F, o nx-eom-
hM«4*i««» «?*1 rtor'i!. o es*ud3r.-*c ,T"Sn d« Dsuâi e o nr»"il*
dente da A,'rrirt'f-ti'\ Motro-
ppltpna de Eitudantes.

Tof«os os n-eientps nela-
mnr-m ettuc^süc-me^te -j
p^^nnifta fe puo se real'ze
em t^ns rs escoas n t«lçru«!-
s*o rm tomo da Pbe-dirlp
de Iw^ensi, tr«ra e*"*ne* n
mo"'d-de estudantil em sua
defesa.

J-W 4 votei eonita J o Trlbwud Ptdtral dt Reeuttai eonctdeu. tm **4rtV o mandada dt tem,
(*a Impetrado ptla firma ttítradeva CUM AL contra a obtlnHirtirdadt dt .,!..*; •_,.»... «fe tutnrwi fmliaft*t*« de mMtfat, Coma Kfultado detta «Marcara, uai **me4*i»i«.*i Uttm ptla CP,apenas uma patte dos «w/fai terá txtttutada pelo* sttíaadotts. Iruatisjttíot, ot trabalhadmx«.vtt dt ttu Simlltato, i-Ao rrrprr-rr ao Suprema Tribunal Pedertd. O ifanempttpa tua tmte-%!mwlra atatmttnle no melo da totporr:&> t a sentença do TPR rwtrihutra para mtmnfa-1,% Aponto cltrffüu « sitdMs dst firmai etttfadetai ou» nem meimt» *»«irj» o tttvlfo de «•*«•/..*.,,,. unalmintt vretatla pela tttiva. rtmtltítam trabaltiadiuet. No última lidada o navio \S#t'.>*" r.uma earpa de mlntrloi. operada um a ajuda da titlva. O multado e ova o narío «í«m«« ac'.*i0>»'i s tata.i prethava ser eipalhatla de maneira ti n/forme, o «jwe «o pode ter leito manua'me«;,-
pa*. ( nunca com aulndaitei. Memo aitim. não deixaram a e»/«»a ttahrilm. O ttmamlame itetot", conivente tom a lima salvadora, loteou a tripulação da navio a etpal!tar a «¦.*-,•»* / < «scrf/fo que fwe M compete atu ettivadem. Coma o$ e*tlvadi>rei estivessem dttpatim n t*ri,'t,o "reeldtío lane leito pelai tripulantet. o eomjfi*/a»ifc iVec-ii o nai»to para o /-»•.« «?,i I- » ,«.M/titi tit merltlnv*» a executar um teevlço que hpe a suas atrlbulcdc*. NA POTO; o .*¦•*MOeemo para o largo da bala e oi titlvadoret de mlnirioi, na beira do cato, com *»mi í«*.»,«.«.de traballto, que nSo puderam tet utilhadoi.

^**+i***vvv***vv<*>***L******^**m «¦«««.«ii.-«..»--... i-.->-„-^ii-lnnorLqnjTj4r4j. *^»>»^»«v*>»^ai«»v**tt<*v*v*»-^^

Juarez Tavora Responsável Pela Sonegarão
a Álvaro Alberto no Plano de DiretrizesVí
<ium i.ts.u) na i» !¦ i,. >

para a elaboração pelo CN.Pq.
de ura programa executivo da
política governamental sobre a ..«.i.uL-.iiwa «.uii.uvuuus ywtenergia nuclear foi proposlial* I Comlssilo Parlamentar di In* ' poslçilo «le motivos 1.017.

rias à política das compensa* , rais deixou nos arquivos d»ç«jos especificas cumentos a scre mavcnlua,t possível que os próximos i menle, utllizadot para eon-depoentes convocados pela fronlo. a seu favor, com a ex- t ¦ ........ .¦ -I*. ».. i >..!. m — -a_ il. i j>.—

Na?5scr Disposto a Entender-se
Com o Comitê Das 5 Potências

ÇWTJfMtTBÀ iÚ&O,o Uniro nuiio.de «rjiittirfU. asb.uinla Illtfàfislgêliola dosornintltirefi.. dando-ilies prazo• a [6 n d In 20 do setembro pio-

•¦•: x~':-..;.. ',.¦ yNi_DAB&---^-"
'; 

/-Os marítimos, pruparanvse,¦ fJdrlanlü.-piiià-innrvnr mão do
\ .ti Ire li o de '.gvévt, 

túnica lor-
: mn de-: forçar os armadores¦i ã. Ihés entietMèr a jtistáCrjtii.
;• paraçâo.,?« »}~Hclff,outok".È.!áe

pro|«ii-ani, .tinindo-si? catla
;¦ vez-.mnlg esireilainPiitir.-ffjr*" Jiiahtio dos Slr)dlti«ttrJS'tí tra'le»deraçào um fto.bloco.com.um

! so pensamento è um sóóbje-
•tivo, • ~. .... k.. ..

Fato, que ilustra Isto elo-
quentemente.. foi a d.çcjs.ão,ontem, tomada"pela ásãorn-

; 'Mê'à dos comissflrlòs tic.nssi-'fláí o pacto-de âçaõ comutnConi nove outros sindicatos«niarítimos, elavnridose o nú-Jrifro tlp sindicatos -pactuan-
.tes a dez. . «i ^.., ,,,.

>,.;: «ARMA DECISIVA»"^
ír"AJ' ¦.-'.'. •¦'.'."''•;.:.-.Tódas as- assembléias!"de'iinnritimos, ontem realizadas,-íoram bastante concorridas
..«.marcadas por animados: de-
,Mes, Em tôdas..eius..os..Qi'a-
.dores salientam ....a ,neces-¦.íiilatle dn IrlteBsiítòttí «forga*
.nir-ação.iin OorporagM rflâritl* <
,m.a,^pois que 03 atüádíries '
também se >flA'g;üii(»;m..pai'a '
resistir,. ^ „..,„,„..,:.

Uni dos oradores, na as-sembléia floa-rflhrfnheífes sa-lierilou qiid não è pôtffíjvé]
permitir a continuação de

lEPóRTER IWffl

FONE; 22-853,3

uma odiosa discriminação devencimentos entre os müiitl-mos, qtiahtlo totlos, Indepen-duiitemeiite das empresas cín
que trabalham, eníreiitam arnasmn carestia tia vida Eapelou a todos para que unoesquecessem de que a Unida*ue á a ••arma decisiva» tia vi-tórla tia eqtilparaçfto de Ven-eimchtos.

A Famosa Ópera ds Pequim
Será aplaudida no Brasil ©

ÍWWl i.«s,io ÜA 1» â'A(,,) Bfl.iLti ,, ,da tipicamente fascista fora - • ¦ a n0tlcla vek^<^
cunsequencia de Um imèüia-to e vigoi'üso pi-otes.ò de to-dos os setores da vida cultu-ral da Capital üa Uepública
justamente indignados ante0 absuruo da üiscrimihaçao
que p.etendia fazer o Mi-nístéíiò. das Relações Exte*rioies.
INTKiGÁ DA EMBAIXADA

DE FORMA
Podemos adiantar, segun-do Uüormaçau colhida émfonte fideüigMa, que o Em-¦ buixáclor Macedo Soares, aónegar ó vis.o necessário àapresentação ao público bra-sileiró «ia famosa ópera deFeqüini, atendera a pedidoformulado pelo Conselheiro

da Embaixada * de ChangKai Shek nesta Capitai, Sr.Liü i'i«..hg iJsüm, põftãdõrdti ijúríga grosseira qüe ser-vira de pretòx.ò à niêdidà
vecoiisidèráda, isto é, de ser
o conjunto artístico cober-
türa cio propaganda política.LÍDER UDENISTA
DEFENDE A CULTURA

Na sessão de ontem, daCâmara Federal, õ §r*. Afon-
so Arinos. líder da UDN,
ai*aiiestou a sm issíaraailie»

pela imprensa, de que o La-maratl tornaria impussivei aexibição em nosso pais daOpera de Pequim.
iVadíf' uiais iu.su, disse aomicrofone o b&Wfcüientár

Udeiiií«ía,:que a áliigajâo in-
Vi lito Trata-se, afirmou, de con-'Jtlnto de ópera famoso erntodo ò muíiüo, corri mais de2,00 anos de existência, ede..fêne.o lir.co mie se iio.òãá

.'entre os padrões artisticós
ffiais eieVíulos. Jiugava m-coerente a posição tomada
pelo Itarnarãtl, cie vez quelá Hâvíftftj estado em nosso
país diversas equipes Hêspõr*tiv.iR dos países socialistas,
e rteentom ml- peeoberamõs
e hosner'ar."m.o,s ;• rl^e-^a^fin
de dentistas sóVíéticdê.part,*
cififltep «íta (JOfigíesSS ?T¦».* 11
dinl t!p Geogrífia. Alêjii dis-
50 parifiTicnfari1."*,b-a^lieiros
tôm vlnitatio ris pal^tís soeia
listas.

Caftclüíli o sr. Afonso Ari-
«of. frirmiilanclo, em nome do''
HBltietlS dé eiiltllfâ, Um ane-
lò &8 titUlâf da pasta do Ex-
terior no sentido de reronsi-•sarax & ãu& è;tà.iús.. s@ eas<%

CONtü.fSAO Of í* PACHNA
x.-ula do Egito declarou qu» o
Presidente Nnsser tinha acel-
fatio o convite da Comissíir
t'o Cnnal de Suez, mis oue
o loc-1 e a dnta do encontro
n3> eEtnrlam mencionados nt
resposta e.«T'pcIa.

Pouco depo's. a própria
embaixada do Egito forneceu
à imnrens-t o seguinte comu-
nlcpdo oficial:

"No dia de hoje, 28 de
agesto, às 11 horas, a res-
post.i do coronel Nasser ao
c~nvite Cn "Comissfin das
c:rco nntè-icln"!" foi ent«egiie
ttelo Pmbaix-dor do Etito ao
Primoii-o í-finistrn puetraiíá-
n*. Sr. Robert T^T^nz-^o, no
bo'el Savov, o Pres-'drtnté
Na<5-ei» ,-ce'fiu o coiv'»-» n->ia
encO"fr.-»r-ce com n "f—ris-
Ri,n d"s emen p-fônclas".

O em1,'"*tn'V- p*4ípp-0, Sr.
S-m'h «Abdni Fetuh, ch'e«<a-
rn .-o hotel Savov exa'amfn-
te às 11 horas (hora oue fl-
p"'t nir—tlrt^ „-, comiii-TUl'.),
mas o Sr. Monz'es e'n^a nnòhat-i-i râSfêstótíôi n Pr'mo|.
ro MinMro austréll^nq sò-
mente chegou às 11 horas e
B rrnut-s, po's fntiyerá as.
Ststttiío h n-o-erfi0 de uma
«¦•of-evi^a filmfdq do Presi
fldflfé N-^-e", nos estúdios
da te!e"-'s."o comerc'al hrpâ-
r<'cr. Do!s miiti^os d°p iifn^P-e enfci-e a resníis^
e-','oc'*i, e n p~thr<-.— i'cir d*?l»
Jcâll o hofr-1 às 11.'•T len'!o
Pfrmnnecid'' em c<J*iver'a-
cão com o Pr. Ménzles 13
minutos éxptòs. Aò regressai»
à èn.Slbâ.XSdp, e"e'arecerido
a i'm lorhfUsta, tíué a ém*
baixada não publiãêrla otexto da respbsta dô Présí-
dente Nasser.

CONVERSAÇÕES
EGIPCIA-SOVIÉTICAS

CAIRO, 28 (AFP) _ Ab-
dei Monelm Kissüiii, Miiiis-
tro das Finanças do Egito,
manteve longa collferêilciâ'
cum íüssólev, Embaixador
da URSS Ho Cairo, segundo
anürtcia, a rádio, do Cairo, a
qual acrescenta que, apôs es-
sa conferência, Klsselev dé-
claroü qUe a entrevista ver-
será «sobre à intensificação
clãs relações econômicas» en-
tre ds doía paises,

tJma segunda entrevista té-
rã itlpf miilto em breve, sò
bi'c o tries-io rt«ni"lfi Hé5lâ«
ra, âlridà, a radio do Calni.

A.TUDA /RARF!
CAillOí (fpl o rei

SeilU, ila Arábia Saüillti
abriu litíi el'éülla iie tle. ml
lllfles de dnliires Bafa o Eul-
to.

Por esta decisão, Meguntlo
cs observadores dn Cairo, o
soberano do pétrôíeõ disêi-
pou todas as dúvidas que «e

sua rjnskfio na crise do ca-
nal de Suez.

A resposta, segundo os obs-
vatlores, vciu ontem de (or-
ma Inesperada. O rei S.-nid
está nronto a defende»- o Etí-
to eficazmente. Dá-lhe dez
mllhõer. de dótores, como alu-
da para vencer o btoouoio
econômico anglo-franco-ame-
rícãno;

INTERPELAÇÃO DOS
TRABALHISTAS

LONDRES, 28 (FP) - Três
deputados trabalhistas. Fcrncr
Broclcway, Wiiliam Warbicy. e
Harold Davles, representando
os deputados da Ala Esquerda
do Partido Trabalhista, opostos
à política do governo britânico
cm relaçLo a Suez, escreveram a
Seiwyn Llúyd, Ministro das Re-
lações Exteriores, a fim de lhe
fazer uma série de pcrçjuntas.

Os deputados pedem, especial-
mente, esclarecimentos sobre a
politica que o fjovcfno pretende
seguir, no que se refere ao pes-
soai não egipeio da Companhia
Universal do Canal de Suez.
Os deputados pedem, outrossim,
ao Ministro garantir que a fôr-
ça n?o será utilizada no Egito.

CAIRO, 28 (FP) iiü/ O go- jvêrno egípcio anunciou on- item à noite a descoberta de !
uma rede de espionagem bri* jtância, cujo chefe, o jornalis- 1
ta inglês James Swinbum, |fôt'a preso anteriomente. De- I
clara notadamente o comimi- '
cado relativo à descobr rta
dessa rede de espionagem: 1«O governo egipciõ já cònhe- jcia, desde dois anos, à exis- Itéhda de tinia rede tle espio- Ifiagem britânica. Estreita vi- jgllfmcici permitiu reunir às ¦ IInformações necessários a res- 1
peito dessa organização. Na I
última segunda-feira, «is 16 Ihoras, a justiça mandou pren- |der em seu domicílio o jor- jnalista inglês James Swiri-burn, diretor da «Arnh NewsAgéncy» e chefe dá rede», 1AcresoFntã o comunicado '
que outras düâs pessoas,Charles plctaok, da- compa-
fihlã telrgráíiea Marconi, e •
Sayed Amiii Mèiirnud, ío-ram encontradas na residén-
cíá de SWinhuni Ho momen-
to dá dillgêhcíá pòücial. Es-
sãs pessoas foram lgualmen-
té pi-êsas. Ainda dé acordo
com o comunicado «Swin-
burn confessou que estava Ieih relação com dois diploma- I
tas estrangeirus dus quais le-cehia BfdtSflS*. Por outro la-
do, iiiflii'oil 1 policia que fie»via BprgenfJifJo na í.a:,-a tli
joihaiiíita M.'il;iiiic[i rlrieumeo.
tos secrelos de fütêfésse dd
êXêffiltôi da policia é da «"od-
ndmià egípcios. O Bhefe da
rêdé dê espionagem teria da-
do igualmente os nomes de
óilifõs ííiêllibfos da rOdê: Sâ-'
muel Attia, Ahmed SaJ&u ...
Eas£%ài& a Kaisià, j

men:e sonegado ao conhrclmrn.
to «Io cntllo presidente daquele
0rg3o. Almlranlí Álvaro Alberto.

ENCONTRADAS
AS PRIMEIRAS PROVAS
As primeira» provas foram en-

contrad.15 no livro de Protocolo
do tConscllio de Serturança Na-
eional t do Coruellio Nacional
de Pesquisas.

A expoJlç.to de motivos n.
1.017, contendo o plano de dl-
rctrlrcs elaborado pelo C.S.N.
foi aprovada r>c!o entfio presiden-te da_ República, sr, Cafí Pilho,
cm 25 de novembro de 105-1.

O Protocolo da Secretaria Gc-
ml do C.S.N. re-litra a saida
de oficio de n. 110, d:rig!do ao
CN.Pq.. em 15 de abril de IC55,
acompanhando a cxposiçío de
motivos n. 1.017 e mais ns ex-
posições de motivos ns. OS e 99
(secrelas). No mesmo d.a esseoficio e os doci'mcn(os que oacompanharam d.*rntn entradano CN.Pq., sequndo registro en-conírado no Protocolo d.* en-Irada da Secretaria da Presi-
dJncia.

quôrito, Cel. Andrada Serpa,
hoje, fts 15 horas e p.of.
Datlsta Pereira, em seguida,
esclareçam algo sobre o mis-
teria

MANOBRA
DE JUAREZ

As exposições de motivos
de ns. 08 e 99, aprovadas pe*lo sr. Caíó Filho em 5 de
abril de 1S55, e que stgui*

j ram a exposlç.lo de moilvos
I 1.017 quando de sua primei-
1 ra remessa ao C, N. Pq. sSo

aqueles mesmos documentos
a que se referiu o Cal. Jua-' rez T«.vora cm seus sensacio*

i nais depoimentos perante a
Comissão Parlamentar de ln*

; quérllo e na entrevista cole*
tlv.t à Imprenría.

Os documentos n.s. 98 e 99,
alegados pelo e:.-Chefe da
dabinete Mililar da Presiden*
cia da República cm sua de-
fesa, expunham opiniüo des-
favor.lvcl à e::portaçâo dos
minérios atômicos em outra
base que não a das competi-

1 saçôcs especificas o favorá»¦ Cento e dois dias prccisamen- I vc* aos entendimentos comteo plano de diretrizes ficou re- ' outros paises capazes de ofe'' ferecer, cm matéria de com

QÇao,'endo

as
da

tido na Secretaria G.val do Con-se . d? S'7-.ura-.ça Nacional.Nesse meio tempo produ*zani selis efeitos afl ordensda Lmhai.-T.da Amer.eanacontidas nos documentou sé»firàtõa ns. 3 P «1: 0 Aimlran»te Álvaro Alberto era forra-do a SpJlc.tnr sua e:-o:em março do IOj,-)substüch,^ nn presidSn •do C.N.Pq., p?!0 pròf( j.ntig.ta Pereira,.
2' VIA Í.IAL EJÍPLICADAO relator da ComissãoParlamentar Cs Inquérito «-rDa.tob-rfo Seles, mio procé*deu <i busca nos erouivos r'oProtocolo do C.S.N. e rioc.iN.Pq. na tardo de o-.femacompaniiado pelos dou*tados Colombo de Soú:.a(Po,P) e Marcos P.irenté(UDN), membros da CoriVs*são encontrou registradas asa:da e entrada, no rnesmòd:a C.3 uma 2» via desça m~s*ma exposição de motivos n.1.017, no dia 15 t'e arrosto de3955. acompánficdá do oííc'on. 303, de rrmeeca do" do*

lll«le*,t0 no Presidente doCN.Pq.
A existência dessa 2' viado »-'nno ds diretrlzss (rx*

posicãn c!e motivos i.O.i7) foirevelada e c;.p].eac'a pe'o Gr.l,Bo'tnrr.'o Guimarães em de-
poimento que prestou peranteo or.rjão pàrlarnéntar cb in-
quérito. A explicação, entre-tanto, já não se ajusta às
provas, coiliicias.

Forem ás seguintes
afirmações do exciteis
secretaria da C.o.i;.: ¦

— A èxpc&çüo ca rrioti*vosfô.a remetida ao presi-tíe.;i.e tío C.ií.iq. n0 devidotempo.
— Três meses após teveconiieciniEnio cie que hão lia*via chegado essa doiuimcnto

ao coriiiccmcnto do presiden-te dó C.N,l-q.' 3 — Por este motivo, e naconvicção de que não liou-Vera írrégüiariüSué nu enca-mlflharnêiittí do documento,
providímclàra ifndcj.atámentê
a remessa do urna 2* via,
em 15 de agosto de 1955.

Fatos em clioc.ue com asafirmações do Gal. BèlfárniO
e po.uo^ obscuros:

—- A exposição dé moti-vos 1.017 deveria ter sido re-metida ao presidente do¦CN.Pq. iogo após a suaaprovação pelo Presidente daRepública, de vez que 0CN.Pq., dentro do prazo de30 dias teria que apresentar
à aprovação do Cheie do E/iê*
cutivo o programa para apli-ca-âo dessas d.rèlnzes.

— Quando da rümessa dó
1.017, acompanhado das ex-
posições llii;%tiiot«.v.os ns. OM
e 00, ein 13 dp abril de 19.'55,
o Almirante Álvaro Álbãrtò
1ti havia sido slibàfJtüido nafwlâéneU do c.N.pq. pó.lò pWII, l'jt<'-la Pereira. Por-
ttlif. _ eni-~it». a Wliic.saa da 2'V!a rifi iv-^hin dncumonlo, cm
1* dé asantfl do mesmo ano 7O novo presidSlite do Cohsfe-
lho não terá, também tido
Conhecimento das instruções
da Embaixada Americana pa-

p.-nsaçõrs especificas, condi*
çò?s mais interessantes parao Drasil.

Acontece, porém, que am*
bas as exposições de moíivos
foram fritas e apresentadas

quando o Gal. Juarez Távo-
rá ,iá se encontrava demisfiio-
nário, com o pé no estrluo
para a sua grande aventura
cleltovcí, «vigilante» na defe-
sa de s:us interesses eleito-

A PROVA FINAL
Resta agora, & Comissão

Parlamentar de Inqtit-ilto
encontrar a prova final, re*velando a naçüo o nome «Io
responsável direto pela roten*
çfto de docttmenio que o pre-sidrnie tio C. N. Pq.. leríi
que ter tido conhecimento lo-
go após a sua aproVaçüo pt>lo Presidente da República.

Desde Já o que se torna evl
dente é a responsabilidade
técnica, do gal. Juarez Tá*
vora, em sua qualidade de.
Secretário Geral tio Conse-
lho de Segurança Nacional.

A SITUAPi.0
DOS INíthrtttÜOS

Assinada pelo s-u presidente,
Jo'.*e lrii.eu de buuút. rccebttui
uma nota do d':ia«.uio ttouMt
dos Cegos rcbaleiiLo actiíJ«,Cct
fc.tas por elementos .iicui.v.c-
eusiveis, expulsos daquola liaU*
tuiçi.o a bem da disciplina .

Üepu.s de solicitar a publica*
ção oa rc.crid.i comunítaçío, o
presidente do Ccnáciilo. Protetor
dos Cegos repurtu-se i boa st-
tuaçCo que atualmente rJéilruta
a entidade assistencial no que
diz respeito á disciplina e com-
portamento dos Interníidos. que
após as tarefas diárias cncoti-
tram tranqüilidade nas dependen-
cias do abrigo.

A sede c abrigo do Cenáculo
Protetor dos Cegos cstSo situa-
dos à Avenida Suburbana, ..
8.617.

EXTENSÃO DA LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA AO MEIO RURAL

(Cunrliisfio da !,*) rrk**liiB>

ra o projeto, em regime de
uigjnclu cm forma de subs-
titui.vo elaborado pela Co-
missão Intérpartidária, féz' a seguinte declaração:

<A Bancada do Partido
TiabaÜLsta DrasiieirO na Cã-
mara dos Deputados decla-
ra que nuo se aíactará doa
pentos básicos que norteiam
o scrn programa em favor
da extensão de parto da le-
gislação trabalhista ao meio
rural. Visando, entretanto
Obra de maior vulto que aten-
dn realmente aos superiores
Intérêsáes do trabalhador ru-
ral brasileiro, concorda em
que o substitutivo da Comis-
são da Legislarão ütocial c ns
dnmais emendas ao citado'» "jc:to constitrrm pronost
ção em separado, diante do
compromisso, que assumem
com a referida Bâticada de
Lideres do Partido fnr'<\] ^P
mocrát:,,o e da Urrão De-
mocrática Nacional para
que. d~n*ro do nrr-o IrrWrnr
ro^ável Á°. trinta d'as. vo'te
a pronosi^ão em airê"o ao
plenário, novamente em regi-
me de ürgèrtcia.

Aãsim agindo, a Bancada
, trabalhista demonstra cabal-

mente o seu alto interesse em
encontrar uma fórmula que
atenda às necessidades do
meio rural, sem afastar-se
dns postulados programâti-
còs p do ofcrecimneto de uma
nova oportunidade com os
demais Partidos em redor de
um entendlmnefo comum,
JUSTIFICAÇÃO DE LIDERES

A propósito do coinpíoialsso
tlrmãdòl ê da postergação por
mais 30 dias, do projeto que
virá proporcionar a mais de sêls
i-jilliõès dé trabalhadores rurais
brasileiros, homens c mulheres,

I um mínimo de smparo da legis-
! laçío social vidente, oniparam

o microfone, logo em séijuida
ao licler cio PTD, os lideres Viel-
ra cie Meio c Aíoilso ArinoSi

Em nome dos partidos qtie !l-
deram, ambos, em nianifísía-
ções de apoio an prójelò de *J-
terisao dã Il:y;islâçrl8 fra!Ti|li|«tn
ao melo 't-urni, nSo ilacrpm fBfllS
do citif justificar a posição lu-
mada frente ao fhCSfnoí o PSD
liderado pelo sr. Vieifa de Melo
nessa questão, ttp lütà alietta
contra a !ei( que virá abalar as
velhas bases e!è!!cr.'.is de s»u
aattiàm a UDÍ4 ie ¦&£»& *J|

sua posiç.lo inicial, de apoio à
proposição aceitando ¦ tese da
necessidade de exame mais deti-
uo ua matéria,

' NOVA COMISSÃO
INTÉRPARTIDÁRIA

Para reexaminar o substitutivo
elaborado pela primeira Corais-
são Intérpartidária, e que deve-

ria, desde ontem, ter entrado cm
fase de discussão no plenário,
foi criada uma segunda Comis-
são do mesmo tipo, que deverá,
à base de suas conclusões, apre-
sentar o novo projeto.

Inreqrarfio a ComlssSo os se-
fltiintes representantes partida-
rios: Adilio Viana. Camilo No-
miéirá e Scç-ad-i Viana fPTB);
Celso Branco, Hérnànl Sátiro «
Newton Carneiro (UDN); Nes*
tor Duarte (PL); Artur Acdrá
e Lorr'val Almeida (PSPli No-
nato M-,-quev Último de CrirVa-
lho c üctáctllò Ncorfo de Lima
(PSD). O PR. deve,A farrr lio
je a Indicação de seu represen-
tante.
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egociações Para a UniiiÉ Socialista na ila
PROBLEMAS DISCUTIDOS ONTEM NA CAMARA |
i*>-rl*^*ra;4 -;>-

•Knfi-mlIm-MifAti eom ni soeíalMlemneratai» — Nfto w trata »lt* rvimiilnr o «Pacto tlr» l-nltlwlt* «Jr* Avãu* iminliiln
eom o I».C.i. — Virando suprimir a «I lvit»ao Uo m u n ti o em Uu.» Moew*

ROJIA, 
3H tV IM — .44 *li«wmi„, rt^^

h. pif«f», a prtitiiemii da imWarf»* ««or»!!»
«« m i----•"•- «•"•«'< • -•>«•»-1"! « ...in ui,im t»M«liatã.i
i.lr..»4 «»0 *«** Ittrt-.ibiMiidt** dp <l*-»*ii»,it!.IIH«-iÍlu,
i.i-,. r&t», ttr»it. nina »pr«>ttliiits*-a«i roir-« - ¦ .-i-i .-
r M.i»|4rpi»tMia>>, na» IuIm ti» «tul» Ain, %U uma

>¦> .,»»,|.

tu»** tarisJittfM A» los», I. » Hnlf|i*«i>-a« prAnrl».
Htrni** dita*. ttrt»ar«m l*i«*lrõ r. ¦... i:. . dn i,,,
iMu .t.«í»li»ta Ital-aito, a um ....... dt» iA.an-
lt«, «írS- ' - l'*4t ««¦ •-,.-.!. H ,"'»... ,|M lie i, || ir
rrflle «•?«filtro rom filii«.i>|tp* fMr»at»t. Utter Ho-
titfih-owei".

Nr.llll, ...ir- ,r .11... .Ha 1,1 li Um. nl- riu 1'rVuj»•un f»*»r.a», .*"•¦•• '•!«•••: .<** Utu,'oa .- u tom
rwn -I"- •••¦¦•» »""•¦ — lialisnu* r lrfiii,.>»e» m

| .„i*Mi•¦¦« t****** «-iit.iniu», |.,.-,.. ,ni «*vi4éin*:» a
•iatülíi» Ae apimentar o p.oVettm «ii* itniitmlt* &o
, »ti.i» mn i*rm«t* «tu «-.vi.iitirdi» i  .-

I !»r,rimss t flor»*»», Nada «ti«.* - «ti.¦• i ¦

«A .<mt.i.»....„ mantida ...in iMimai »«# p**
Hiillt» .•,„,«, ,. ,. . .,.. , .,¦,,„,„. h *.¦-•*?» a*
¦->i..li...i , .!r .!¦ ..i.-....»,..*.ni.. dn UIIU açí" NlfU1
liota, . ¦.-. ,.i » i.., -i -, ¦ , * »ii«4»;.iii atual e
a t»vitar a«> psí* m r'At%>a nue «mm aliaoçJU» Mfü»
imria,.

RBLAÇ0E8 COM Oi (tmiWKTAl

• i*if..iui. i. a i, |. ,!.. .. ni. .i Ijiiii .. pro*•wsuIm o llitfr mit aliolt*. .«•iiiltora, domsntr, p»etu.-..!.. . «]« t$.F.I.O.» t? «ta im-rnuritHi»*! Ae
t^irutrt*», tirm em » p»ü» liit«r«H»« «ia *¦; ini ¦••• |HI-
1'llia prta llll.ltrt • .*..i i H i|llr»ia.i !¦ -.li-» --ai
«Ju dti iltiMihl.it d»» ii" i* «le •¦; • i<¦ • í- . - f da»
pr»i;:ti!>tM», paia riilrar nu «Uiiiiíii'u d«» ••«*•.- e
4a* r.»|*iiiuab.tiiladr» tt>!ftlva* »ln* failiilt**.», ,

i:. i. in .;..-. nu <l'tt.|n d» l iilddd.' dt* Adtol
iiiiiml i o l'.«*.l i-ii 1'rtit d.. I imiiuiií»:»» ImtUmi, Nr«
lli .¦¦...¦ i i tCreU» mer »upírllm» »«r***rt«iiar «|ii«
nãdtl ifiim* ii « •• ¦ > ou a repudiar: •> W1 '*'l

• :•!"•!..'.. na ,,.•„. unitnr.a f «uu fato) nada •¦•••
fai i i ¦ ¦¦! mv u ilt*»riivii tiiordlü da iiiditatlr.tvo

i lalUla, e «I»» irt«r,»t|va» --» —- «jiie t-t» v«*w-

,i(i , -.-«l.l l*l«J«l=l ¦ »» llt«>**» i.i» .. » IlHtl os

«-amarada» ««aiitioitia», «»m ««an «•« da *s*..|H*r»la
i. ,<• t«u a H't». •••"• u* 4a • • [•• ¦¦ ••' < • ->i"=i¦ » ' •"¦
>i.i.-«.. «j«B u t«mlrlri«« è »,i»t» . itrdsdt--.

guroonn a Drtmtj vm t mundos
KO»IA.« IF,I».Í - O Hr. VMto K^tyO, ttirfe

«tu eariidti "*'- .»;¦•¦<• H-.'-.'- »¦.?..! rm l'i<«'«>»
ii .a >-....»¦ «ni ri«».adu r»pr«'i»t «I.i «t oiiírr«*
«ii-Ka ••«•ra-, iai.inii.il. a ¦¦•- t-iii..i» *l .'.»¦-•> ¦.. a
te»ji«*ii.. «ta  "¦ tfcl •í,(* t'''1 '¦• «"'ti ' •• ¦ *»*•
|*atl«» Al-aiilitu: .A:a.jhi... tt IVf.o AHaiH^»
duram*, u p • •¦• ¦'-¦ rm tio*- ¦<• uu* aiistirava ¦ ••«..
rVinriito «!« <i.rii..»a uiiivr.au.ta. n rr*«niln*t»
mu. uu.- a •iitiH-»i«> Hão é iimt» 4 inr»uia tiV«t**#*
tno> «iu«- roíititiiH-Hi iurltiiiíamtu a* ir!a«.*V» rnir* | aos Inter^fe* Mrg9flt»ri ti*
ii tir=fHi^ t. o iiv;4rHi«- i «i'at»«irar*-Hi<i> t«-a!m«»!ite g maioria da, população rural,
para a .nprt>»»3'' 4a divit4ti da hiiiihIu riu 4«;» | ;»e ^lan-Q »rt*nr<tf*r!ta Mm
íkxu*. tmm a «-«rivir^w dt» «ntii '«mu «i» mier.»- | MMi.Mll«a . r<4larraa .Briru
^« d.i ih»»mi i ai» « 4* *'¦*>• No r«*.io da «tia rr». § P***« J»sr* » rf forma «eríria
rr«<»i«ta a«> «t*««tr**,r» 4<4'a ,»«'f»^ JímwI nmtir- I Ní»l «mllçtVí ani»l« pra*
«H.iii a« dtvlaraç-jj» i<it«» at* nitiadu «!«* .Aianti*. 1 itrasa no Brasil uma agr'

Monopólio da Terra, Liberdades
democráticas e Carestia da Vida
0ostte!4»íà« das t#;« «k» Tre
i*ath.i m nifin ryral t> 49 m*
sumos eart tato*, laiou oni»*m

114 im imeri»*ir 4o BrasIL
«üss* o tirã4ór, um contrM»

11.- profunda, Oa um laâo a
| miséria tio mllhteí 4«i eami***

netos sim itrra ou pelu**
«ta lerra. P« ttutro w4o o
titusto <:... «ihc- m«>fwi»olts8m
a i«írra. O proieio «•rn «rtirto
l»?m defeíios, Kio aieodera

^y->ja-iii»?ag«a»»%»»

DEFKNDK OSU nAKHUSA ÜA SILVA;
ffiiTiiriiiimisiaitwwiaasai

LE Bi IIQSSfl COMERCIO Pa
Uio * segrWo para riln*

> ím quo uma tia» ittrti.-ta
... rr, Etimundo Barbosti da
fit'.«, m chefia do Ocp«»«a
mento Bct»iiô.Tilco do liama*
j iii, è n «Iff-ífia du monopti-

-. |;in«HH* .-«MMi» O IIOS40 CO-
.r.|» «-xntrior. Sua ntltuda

..,» (n-mpre vríamlo ompwl*
;>ot •¦ alcgnndo <iifn-i.i-i 11. -

i ara amoün.-ao «lo nosw ni<;r
rado externo, ma* declara*'
«&ms A Imprensa sempre «le
Rfôrtlo com ouse objetivo, n.lo
«•Imilem neiilitimo dúvida a
{«speito. Aliás, esse senhor
ri.f< procura esconder, nem
ri,*(arcar sua orientação, «*on-
trárfa aos Interesses do riais,-'¦mo o fêz ontem em entre-
• 1.M* concedida ao «O Glo»
be».

CONFISSÃO EXPRESSA
Comca com elo«*los ao

*iii.il sistema comercial do
pais, à orlenta<*So que éle
*>-*r*ct*ra Imnrlmlr na condu*
«•Sr. rio Kovímo a ampllar-ao do
*<-r!or. a*slna'ando <Tjro»Tres»
kw», .-«!arr«»*íinrlo com'* lnten-
rio rio «Tovêmr» a amnIlaçRo do
-.i»>i<»ntoí, f>h,*>rlvando uma

-ut»-.fv.,i • ¦•'¦:'-1*.---t| fjP na.
finat^a^e: «anueia sltna-
,.»jn Woa| Ha nl«n-| COlIVerS^bl*
lliíade monetária, sem resrrl»

e:«irIii, fin iMitri-vistii, a siiunvao atual e anuncia vu objetivo «im* é a Inteira subiolsáo ao
ilólur if Condena «»s acordos bilaterais para torpedrar « comórrlo com rm imiím-s do ía>sU*

europeu •fVOnrgumeiitosubjt-tivoda falta »!<• Iradicão* •• outras «dificuldade*»

çHo ao • :i.i.'i.- ou • "i.ii**;.- -.
dt» cambio o comércio».

O elogio 6 a aaudação ao
«xntróle norte-americano «tV
brr o nosso comírclo exter-
no que cada vez mula ae
acentua e a cuja submissão
o atual governo se curvou
mais uma vez nas recentes
negoclaç-Sea de um «-rtdlio
com o Exlmbank. A amplia-
ç3o do comércio sob a forma
multllatcral é uma das ar-
¦•..*-, de que se tem valido o
sr Barbosa da Silva para es-
grimlr contra a extensão do
nosso comércio a países que
dele n&o podem participar de
outra forma. Tudo isso. con-
correndo para a finalidade
de uma «conversW^arle»
Ideal, em que a moeda" se-
na sem dúvida o dó'ar ame-
xícano e que slRnl ficaria o
condtcionamentt «-omp^to do
comércio brasileiro a essa
mo»*da.

Por ai se vê que Intentos

TREM DE LUXO
li virias vezes tivemos oportunidade de denunciar a fraude de

.•;*.» «*ítVt lançando mão a Central do Brasil para obter, na prático,
o ar.-ncnto das tarifas suburbanos de passageiros.

Nada menos de trezentos novos carros de aço foram encomen-
lidos na Inglaterra para reequipar a frota de trens suburbanos. Tal
'-rovhU-ncla do govirno não foi tomada espontaneamente. Ela 6 o
nroduto de uma longa campanha da opinião pública, tornada vt-'oriosa. entre outros motivos, porque o material rodante que ainda
•xistla, ameaçava falk por completo.

As novas composições, porém, não estão sendo utilizadas com
.1 função preclpua de desafogar o trafego e sim para produzir
lucros extorsivos e como ponta de lança para o aumento geral de
tarifas, que hé muito se pretende para a Cenfrai. Até lá elas fé
produziram um lucro fenomenal.

Onde \k se viu o transporte ferroviário, com tração elétrica,
custar o mesmo preço de uma passagem de autolotação? Mas são
5 cruzeiros que a E.P.C.B. cobra por uma passagem de D. Pedro
a Madureira. Pelo mesmo preço, e com considerável margem de
lucro, os micro-ônibus transportam os passageiros com um conforto
que a Central não pode oferecer. E os micro-ônibus queimam
gasolina...

Urge acabar com o abuso que se está praticando com a nossa
principal ferrovia. Os novos trens devem ser utilizados para o be-
neficio do povo e não para explorá-lo.

£ UM "FOCA"
A SERVIÇO

DA CALÚNIA
Investindo -contra o bom

«««'liso e a Inteligência dos
leitores, um jorntu desta ca-
liital, que por Ironia se clia*
ma «Diário Trabalhista»,
KU.ti untem eom esta; »0 Sin*
moato é de Comunistas».

For má íé ou «loquice» de
ttljjuni ue seus retiauires, pre-
tendia aquele jornal «Mm is-
t«i «lesinlormar seus leitores
eventuais sobre o pedido de
registro do üindteato dos Co-
limos e Assalariados Agríco-
Ias de Londrina. E quanta
incongruência:

O pedido de registro —* st*
jriimlo diz a noticia — não
loi leito ao Ministério do
Traba.lio, mas no iiliiiiStério
J;t Justiça. Foi negado o pe-
iliilo em face «las informa-
ções da DOPS, segrmdo ns
unais o Sindicato é mesmo
ilos <ícomunlstas agrários»
;lo Norte do Paraná. E para
provar estes fatos a polícia
•mviou ao Ministério da Jus-
Mça s ficha que registra os
líitecedentes do presidenta

*

do referido Sindicato, ar.
Gregórlo Bezerra...

Será que para os «slierlo*
clilts» do sr. Lima Pedrosn e
os «focas» do «Diário T.iabu-
llu.ii . o ex-deputado G;-ey;«í-
rio Bszcrra jáé presidente do
Sindicato dos Trabalhado
res Rurais dn Londrina e não
mais o sr. .José Onofre Bor-
ges, o qual com toda dacu-
nientação exibida por lei, en-
trou há pouco com pedido
de registro da enlldnde sin-
dlcal que dirige no Minlsté-
rio do Trabalho?

Pelo que se vê, o impetuo-
ao movimento de sindicaliza-
ção dos co'onos e assalaria-
dos a*rríco'as de Londrina
que se nnem e se organizam
em defesa dos sen direito
nsse,*rurados nas leis traba-
Ihistns esta cansando piViieo
e confusão nos meios rea*
cionários.

Alguns jornais sôfregos em
defender o Int-fr.ndio e seu
odioso sistema de exnlora-.
çã«i do homem do canvio re-
correm ao emh»iste ma's irro**-
selro. a m»ntira mais de**-
carada. E' ds sen ofclo. Sao
*vi*«c!als travestídos de jorrus-
listas,

CAMPANHA BAIXISTA

DS' 
io-n-efadores ianaues decidiram concretizar uma, amea-

ça aue vinha sendo tramada há muito tempo: a elevação
-io preço do café no mercado interno norte-americano. Mui-
io embora não tenha havido nenhuma alteração nos preços
de importação, que permanecem nos ínfimos níveis a que os
levou a última campanha baixista, os industriais majora-
ram fortemente o preço do venda do produto torrado, visan-
do com isso a dois objetivos: especular à custa de uma escas-
»m momentânea do produto e preparar a opinião publica
americana para nova campanha de pressões contra os países
tradutores.

Nessa preparação, fazem publicar noticias em que ucu
*am os países produtores de estarem retendo grande quan
tidades de café para forçar a alta. E' uma infame calunio
«/os foi prontamente repelida pelo sr. Andres Uribe, pr*
tiãmte do Bureau Panamericano do Café.

Mostrou o sr. Uribe, qualificando «w alegações dos tor
Tsfadore8 como "falsificação oportunista dos fatos", que a*
deportações de café da América Latina, no período de julho
is 55 o julho de 56, tinham atingido a um montante de apro
vimadamente 22 milhões de sacas, com um aumento de f
''Mlhões de sacas em relação ao ano anterior. Mostrou_ mnao
" sr. Uribe que, tendo a safra colombiana sofrido límítacoei
i» ordem climática, aquele pais vendera mais de 1 milhão ãf
¦Mias além, de sua colheita valendo-se das reservas existentes

Tais jatos são suficientes para desmascarar especulo
¦ioyes, como a "American Coffee", que não se satisfazem com
4* polpudos lucros obtidos à custa do trabalho alheio mas
isntro de suas características imperialistas, querem aumen
W-ios progressivamente, valendo-se da mistificação e procu
rando mobilimr para seus objetivos, a reação do consumi
mor norte-americano. Aumentando o preço interno, jogandi
s culpa desse aumento sobre os produtores, os trustes pre
Varam condições para uma nova campanha tipo "Gittctter
»*°i>maneio uma restrição do con'*"'nu^ wi í»»*tw»- •jp1»»? "'^
'"ífwento do preço de exportação

Que espera o govêrno brãsilÈvru para tomar medida» prr***st«va* contra a manobrat A participação no pacto de d*
l»*a proposto pela Federação Nacional de Cafeicultoret <f"
volctnoia, e a ampliação do mercado externo para o nosso co
1*> *ão atitudes que agora se impõem com urgência r*-*'*- /•*

anima o sr. ItarboiM da Sil»
va |K»r que cartllitu tio i«**
ta, que i v i ii p.<--« «.**. uo
governo do ar. Kubiiacliek.
Ma* n conflaaâo expressa é

.- ¦;:'ii't.i «le arittimcitios d«.*
.-,*•-... como veremos a se*

gulr,
US ACORDOS BILATERAIS

A uma pergunta sobre a
manutenção pelo Brasil do re*
,,,'-u. de acordos bilaterais, o
sr. Barbosa da Silva íala em
«-cautela*. Cautela na sua
substltuivao por novas íor-
mas de tramttçao, na exe*
cucao de alterações e aper-
feiçoamentos. E refere-se
concretamente à situação do
comércio com os demais pai-
ses da América Latina que
exigem um «tratamento es-
peclfico».

Assim, «cercando-se de cau»
telas-» iriam sendo feitas as
substitulçõss o que equiva-
leria a acabar com os convê-
nios bila.erais do Brasil com
a Argentina e o Uruguai, por
exemplo, para estabalecer o
sistema de «conversibilidade
ideal> sob a supervisão da
Bolsa de Nova Iorque. Ê fa-
cil lmaginar o que acon.c-
ceria sem o auxilio de ne-
gociações bilaterais, com.a
troca de trigo da Argentina
por bananas do Brasil. Como
poderíamos vencer a con-
currôncia da United Fruit
e llbsrtar-nos da pressão dos
excedentes agrícolas norte-
americanos?

A condenação aos acôr-
dos bilaterais, no entanto
tem outros fins além da aíi-
nação da América Latina
sob a batu:a ianque. É tor-
nar impossível o.s n2f*ócios
com os paises do mundo so-
ciaiista.

A FALTA DE TRADIÇÃO

A êsse respeito o Sr. Bar-
bosa da Silva começa por
aceitar que os países do Les-
te europeu, csegundo dados
estatísticos da ONU», têm
um comércio crescente com
o resto do mundo e que o
Brasil precisando de expan-
dir e diversificar suas expor-
tações e íon'.cs de suprimen-

to nâo pode ttaw-t-nltwer a
evolução «i.¦**.•• extruortllna-
riu mercado.

— As dificuldade*, para
>••,'.< ampliação, parem» «ao
«Je dois tipos, acitwcenia
«.-auteloso. E volta a fa-
lar da íai.a «le tradição e
do comércio bilateral que
«colide com a tendência ge-
ral da política comercial bra-
fillclrov.

Ora, no caso da «tradi-
çfio», o que há é um argu-
men.o puramente subjetivo.
Uma tradição constroi.se e
o próprio fato do tncremen-
to reconhecido di comércio
dos países socialistas com o
resto do mundo prova que
fcssa construç.1o além de pos-
stvel é plenamente van.ajo-
sa. Ou então êsse Incremen*
to não existiria.

Apegar-se a essa *rtra«ii-
ção> é nâo querer rcconlio
cer que entre a União So-
victica e a Rússia czarlsta
há uma dis anciã astronô-
mica. É negar o que inú-
meros observadores têm
constatado na Polônio, na
Hungria c na China. É cs-
quecer o desenvolvimento
industrial da Tchecosiová-
quia e da Alemanha Demo-
crãtica. E ignorar sumaria-
mente os exemplos da Índia

do Egl.o. É íundamcntal-
mente querer conservar o
comércio do puls na .-tradi-
çao Ianque* de vender e
comprar pelos preços impôs-
tos pelos norte-americanos.

Deve ser ainda assinala-
do que o Sr. Barbosa da
Silva fala em «falta de tra-
dição dos respec.ivos produ-
tos nos mercados de ambos
os lados>. Como se nâo sou-
besse que o caíé brasileiro
chega à URSS, embora por
intermédio de outras na-
ções, como se não soubesse
da insistência com que êsse
e outros paises do Leste tem-
se oferecido para comprar
nossos produ'.os.

COM QUE COLIDEM OS
CONVÊNIOS

A outra cdificuldadea* ê
que o comércio com os puí-
sos do Leste, («ao quo paro
co*», diz êle), só pode ser lei-

to .«ti.ivi", de cuuvdilos bi-
laterais, on tala que «oulL
•i» í:s • i'i i t -ii-i -i.»-i:t neral
«In t-*u....i comercial bra*.-
(«ira.

Km primeiro ln,:.*.r, mbe-
m que sòmt-nte na bane tio
convíuioK ii ••**•' ni-* è que
pode ser assegurada a ex-
portado da-maioria das pro»
Uutos brasileiros, uma vez
que esses acordos es.absie-
cem cont-í-ssôis mútuss- So
assim poderíamos aumentar
a produção de açúcar para
expor, ação sem sobrecarre,
gar o povo com as subven-
çfies. Só assim poderíamos
enfrentar o «damping» do
algodão americano Para ven-
Jer a nossa fibra, como fêz
» Egito com toda a sua sa-

A r«?*|i«ii0 tio projeto rme euliurâ úe rapinagem Tira-
••tíerjds.o rt|in»«jurt4l,eojja mas tudo 4« ma, ditapi«ia

mn% o sojo, ini*|us,te (*li
MrtkSftfto esiouvada ria mt*»-
P*ueào,

Apartieaiitío, o »r, INanueal
Tivana pos m «jiívMs a
i<-j;umi.5.i.tt. dos liliilàs «te
mis» 48 et rias prt.pr.eda
«te, ..í in-,â!-. •.. que n tttjvo-
lueâft da» capitanias à coroa
criou ttetate a form8*:i.o da
nat*.on*tli44«*e o caso «tas ter*
ras rjtatâitss, das .j...-.-, rnui
tos ..'.'¦¦.• <i..' •. se apossa<
ram, por m?ies ilícito*. A«-ha
o ir, Poriuaal Tavar«*s qus è
'•cví-ui ..> t-ao só dividir ter-
rss, rum» lambam orgmiiwr
a produc-ln asrarla, por melo
«tt) medidas paralelas ao es-• 1i'-l'--.iiir:*i(. ds pequena
proprletiad»,

Prosscsulnâo, o sr, Aurtlio
Vtaim observou qu» o sr. Por*
tugal Tavares lembrava mui- ¦
to bem o caso das terra* tle*
voluias «* <»->- que quando
sa trata no Brasil de «tomba-
ter o IslKúndig. logo surgem
os advogai!*» dos Istifondla-
rios gritando centra «o pri
go extremista».

Passando do probltmia da
terra para a analise da situa-
cAo pollilfa, aludiu o sr. Au-
:•-!'¦• Viana aos últimos ateu*
tados as franquias dtrmocrá-¦ i* • através «te medidas con-
tra jornai Disse que essas
medldai nflo aparecem Isola-
«las» mnis s:m acompanhada»,
de eamtanhas temlente». a
desmoralizar «» Parlamento.
Al «jslA o projeto de prorroga-
Cão dos mandatos. Ai estilo
a* criticas lUtcmáticas. mui-
tas vízes Injurlíis, no Parla-
mento como Instllulçâo.

O sr. Aurolio Vianu acha
que o r.o..so legislativo apre-
ssmta, sem dúvida Imprríel-
çõ:s. Entretanto, é melhor
uma dsmocracía lmp?rfc!ta,
que pode marchar para o
aperfeiçoamento através de
sucessivas consultas ao e!ci-
torado. do quo os rciimcs til»
storials dos «salvadores».

Ironisou, a sentir, a pos!»
çâo dos qua agridem as ins-
tltuiçfles brasileiras e ao mes-
mo tempn e'o*»'nm ccnmen-
te as alienígenas. Citando

SSIIPES
fw. Só assim estaríamos em
• j-iii./.--. de Importar bom
d produção, como maquina*
ria para Indústria de base.
períurairi.es t> refinarias de
i i'•".•¦" que a esca*•»«•• d»
dtvUas em dólares e a opo»
•»lçj«i dos truMcs nos Impe.
dsm de fazer,

Dliter que «Jsse tli»o de ne-
tí»'>*i«», que Uio evld«mtes bs»
Beflclos pade trazer ao pais-
colld.» com a política comer-

> iii a ualmente seguida, é
admitir que essa política nao
está em consonância com os
Intsrêsses do pais e que por
isso prrclta de ser modlfi*
cada.

Os conventos bilaterais
que deveriam de multo es»
tar em plena execução com
todos os paises que os tem
proposto, colidem sim mas
com a orientação pró-mo-
nopóllo lanoue do Sr. Bar-
bosa da Silva e de todos
aqueles ene oa tem íelto
írustar até agora.

um tj§m§Mart=tè americano,
te* ver que nos Eaia.!»* Unj,
rios as poderosas orgsniís
itm fsctíiiâmicas, mais do quaem nosso paU, influem às
nWtueoru na aiivúiada $ap
lamemar. Projetos de inie^
ré«s»s rio povo sHq postos ria
lado; enquanto tramitam
eom urgência proposietVs pa>•M--Ü....*..- 

pelos itibsróe*.>:¦..--:'!. na m^sni!» fonte, o
sivAurgüo VJana demonstrou
so ;•'* :..ii .. que a própriaCasa Rranea influi pa and»
mento «te projetos que tnio-
re-isa/n aos banqu-iíros, hoje
fmpenhadús em «lerrtibar dis
|M**IHvos denwráileos inclui
rios na leglslaeSo norte arnerl-
cana ao t*>mpo do presidenta
Roosevelt.

A ttlilma pane «te seu dis
curso baseouse em tíurioM¦ • ,:¦ -. sóbte a iremend»
elevação dos preços de gêr-.o
ros de primeira necMilAad*.
a partir de 1854.

Novas protestos íoram ia.
vantados ontem na >Camara
contra a violência policia)
que ierlu a lltardade de Im*
pr*nsa.

Recordando que foi de sus
Iniciativa denuncia feita
contra cartazes Injurlosos
do Citri ¦> da Lanterna, cola-
dos nos muros da cidade du
rant .i. .i.. * ...i «n .j
•-'-.• iv. tratou da Invasão
ao aludido Jornal o Sr. Por-
tugal Tavares. Disse que
embora absolutamente con»•in.-- aos tôrmos usados
nas campanhas «Ia «Tribuna
de Imprenso», nilo podia do|.
xar de protestar contra a*
providências arbttrftrios «pie
a atingiram. Uu artigo da
um Jornal paranaense-emdefesa do principio da liber-
dade de pensamento,
rambém se referiu o Sr.
Portugal Tavares à invasão
da surcurs.il carioca do
«Esado de S&o Paulo».

O Sr- Frota Aguiar leu.
para que conste dos anais
artigo do Sr. Austregésilr-
Atai:- protestando con.ra o
mesmo, ato antidemocrático
do que se ucupou o Sr. Por
tugal Tavares.

INSULTO E VEXAME^JFÔRÇ^^

Desde Quando Nossos Assuntos Militares
São da Competência do Congresso ianque?

CHEGOU A MOSCOU
0 PRESIDENTE SUKARNO

Paris, 28 (FP) — A emissora soviética anunciou que o
sr. Sukarno, presidente da Indonésia chegou hoje à Mos-,
cou, tendo sido recebido no aeródromo de Vinoukovo pe-
lo marechal Vorochilov, presidente do Praesidium do
Soviet Supremo, pelo marechal Bulgànin, presidente do
Conselho acompanhado por membros do seu gabinete e
pelo sr. Kruschiov, primeiro-sccrelário do Partido Comu-
nisla da União Soviética.

Certo deputado norte-ame-
ricano do Partido Democrata
íèz no ano passado uma ex-
cursflo por 7 países latino*
americanos tendo apresenta-
do ao Congresso dos Esta-
dos Unidos ura relatório on-
de dá as suas «impressões
de viagem». Este relatório
publicado agora em Wasliing-
ton, um ano depois da via-
gem do deputado. íoi obje-
to de resumido telegrama de
um correspondente da A.P.
publicado nas duas edições de
tO Globo» de segunda-feira
última.

O fato de um deputado ame*
ricano percorrer alguns oai»
pes abaixo do Rio Grande e
depois fazer um relatório no
Congresso, no onal rertenes,
em si nada t-^ni incorrmm.
Já estamos até c?rto ponto
habituados a e"sa estâclp de
«lurísmo>. O nue norém cii.i-
ma a atenção é o c'n!s-ni «i.is
àíirmà"8cs o a gravidade do
seu conteúdo. AntBs d? nr.is
rada dove-sé verifcar que o
de pi,f.ido em rmèstSo ^ *viom-
hro da ComlsB.I-i de Fé—"*.s
Armadas da Câmara dos
Renres?ntantes ameviesna e
naturalmente ftV-*: essa viagem
a serviço dos objetivos des-
sa Com;ssao. nue a júljar ne-
lo que sa pas?a entre né-. e
mesmo nn m',.io>-ii dosnB^ea
é vm ór^ão legislativo i^ter-
no. cuja aca-i deve se limi-
tar aos problemas internos

•das forcas írmadns norte-
¦americanas. Não é entretan-

to êsse o caso dessa comis-
são, à qual pertence o de-
putado Porter Hardy têsse
o seu nome, segundo o re»
pórter.da A.P.) A Comissão
de Forças Armadas da Câ-
mara dos Representantes dos
EPtados Unidos legisla, ou-dá
parecores nossa s:nt!do, não
somente para as Forças Ar*
madas americanas, mas tnrn-
bln r*ara r.s dé outros paises
c muito particularmente pa-
m ns dessas «mui querldas>
na-õ-^s lafno amorienncs. O
deputado Po-tcr Hardy tPm
acesso, no dssemponho de
svof! «¦nobres». funrõ"s P-^r-
lamontares. não Ròm^nto a In»
f^vma^õ^s ress^-vad^s dns
fôr0"" p.rmndás do ítu rt?.is.
rvs tambóm nas tb outros
pplsos latino americanos, na
\—m r'"'? r**"*.'^ aireserita pa- •
rocrrrs crí*!PDs sobro o esta»
rio afal das tnnas Ir''no
nnherlcapas e as r'",s possiL •
dades de pmirãio ruma
p,i'?rra mundial, E" como r.o
VT. dB*nttatlò brasileiro ra-
ra me'hor cumor!*' ssu min-
r'-to. fhssse m Câmara f'"3
D°ntitàdos uma aórèclátjâo
í-M-re o ritíídn ntfal das r^s-
r-is' ro''c'as eitadual." ri-'1'.-
tares p as suas n03slblllda-
d-->« bíVcès num caso dB "ater»
ra ondo tivóss°r»iós d" d^fen*
d--,r nosso tetTltó**'o ou nosra
irdeoendAnc^. E' nosslvel
oup o le™is'ador bras"elro
rão tlvessr» a mesma facüi-
dí.de de in£orm'"'õ''!! que te-
vc o deputado Hardy.

Se o «trabalho» do deputa-
do americano não tem a mar-
ca da espionagem te como
ta! deveria estar sendo Jul-
gado) isso sa deve ao fato de
que certos defensores da «alie-
nação progressiva da sebera-
nio nacional» ainda podem
dispor de meios e de posi-
cões governamentais para
embair a opinião pública bra-
sileira e levar nossos Fôr-
ças Armadas a ê3íe vexame
em qualificação. Bem pou-
cos brasileiros sabiam que o
Exórcito Brasileiro tem 13
divisões mal preparadas e
mal a-mr.das (segundo o de-
pit.-do Hardy), que o prin-
cipal probiema tle nossa Ma-
rinha são 3 antiquados sub-.
mnrinos italianos e que a
FAB só consegue por em con-
dlçõès dr> luta 48 nor conto de
bêus nviõ:s do combate, etc,
etc (Deve haver mais coisas
n -¦ re'atório doís o que foi pu-
blicado aqui é um resuma
!i.-m resumido e o oue foi pu-
blicado lá não deve contar
tvdo oue dimo o deputado)
E' costumo dizer que certas
quest^-s brasileiras só não
cí-o^rêdos» p"»*-a os brasiloi-
r'-i' mesmo. r>i"1m duvidava
qup tire a dúvida afjora.

As recomendações de Mr.
Hardy são de pasmar mais
ainda.

Por elas se verifica que o
Importante nroblema do 1 rei-
namento militar nos paises
Iptinoamericanos, bem como

o do armamento de seus
•exércitos são coisas que se
decidem não nos nossos esta-
dos maiores ou pelos nosso»
órgãos competentes, mas, sim,
lá; lá no auper-estado da Co-
missão de Mr. Hardy.

Por acaso poderia haver .
coisa mais vexatória para um
pais soberano, quando suas
íórças armadas, esteio de su»
sr.borania (segundo a ConstI-
tuição) são assim tào cru**-
mente dissecadas.

E' verdade que Mr. Hardy
falp (ou escreve) procurando
encontrar mercado para os
fabricantes de armas norte;-
-americanos, argumentando
com a balela da defesa con-
tínenta!, do mundo livre, pa.
dronização de armamentos,
etc. questões que só Irnoll»
cr.m em colocar nonsas mr-
çes armadas na dsoendfin»
ra desses mesmos fabricen-
te« de armes e do comando
estratégico dos Estados Uni-
dos.

. Depois querem falar em
«•infiltrarão comunista* nas
forras armadas. A infiltração
ção que existe é de outra esoé-
c!p e 6 essa que è a grave .Os
r-sponsáveis pelas informa.-
ções, com que Mr. Hardy «en-
riouecou» sen relatório podem
muito bom ser encontrados
nas rod-is i\ot ove levantam
com tanta veemência essa es-
f.irranada bandeira antico-
muri'Stá. A'<ás. já têm prí-
tica de «-negócio».

AS CONVULSÕES DO C3L0HIAUSKQ AGONIZANTE (CONCLUSÃO)

ílcaiio Vendeu feiler Suas ições áe Suez
Além dos magnatas do petróleo, eram também grandes

acionistas da Companhia: do Canal de Suea os grupos de indus-
tripis de euerra Vickérs, Seiuieiaer s Wendel, assim como o
Banco de Paris e dos Paises Baixos, muito influente nas es-
feras poiíticas reacionárias francesas. Três diretores deste
banco tomavam parte este ano na direção da companhia; en-
tre êies tigurava o próprio presidente do banco. Os agentes
financeiros da companhia continuam sendo os multiniilioná-
rios Koíhscild.

.0 QUE SIGNIFICAVA SEE DIRETOR DA COMPANHIA.

Os nomes mnis interessantes dos coparticipes do monopó-
Ho internacional ora extinto pertencem a outra categoria.
Já não se trata dos seus donos, senão dos agentes principais
dos donos. Entre os 32 diretores da companhia, este ano ha-
via 115 franceses, 9 ingleses, 1 norte-americano, 1 holandês
« 5 egípcios.

Ser diretor da conipanlüa não era coisa fácil. Segundo os
Estatutos, cada diretor deve possuir pelo menos 100 ações,
(•uer dizer, um capital de vários milhões de francos. Mas, mes-
mo com êsse capital, só os eleitos entre os eleitos chegavam
i diretor. Este cargo era um privilégio excepcional: os dire-
tores tinham direito não só sobre o>3 dividendos de suas ações,
lemío também a parte das rendas anuais. No qüinqüênio de
1951 a 1955, por exemplo, o lucro líquido da companhia pas-
<oi.t de 57 bilhões de francos. Os honorários dos diretores du-
rante o mesmo período ascenderam a 1 bilhão e 147 millrôes
•ie francos.

Ser eleito diretor da Companhia Internacional do Canal
de Suez eqüivalia a perceber uma enorme pensão vitalicia,
E tudo o que se exigia da maior parte dos diretores era as-
sistir várias vezes por ano às sessões da direção e assinar aa
atas. A «pen são» de varies milhões de francos a fixavam, na-
turalmente, os principais acionistas, que elesiam a cdreção na»
¦.sop.mhléiss gerais.

UMA UílTlCl-riSAMB USTA f>E POLÍTICOS

Sa lista dos diretores da companhia, nus últimos 50 ano»
luiive dois ex-presidentes da Franya: Casimir-Périer e Gas*

fon Doumergue. Tomavam parte na direção vários ex-mini»
ros franceses e britânicos: Lebon, Guillain, lord Rathmor*

~ir ltoliert Horn e outros, e Igualmente conhecidos militareí
orno o general Weygand, ex-comandante em chefe do exer
ito francês. Jfnhn Ardairti. ex-cheíe do serylço secreto b»+

•Anlco.
Nos últimos 50 anort foram diretores franceses da comp»

alda: u ex-ministro de Asauntoa Estrangeiros Jean Louis
•BwtlvMU dota mn*xt*«/>iéxim s«oim á» Misjs&ri® é» AmsmÈ&n

NASSER NACIONALIZOU A COMPANHIA DO CANAL QUANDO' A STANDAR OIL
F.NTROTI NA SOCIEDADE <ár NOMES CONHECIDOS PELO NOTICIÁRIO POLÍTICO

DENTE DA FRANCAS WEYGAND (EX-COMANDANTE EM CHEFE DO EXERCITO
ÜScÊst, !oSn ARdIgÍI (EX-CHEPE DO SERVIÇO SECRETO' BBrrSOTCO),
JEAN LOUIS BARTHOU (EX-MINISTRO DO EXTERIOR DA 

/RANÇA) 
ALEXAN-

DER CADOGAN (EX-VICE MINISTRO DO EXTERIOR ^JNGLATERRA)E OUTROS
-k EM 1.948 ÁÍPAHECK ü PRIMiííEO AMERICÜNH lna ^*^>J^ ^^"""'

SOMERVILLE PINKEY TUCK, HOMJiM DEJ^CKFELLER ^
TERCEIRA E ÚLTIMA DE UMA SÉBIE DE BEPOBTAGENS DE A. LEONIDOV

Estrangeiros: Jule» Cambon e Charles-ltous: (prealdent* «1*.
companhia este ano); três ex-embaixadores em Londres: o
barão de Courcel, Aimé Joseph de Fleuran e Charles Cor-
bin: os ex-embalxadores: em Roma, no Vaticano e em Ber*
Íim, Camille Barrere, Celestin Jonnart (presidente da com»
panhla) e Charles Laurent, respectivamente.

Pertenciam à direção os segruintes ingleses: slr Alexari»
der Cadogan, até há pouco vice-ministro perpétuo de As*
suntos Estrangeiros (diretor da companhia este ano); os
ex-secretários particulares: do primeiro ministro LIoyd Geor-
ge, air Jolm T. Davies; dos primeiros ndnistros Sallisbury
e Balfour, sir Jan Maleolm; dos suplentes perpétuos dos ml-
nistros de Assuntos Estrangeiros lord Ilardinge e lord Car-
nock, lord Gromer (filho do ex-ditador financista do Egito)',
o ex-embaixador no Aíganistão sir Francis Wylie; os «liplo-
matas sir Henry Austin Lee, sir VVilliam Meiklereid e Robert
Spencer Isaacson; íord Hankey, secretário perpétuo do Co-
mitê de Defesa Imperial desde 1912 até 1938 e mais ou menos
por aqueles anos secretário perpétuo do gabinete britânico e
do Conselho Privado, homem que se ocupava com os títulos
da «tplanificação fundamental» de toda a estratégia impe-
Wal e da política exterior (diretor da companhia este ano).

VM NOVO DIRETOR, SAÍDO DE OUTRA ESCOLA

Assim se constituía por eleiçSo doa magnatas petrollf»
«•oa e doa reli da Indústria de guerra o núcleo dos dlretore*
e dos acionistas «simples» da Companhia Internacional do Ca-
nal de Sura: formnvam-no ex-diplomatas destacados pagos p«-
los monopolistas. Não poucas das personalidades enumera*
-S-s-, $$£&&£&VBm nãfii k*. smiüe » .valítlai âs, Eun&jtfi burgo*

ta. t? certo que qu»»t* todo* chegavam à -aireçao d» ÇoniP*
nhia quando passavam 4 aposentadoria. Mas, Inclusive «Ja*

pois de aposentar-se dlíleümente *jtJd.3ríamo« catslogã-los eate»»
ets simples mortais.

Desde 1948 fêz-se » est» lista orna a«liçao muito impôs*
tante. Entre os diretores da Companhia do Canal de Suea figa-
rava um novo diplomata aposentado, mas de outra escola: o e*
-enviado norte-americano no Egito e ex-embaixador em pai*»
da América Latina, SomervUle Pinkney Tuck. Nas «jsfer*#
bem informadas dizia-se que a eleição de Tuck — o primeu»
norte-americano na «lireção do Canal de Suer — havia oct»-
¦-ido quando certos monopólios norte-americanos havia»
conseguido adquirir um grupo de ações da companhia intef
nacional pertencente ao Vaticano. Nüo «lá trabalho averigua?
que monopólios são. O grupo Rockefeiler há muito pretendi
criar um novo «império petrolífero» no Oriente Médio. A
condição para executar este plano é atrair os países árabes
í órbita do dólar, e para isto < imprescindível afiançar-se ew
«pontos de apoio». Se antes o imperialismo norte-iimfsricaní
não ocultava sua hostilidade ao monopólio internaciouaL »*»
<arto tempo para ca tem sido sócio desta companhia-

O POVO EGÍPCIO W MA» FORTS

mo pode surpreender «ae a legitima resolução do ge
«rèrno egípcio de usumir a tdndnistraçáo do Canal <fe
Suez haja despertado uma reacáo tào histérica no munda
capitalista. Os diretores da Companhia do Canal de Su«s,
«somo os monopólios cujos Interesses preservam, dispõem, n»
toralmente, de grand* fwflflBuir Mas tas-as Msdâgi • Sjim
«tjgsàs, á mais teste.
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1 — A PM* de «oor «¦•» Burnard «liaw. .üaiiu Jttanst
,i.i..« Ji.an). mu» ds» MÉ liiHhaid*» d««,8'«*J**"•'"'
Iilaiutí». ,..!..-.¦ u tu ilila r iiisnírto (to 4osn» l»Arr. **l
•*r taiMwla b Ma ••sw-OlIu 1'iri.ilnarr. e*Mt*r« «lirrlor • P#p>
dtui.r, ii*»! «ni»á»ri. «•«tir»* .«Miro*, mm"». 1-' MWNtwf. M
Cario l'«n«<»* S -° n«wrm dn Hr»í«» «?«* OWM, da I nlM

ttmPMaet »«»»» df tvolrslsr Orahm tirfrttr, c-frltor «ir
'»".- Merm-;«m»l. t**»»» adaplar a «tio» dn Miaw a «-*«»-.*.-
otu.riii,«¦ifltiiw.MiírallMi. r.|it*ra*id« «imii^r a (I m»j??w rm
orlit» .«/o*» «»•* dt-ffiiibro Aè%te »*•«*,

O iai«»i»«« «Irflor Iii.liiuiu mui t«mnir««» • Mm ae rs*-*»
lher uma «lr*v»mli*«!«U Jmw » tW*iá! J."'-ií1'. ,!',Ar'\!,nr T

Au.iràüs. ri».. 1* «t»"- »» candidata* dev-w IVar o Ins-f*
¦an Miam» rslrnn-jolra.

j _a uma enf«*nnl«itd*

bis de 66 Milhões de Habitantes
Deverá Ter o Brasil em 1960

1^Tk*'!^ WH til* * <se-C
!_ _a —-a f Li Mil* i fe fo*^.I B J ' r| &-& 1 < V^V¦ Br ¦ ¦ ¦¦ *\m v

»**•*'«*•*• _^_r-^—««  ...<.-.-...¦- „

a díiotor meslcrfor
bnilio «RI Indlo) fVmmvtes
• lf«n»l«ir a vlasetn que
h»vltt tiioielado * •J:»s^<
para ttlr.R-r uma sins ac
fllin»?*. r«nandfi tor* que **
submeter • um tratamento
p*ol ns*do. enqusnto i*rmi-
na et -ontratnt nut l«n «lu*
•Imonte. dentre ele* « <JJ*
ma t-.i tia «uper-procuçao
T-or <fe Mnyn".

j « o:CU.HOMA — A
tsmoss orn»r**ia de R*Ri*t"« '

llarninerstein QKI-AIIOMA.
fümads «n T«4<1 AG (MW
i». .-.— •. d» lei» larga» s ei
ros pelo prtduior Mlrhsel
T dd ««?-•* d''ir.lnijt.n p*«n 5
Brasil pela 111,0. O lllme
q«ie « conulfersdo um d«
maiores sucessos do .Uiu»
musical, rcccbtni o M0'car*

, para « melhor partitura mo*
slc:.|, consaer:u a papulnri-
dade «Ias mútteas do fnlclPrc
*mT't»'">

t Aa aidem de MA mi»
in.. t «It hatiiiaiiiet. s eoit
ma iva ds população >•<->-'¦
t«lra para I" d* ItttóO de
lOõd t-.-rat.. na mi- ¦ ¦•»'• ds
conttnuBçâu da m^ma ta*
sa ds cresclmenlo demogra*
(Iro -.. i.i.' > «•* no i>-ii'*'t • In.
ttJiu.niir.ii. de lOtO e 1930

O cresclmfnto relativo da
pipulat^o no In ervalo dos
dois dlUrno* censo* foi mais
fo*te os* Rutados do Para-
na.tWSI?». ««das 147.01).
íiartia Caisrlns iW.S-l^).
CVaiâ 13W1*) e Maranhão
158,18**.). P.ntre os Terrltó*
rios, ílsuroram o Amapá ..
«7.s'»i' i. Rondônia ... ...
mm** >. Rio llranfO
(40,35'»*) • Acre I-U4W*».
fo\ •...::;! '-ir. expressivo o In*
. r.-ü ni'.. ralsilvo nbiervado
ns S?rra dos Aimorés ....
U.180.1'."). terrliórlo em Uti»
í»lo t-ntr* «w F**l*»ilo« A" Ml»
nas Gerais e Espirito Santo,

r^a*(>--t,.s*»»»»j*al«»t»»*S*«^
*mt*mwVmm*.'++m »i

nto
n«i i

Mfti» forto no Ptir»ni e CoJíui o crescimento
: relativo em Uei: nn»i» • IH-naitlatlf demo
\ Rráfleii iioh outros Estados e Territórios

ir Rogliip» preferldit pelo» imij-ntntcs
e»tr»nselro«

PRÍSIDAPE NOa
ESTADOS E

TERRITÓRIOS
A sltuaçito para at dlvef-

ss* unidade* d* Pedersçao
e para o eotilunto do Rra*
til nutnto às retpeeilvs*
dentliisdes demourAfieas e*t>
tlmadat, em I* «1» lulho d»
•tm e a seguinte: Rrasll.
7,10 haliltan'e* por quilo»
metro quadrado de «uperfl-
de tnn-iut». i.ita.i ii «te mal*
or d?n*ldade: Rio de Janeiro
«02 - habitantes por quilo*
metro miadradol, 5tao Pau-
IO (4333). AlagiMis (41.70).

. l^rriambuío tiOM), Psr*l*
' bs 134.10) • Sarglpe --t ••

E« sdoa d» densidades mal*
! balxs: Ama.»-.;. > 10,36 ha-

blUniaa por qullàmeiro qus.
drsdo), Msto Grosso 10.47).
Par* 11.07). Oolss, (347).

I Plsul (4JI7), • Msrsnhlo..
i (5,M).

Com encet&n d» Pi*-mam1t>
4* Noronlia t22J5 hsbltan-
les por quIlAmetro quadra*
do), os durnaU i«rn dentldt--
de multo baixa* que- va) Ae
0,11 habitante por nu''nm«*

. tro quadrado, no Ria Bran*
' co, a 04M, no Acre.

A OPERA DOS VAGABUNDOS
l»or Inerlvel ipif p»"fc« íol

im . ¦•• e»l» «mana no rlne
na Pa*, axclualvamentí, a (to
llrcln An r»A dn eadn'nl'o dl
nr*1d» pnr Pele»* B-trik •
en*-» um «»l*»nen «'e prtmtrtta
,-„.' ni iti»««t»rando-*»e t-AV
IJP,n<'P* OT.TV1KR.

IUM«« FILHAS LTDfl.

A nova produtora do f 11-
mes nacional» Lumar fll»
mf» Mda. sofreu reeento*
mente um» alt-rncflo no teu
contra'" «oelnl. com o In»
jrrr*«<in dos sma novos sAcl.
oc nio'irl»iArlns, o eairrllor
Emy Rrotonlnno. o composl*
•ior Cld Foi«eea e o ar An*
t>*»nl«> r»,r*>»V*s-"0 nrimHro
•fltm«» da«*di»lir co^Wanhlá,
«PnlxtVi Ocultas», drjvera co*
mecor a rbdrir ftentro cm
t>rcA»i».

O ttttne, tine foi nvlmlii eu»
«^irc« «*• m «tto«lr»'»aa rlnem-t
muririra dr «Tlie lieutar'*'
CiM-n» «A «••wra «.(*•» vate
biinitii*) de *lnhn Oay. «rnutl
luimlit um ri;»f tártilíi d? lano
¦-..•ti. e im i: • ¦ ¦¦ ¦ «trlrcl-
nat, que a-jratlarO ao* t-»p«*t
tadore* mi!* esltenlev,

B2CKER NO CLUBE
DE Clf.ErTiA

Mais unia reunião «--.ta pro
gnnnada i .u.i os sócios do
CltilH' «lo Citieam do Rio de
Janeiro. Tcrà nn quarta-ícl
ro. dia 29 «io corcnle as 2o^n
horas no sal.1o de projcçOt-s
do Insilitito Nacional do Cl
nenm Educativo e exibição
do filmo i;; Ht.) de Jacqu«*s
Dcclier. tUcrnler Atout». O
o-mp-monto sorri um do
comentário realizado nor La
mor1»'*'» bHln'*!*'*. <M!M>.

Perseguição na Fábrica
De Conservas "Netuno"

«Aa UIAIiül.ICAi>» — Cum 81»
gone, Siüiiuri-t, Vera Clouzot,
Paul Mcut',»kv, Ciiarle* Vniii-I,
Plv-.-fe Lurqucy, J.un Urucliurd,
CvorgiM. «.'.iiitnurul. Nutri lio-
<>i..-v i.. mi Varennv«, (Jeor-
ges, 1'uujuuly c itulH-rl Uulliun.
Iiircc&u ún iit-nn (.t-urgi-t Ciou-
lout. Clnumos: Siu Lult, Odcon,
Kcx. itian. Curiocu. Miramar,
Ipununiu c 1'ljuia.

¦SANGUE Dl. BAHUAUUS. —
«Som John Waynt*. Susan Hay-
waru, i'cdro mcniltiru, Afjnps
Moiircheud, Thomas Gomei,
John Hoyt e Teu Ue Corslu. Dl-
recio ile DtcK Povvcll. Música
St Vlctor V«mr-- Bm—Clncmui-
eop. Cinemas: Hlusu, Aslórta,
Resinem, ltosarlõ, yilnil» Colo-
raiai. Mascote e 

"Primor.

«AO IT. IX) CADAIALSO» —
Com UuirriH-o Ollvi-r. . Km t*e-
alrnlor. Cinema l'nx.

<A NAVE DAS MlUIKllKS
MALDITAS. — tom Kerlma, El-
ini.- M.n.ni. Slay llrltt. Tanta
tvvini. Olga Hnlhetll e Eiluard
Clnnelll. Cinema» : íllToll. Pro-
ililini.- .¦ Ari r.ilicni.

«FOrtA ÒAS ÒRADBS) — Com
Jüim-s luuney. Jnhn llerek e V|.
••era Undofort, Em VUtaVIslòn.
Xm tpcnicolnr. Cinema»: 1'nlhé
Axteru. Caruso, .Melo, Mauii. Hoy-
»1. «racional, 111» nranco, Para
lodii*. p OiraracyT ~*

«SETE HOMENS BNFCIIEC1-
3>US. — Com ítaymond Massey,
Séltrey Ilunter .- Di-tirn 1'ajet,
iSlnemas -. Imperato, SScr José. Co-
Hl»eu. Alvorada e Saiitn Afonso.

«amou ruoininò» — com
yvnni* do Cario. Iloward Dilff,
larhary Srott,. Frleda tnsecnrt e
Surt Kasznár. Em trucolor. Cln»-
*f»a«: Vitoria, Copacaftana e Ame-
-rica.

«O EXIMO DE SITEH-HO-
MEM» — Com Orm-re Rccve». Cl-
-aem» Ideal.

«O QUE O AMOR NOS NE-
OOn. — Com Rlçhard Eiran,
'Oann Wyiiler. Camernn Mltrhcl,
Slilney nincllmcr e Mnrjnrlo
Kamhomi. Em Cinemascope. Em
1» semana Hncmas: PnliVclo,
ytii*..i o Sladrhl.

«AIIMAPIMIA AMOROSA» —
iCom Krnnli Slnntra. Oolitilc Rey-
»olilí, llavld IVnyne, Celeste

llolin p I .tm..
nematrup*-. Em
ne» Meiro.

«IIKIMIS EU

l^-wl». Em Cl-
í* «emana. Cl-

CONTO...»
Com \n-.íiiiii lliinrle, Ellaim, II-
i... Hoiirr., (iiaiide (lli-lo, Urrey
«M.H..II.I--. tnliilan». Trdfilu do
Va«i .1I1.-.-I.I», 'M Trindade. Ilelol-
¦a Helena. HarioB, IVIIion Viana
e ii' * -¦!..! Em terrrlra tema-
ns. rini-mn* : Sao Pedro e Mrler.

•QUAXDO O CORAÇÃO FI.O-
UESCK» — Com Kalherlne llep-
l.iirn. li..s..um llr../.-i ,¦ Ua MI-

raml.i. Cm filme dr Uavtd l^an.
Colorido. Km dirima prlmrira »e-
mana. 4'lnema \i.i '..'.
«MI1.IIKII DE SATÃ» — Com
Rita llnytvnrlh t, .)., » Frrrer.
Reprise. Cinema Paldeln ii; -!. r.t.
poli».

• A I.EI 110 BICAVO» — Com
Rohert IVnrjner e Ilehra 1'ncret
Em Clnemnirope. Reprise. Clne-
ma l.ililiMi

«AS CHI VAS I)E RANCIUPIlt.
— Com Enna Tnrner, Iltchard
Rurlnii. Fred MarMnrray, Jnan
Caiifleld e Mlrlmel Rennle. Dt-
reç/lo de .lenn Nesnlesro. Em
ClnomaMcope. Rí-nrlse. Cior-n.»-.
Central «d* Niterói).

«I.CZ E SANC.IT» — Com Da-
nlel Oelln e Zsa Oalior. Colo-
rido. Reprise. Cinema Tlftddnek
Lobo,

«OS TIRANOS TAMBÉM MOR-
REM» — Com Sterlln*» Hayden.
Reprise. Cinema Iínd.!nr»!t I.nho.

«O OOI.PE» — Com Osearlto,
Violeta Ferrai. Renato Rpstler,
Mar*rol Louro, Mlrlsm Teresa e
Adriano Reis. Reprise. Cinema
Império.

«FESTIVAL EM CINEMASCO-
PE» — Mnilnnea de filme .ü.lria-
mente, llenrlses. Cinema Rex
(de Trís Rios).

«FESTIVAL DA UNIVERSAL»
— Miidan..-fi ile filme i!i.'irlamenie
Reprises. Cinema Esuye,

«A SOMBRA DO THKrtOR» —
Com Vlctor Jory. Sogündo eptcó-
dio. Reprise. Atualidades. Va-
riedade». Clncae Trinnr.ii.

Um absurdo está fXoTmj-
do na Fábrica de Conicvas
"Nctunc". «jm SSj Oonçalo.
A encnrrc!'' da. dUendo-s»
com orterts da gerencia,
s ás 12 horas e no horário de
fecha a dcpcntt«íncla| sani'á
ria da cmprôsa. »6 sbrlnd'-
«.sida, aubmetendo as trr.b*»
Ihad-.ras a ««nsírong^et-to
a vexamoe, Impídlndos de
tatlrfarer suas nec-sddados.

Mo« nío * »6. Alem dli*u
ilnüa sáo esbulhados oa Uo-
ht»Ihadorcs nos seus salários,
tendi o dia oue marcam o
çartUo para receber openis
meio dia. O* tr-balhadores
•lcDui cmprôrs v5o precurar,
em comls*.1o o pres dinte do
Slnitcati do Perer-rio, para
«Vtte c'e tome providências a
respeito, como * allá*-, de
sua obrigafCo.
EKPLORAÇAO BRUTAL NA

"COQUEIRO"
Também na Fábrica de

Conscrvfis"Coque:rs", ende
trabalhnm cerca de 500 ope-
rárlos, a exploração nüo e
menor. Existe ali um traba-
lho pesadD e aue norm-lmnn-
te ó execuledo com revetu-

mento d* operária*, de 2 em
2 horas, t a chamada penei*
ra. Acontece que, vez por
outra, os patrões cismam de
"punir" uma trabalhadora.
E en'.«-o p*5e a me»ma todo e
tempo naquele serviço d«
transportar o peixe. Findo o
dia s operária está com o
braço Inchado, (leando Im-
pedida de trabalhar no dia
seguinte. Quando volta *•-

sei vi., é suspensa porque
faltou um dia. Exploração
biutal e desumana, como se
vê.

Para perrxtuar tsia expl»-
pioraçSo, o» pairas nao p*f-
mlte que os trabalhador***
talem em assuntoi sindicais.
A palavra "Sindicato" sil é
tabu. é crlma punlve, -om
luipansAes e outrss ameaças
por part* dos arbitrários pa-
trOes. Mal a despeito diste
os operários estão dispostos
t procurar o Sindicato
(ende serão realiiatlas, bie-
ve, eleições) para exigir mi-
didas em defesa de seus ul-
reltos. <Da sucursal de NI-
teról)

larrno quaoiudo
O Ptsiriiu r«»i*re! sprs).

sent« tims iliust^o p*f«li
*r poniu»?. «*ritto a «.u* popu-
iac.hu i|uasc loialmente ur-
bsna. c a sua ãrira rtitrtla.
a deniiiisd* danioefállea*
iüt» a mal» de )AM fablu»
ua par quIWmeiro quadra»
do.

Por outra lado, sa r#fi
.Vi í|»it>uráficss do Nor.e *
do C«ntra.Ok*si« ocupam
W% da superfície do »••«
sil, abrangendo spena* 7*
tia i ; ¦:-*'.'•¦•

Assim * qus a deruldsde
mídia dos Habitantes rUo
chega nelas a 1 por quUtV
meiro quadrado ""-' '¦••''•
ando entre o mínimo tt» 0,tl
no i-.. u:.;.. ¦ e o máximo
de 2.17 cm Goiás.

As outras ires regiões —
Nordetvta, Oslo e Sul —
ocupam 36'V ds «uperflct*
do pais, t abrangem WS» da
».!.-. populsçáo. A «lanaldade
rriedia dos habitantes altn
.- t.*M por quilômetro qun*
.na '.< variando entre o ml-
nimo de 4.87, no Piau». •
o máximo de 62,96 no Esta.
do do Rio,

LOCALIZAÇÃO DE
ESTRANGEIROS

Segundo o último censo
verificado tm V Ae lulho dt
1030. os estrangfjlros no Bra-
iii subiam a t.083.287. cons-
tltulndo 21 por 1.000 dos ha
bltantos do pata Os maiores
contingentes enconiramse
em Sâo Paulo (627.433). Dis-
trito Federal O03S8I), rV-
rsnn (65.5031. Rio Grande
do Sul (63.450). Estado do
Rio (34.063) e Minas Gerais
(25091). conMtulndo deste
r.;odo ss metas preferidas
p*'os Imigrantes Internado,
nals. .

ESTUDANTES NO PVEC0 -1
O WríAf/O g.ffí/íMíVm rWF $ARIIQ8A* tUtãp

«j»íjf*i.» eth twe* »*fWw« H t'lw*t. «*•«? ma%k"tt, surtiu
otiíiv* nrM»M f»V«.*i da «*w(h**» aa* ppmada d» tmttm mm
ajÊtets «<»» Dmiièasenlo Csttwai, m t+tdti* * «tis***
A-,-,:,, O «fe IM», e e*se*ám** á» Smbtil* «% Am /-:**...
mem*! Aithm Attvtéfi

[),tt*i m dui-ferçe* d» j»*f*«»« eitmkiuii que em é V .¦-;:.,¦¦'.
nsmmmlio ét esfAtxo e^imtmúh de tm &tm de amnt rmm
de mm*. Am**m- ema eepikaelk» twm* m mfrem As a. ,h
4M -ppxaimam iwtíwt m mm m p**«» •*«*.:=,».- m
tfpetàeidoê"',

A aüt» da ee^mirnSio de mmnam * metUtee $mm ¦,
Sana a tíHs, «T «wpssslríti tp» m teilm cem penpttdv*.
uiba o nvt m tem tm tato* e, mmk-. o »4>f***.*>' çm h n
Srieiirtr,

Tí-víü rnnuahe. «a«v> •?»^**.rí*»*»''»»*,í-T»? '**** e-sc***» *" »-*'-*/*•
o* «tumJstts - M*^«t ms üm de tm*le-m mdt» smn
de nenhum «w»i»v •»•*!> ter deanésd» O tean* tem mu éam%
O levam t**A»tm- O nano sttavt* de wa» »«Va« «x-de «\t*f,í»
de m*h aeimmtw» OS |«»íhw,«w *l* memalslmk iojmm t »
íoi»*!»*. o** ma Hde de **'xe, de evntímu, de mas, •»¦**
BnftjrfNttfo tterB e «•«»».»-» ttmiee novo sasme <w iram». »:<•."-¦ .
».j.fu Apelem a* e*peofnem ptmtwai do pattedn - satitâaml ,
- e i#«ímsI»m para dst mai» um pm*> adiantei #*«< o mm
mIiu. em rWa* M «fnfíi da «*/*•

Ot que coo/uiíüim *em esfoefos o»* "**wiArio - «jw
atud.<tto« aj«m*«n "•ptvewanKM Impe a qualquer lotma de
Ptda&uteo. m de ffaífo de rete. valemk-H de «w^n^i, tk

Í 

valor populat qut ku*;um <arl«i*lvaBwoie divrita a •wNirv
Tt-do r...... . •*.»..«..•¦•-«.. est» ** tad-> d.«i mina* qur mtiuv.

-Getmia ti«udtntü Ruu &>•(•».»**. ÍLw e«*fii*a»w» Mo mt -
eimtuUm. da «jMsaftó de tlnet a im* miuo* qut .* pemffi*^
ntim eammhn rua evlheit» lUb P-derA %er boa. Pnmruo, t> ...
n-.ii»4o da w»ff«* /Oo t díi-ertu. multo mem* aatíwvmeplt dieet
Seyundo. porque "maior valoe txiptilM-' «"Aw «juee diter o «t«a a
i-eiiídú. o maü tied, o mus tuperlieial. Teteetm, ptfM numa »
ffcv» luaii ao teatro pett*#>itteo Umli-ei diêtiuem» didâtteef
ttatru de teie aó porque iue teatro t txdaatgko ou de tem. Q «j**i
at oVvc 4 fugir do mau teatte».

MILTON ErVfWY

TEATRO SOVIÉTICO

lileWMtótõ,
%%0Aj

DEMITIDOS
MARINHEIROS

Forno» míormsdos que nu-
morosos mestres srrals e
marinhelios ostáo sendo de
mítldos do grupo Carreteiro,
que. ao mesmo tempo, vem
recolhendo lanchas. Já foram
retiradas do tráfego nada
menos de sela lanchas, que
poderiam melhorar o servi
ço de transportes de passa-
gelroa nara Paquctá e para
Governador.

* I

HOJE, FINALMENTE

fjííÊIi
a Na

eis de Direito Debaterão
canalização do Canal de Suez

O itatto Acadtmko de Drama "A. S. Ptukln. de Uningradc.
tneena atualmente O |c\idor. adaptae&o da novela dt Dostoieutki.

NA bOVO. uma «1 :a do 3' afo. Da esquerda para a direita
uèem-se: Alexy Ivattovich (artista do Povo. V. Chestnokov); De
Crleiix (otlltía Emieito. A. D.:benskt); senhonta Blanehe (attU
L Shükan) t o general (artista do Povo, Y. Maliutin}.

CARTAZ DOS TEATROS
«Oa Ela-

VefMrais
Ss ÍS

RESENHA FLUMINENSE
t»»»»*»»»*»'»'»»^.^.»»''»»»****^¦*•*•»»•* .irtfp ' T™¦" *' -*j*j\s\*%j*Le\j\im*"

Reduziram na Fábrica
os Salários Bos Empregados

Será realizado hoje, às 20
horas, no Salão Nobre da
Faculdade Nacional de Direi-
to, o esperado debate sobre
a nacionalização do Canal de
Suez, promovido pelo Cen-
iro Acadêmico Cândido de
Oliveira e que contará com
a presença do embaixador
do Egito, sr. Sami Slmaikas.
Ao sensacional debate deve-
rão comparecer ainda os
professores Hermes Lima e
Lineu de Albuquerque Mel-
Io, o sociólogo Guerreiro Ra-
mos, o historiador Joaquim

HAO.0NALISM0
E FEIJOADA HO

O Centro Acadêmico Lulr
Cnrpentef, da Fact*lt.edí de
Direito do Rio de Janeiro.
programou intenso programa
de comemorações para esta
semana, a iniciar-ac quinta-

feira próxima, dia 30. às 21
horas, com uma contrrciicia
do professor Hermes Lima.
que d!ss*rtara sobre o tema
'Nacionalismo". No^ sábado
próximo, regada a "chopp".

será servida uma suculenta
feijoada, seguindo-se o_ des-
cerramento solene da "placa

tá resistência" mandada con-
fecetonar pelo CALC. Todos
os alunos estSo convidados
para as comemorações. A fel-
joada terá inido àc 12 horas.

Os proprietários da Fábri-
ea de Tapetes Tebra, que
era focalizada no bairro Ao
Fonseca, em 

"Niterói,", 
quand"

da transferência da emprega
para o Alcântara, em Sao
Gonçalo. ' pt"orneiera"fh iob
emp'C";',dos . ..nuo cobririam
as despesas que Os m^smoR
teriam doravante, cem tn.ris-
porte? ^áYa çomparfftíerein ac'rabnlhòi ... 

','. 
. . L."

Oc:rre que a promessa müo
foi cumprida é os trabalha-
dores estr.o tendo os"seus se-
lários subtráfej-s nôjri a des-
iesa dp paRamento das ca-
•issimas nassagens para o
^cântara. ¦

Além dlSsò.nãò jíjçjste ria
ibrlca. flvri.içi^er clfidádo a
rude dbs çrotíTegariés. Basta

dizer que a á^ua que os tra-
balhadrres bebem é depôs.;-
tada numa lata, de onde í
retirada com canecôss. tste
sem falar nas constantes per-
seguições que ocorrem, com
suspensões arbit-árias e sob
os mnis mesquinhos pretee
tes. (Da Sucursal de Niterói)

¦WWã^OLÍIl

Ribeiro, o economista dr. Hé-
Uo Cabral, os deputados Viei-
ra de Mello, Emílio Carlos
e Leônidas Cardoso, os Jor-
naüstas Paulo de Castro,
Barreto Leite Filho e Nilo
da Silveira Werneck, além
de líderes universitários e
estudantes de várias íacul-
dades de nossa capital, nas
quais tem repercutido essa
realização do CACO. Deverá
comparecer ainda ao debate
um representante do Ericar-
regado dos Negócios da Si-
ria, sr. Ibrahlm Hóuhad
Paschá, que, por se achar

EXCURSÃO
O Diretório Acadêmico

Herrmann Júnior, da Facul-
dade de Ciências Eeonôml»
cas de Niterói, promoverá
uma excursão no próximo
dia 1* de se.embro, quando
os acadêmicos dessa facul-
dade visitarão a Cidade Uni-
versltária da Universidade do
Brasil. A partida está previs-
ta para às 13 horas daque-
le dia, na Praça 15 de No
vembro. No domingo seguin-
te* dia 8, será realizada a ex-
cursáo a Vol'a Redonda, com
par' ida marcada para às 6
horas da manhã, no mes-
mo local.

LUTA CONTRA
A CARESTIA

Amaury comanda a luti «*•
tra a carestia óíerecíndo cal-
çst de Unho a CrS 220,00. Cal-
ca de sarja marinho a CrS
280,00, é urna infinidade dá artl-
sos para a tua economia. Rua
Ia Alfândega, 318, 1« andar.
Rua Vinte, de Abril. 7 loja.
Atendemos pilo Reembolso.

hospitalizado, náo poderá
comparecer pessoalmente.

BEDU1NOS EM
DESFILE

Precedendo êsse debate,
acadêmicos da Faculdade
Nacional de Direito promo-
verão hoje à tarde, às 15 ho-
ras, um desfile de bsdulnos,
em solidariedade ao povo egí-
pelo. Essa manifestação «su!
•generlsi contará corri a
participaçSo de um camelo

ê um dromedário alugados
pelos alunos da Faculdade e
será acompanhada por deze-

árabes, nâo faltando mesmo
o concurso de odallscas,- re-
presontadas pems acadêmí-
cas da tradic.onal escola Ju
rldlca. O inédito cortejo de-
verá percorrer os pontos de
concentração da colônia ára-
be, notadamente as ruas Se-
nhor dos Passos, Alfândega
e adjacências. Para o deba
te e o desfile árabe, os es-
tudantes da Faculdade Na
cional de Direito convidam
todos os seus colegas do Dis-
trito Federal, que certamen
te prestigiarão as duas bri-
lhantes iniciativas.nas de estudantes em trajes

APROVADA A •ttFORMA DE MEDICINA
estudantes da Facul- ««5?^

sional. Em reunião realizada
quinta-feira ultima, o CTA
discutiu e aprovou a t-efor-
ma do ensino, nuo ficará a
cargo do prof. E. Mac-Clurc

Os -
dade de Ciências Médicas da
UDF obtiveram do Conse-
lho Técnico Adniinis-.rativo
de sua faculdade a aprova-
çáo da reforma do ensino
médico, considerada pelos

BOLSO - 37-3123
gantes». tu 21 horas
aos sábados e domingos
horas.

«JAlíLOS CUMES — «Aperta o
cinto., revista com Zer.aia Krori-
-i. Dlàrtnmente, iu 'iO e 32 ho-
ras. Vcs|)Prnis ás quinU.», sabe-
dos e domingos, as 16 hor**.

COPACABANA — «Aconseieu
nuqucla noite», com os ArtlsUjS
Unidos - Diariamente as 2JLS0
horas. Vcsnerals as 5ai., sftbt-
dos e domingos.

DULCLNA — «Viúva astuclo-
sa» — Diíinamemc iis 21 hora*.
Vesperals As quintas, sábados e
domingos âs ÍG horas.

FOLIES — «Chez Copacuba-
na>, ài 20 e 22 horas. Vesperals
aos sábadoi e domingos às 16
horas.

GINÁSTICO — «A casa de ehâ
do luar de afTOBto», com o elenco
i!o T.B.c Diariamente, às 21
horas, ./esperais às oulntas. sá-
bartos o -lornlngos às !6 iiorR».

GLôMá — «Pansi
o. D!

fanfar-
làrtamente

às 21 horas * vesperals 4s Qttta-
tas < domingos às 16 horas.

jARuti — «tisia em tôdas>,
>,.••.- horas. Vesperals aos
sábados e domingos as 16 noras.

JUAU CAlàTANU — «Agorii t
coisa vai», revista. Slwa e Sü-
va t-llhu. à» -M e 22 hura3. Vct-
peruls: aos sàbadus, às quintas
e tíumlngjs as lü horas.

MAUUltflKA — «Viru o dis-
co«, revlsiu tom Ztiqula JoiÈt
Diariamente us 21 horas, sâbs-
.(os o domingos, três sessões, k<
3 ",,20 - 2? horas.

EIVAL — «Os filhos da BI-
ruta», de Carlos Llopls, com A.-
da Garrido. Diariamente, às 2:
horas. Sábados c domingos ves-
peral.-; às 16 horai.

TUi-GA — «Gente bem c:
mono-, às 21 horas; aos libi-
dos ii» 16 -if e 32 horas.

SEHHAUUK - «ve se nie^'-
ouecí-», comédia de P.sou! .-.'--
xy, com Eva e seus 2r.V"i.s-
Dliirlamenl às 21.15 hs. Vesoe-
rals i?s quintas, sábados e c6*
mlngcs se V horas.río>, eom Oscarito.

CALENDÁRIO ESTUDANTIL
SETEMBRODATA LOCAL

D. Federai

í s t NttêTcH

1x9 P. Jegr*

NO S!M3!QAT0
No dia 12 de setsmbro se-

r8o realimlas as pleifnps no
Sindlca'o dos Trabalhadores
ia Indíist.rla de •j.xninslvõfi
do mnniclnio de Vassouras..
Foram rpr"'etradiç duas cha :.f.
pas rjarã concorrerem' aço'
pleito. (Da Sucural de-.íiíl1.:
terôi)

ti&M TF.NT
.¦„,..  m
Os prót)fièlari"s dá-^ábrlea

letro-Oii(mlr^,~tUi-,i»io Ocn-
nlo, maemunados com o
dvorradó do "Sirid'cn.to, ta-
liaram os trabalhadores pu-°. que 6íttes . renunciassem,
*m tror»a «"e imi *eiiuslamen-
•o «alarlàl de 10%, ao paga-
ninto dn tnxáde Insaltibrl-
'ade a riv'e tém direito e alie
•ra siib«:*T(*ldR-* ¦¦' desde 19W
\s operários tiveram ganho
e cãúSfl na .TiiFtlçn. rfr-vendo
¦»ceber todo aquele tempn
•m que nSp era paga a lnua
Mbridade. Para fugir i *-v"f
japam0"'!) õ7 píttfoes cnsen
draraia -urü--•-''»Jcnr'tc.',. au«t

KTORÉfeilòi
no entanto è nulo lá nue. hoUv
ve má-fé na sita elabiraçàp...

Assim, compreetidpndc r
lôfiro, cs ipc-árins v?ío rocia-
mar do Sindicato a re.ilizn
çAo de uma as«emb':,!a par-
debitei- n ouestão ,e lutarf'
oelo rnntu-t-mento de que
em verdade, nec^ss^am sei
ibrirem mío, todavia, do T'-'
íarnento tlu Ihâalnb^ldade

Os opcrár!os dn Eleti"'
-Química real!.7.a*-âo um
't^.icnbléia conjunta com r>
saus companheiros de Ilr
Ias Internacional, para lut;-
rem un!do'! pe'as mis reiv!»*
dicaçr-es comuns. (Da 8v
cursa.1 de NlteròiA..

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratameme pela hormontoteràpia e alta £re«|liênc!a

esueclfict. da velhice precoce da funfão sexual no homem
e na mulher Irritabilidade, fadiga e Insônia M|j^
indicados. Eníermagem a cargo de técnico <ê profissional
llplomado.

(NOS CASOS £NDICAÍX)S) - ftjfisulta populaí

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

v.i BOKAKIO: Diariamente, das U to 16 hota».
"7;'/'BUA 

SAO áüSÉ, St) - £* AJNDAJB m _

CONJUNTO, 903 * «fBUJ 'Slr^S

Conielho Metropolitano de Estudantes
Secundários (AMES)

JV Congresso Nacional de Estudantes
de Engenharia (DAOC)

XIII looos Universitários Brasileiros

(CBDU)

Semana Brasileira di Estudos Üuridi-
cos (CAOM)

Festival Universitário de Artes {UEE
Minas Gerais)

Encerramento do IV Oigretí*. Mundial
dos Estudantes

li Congresso Nacional de Estudanieí de
Veterinária (DAENV)

VI Conferência Internacional «fc Estu-
dantes (COSEC)

1 Festival Internacional Estudantil de
Danças Folclóricas (UME)

IX Semana Brasileira de Debates Cien
tificos dé Medicina (DAFMPA)

Congresso Nacional dos Estudante* de

Agronoíaia

ôságrissó Mttropolltijw ias mmiKàteàts
¦ 

l (UMB)

*}«èétMte «5 e»?í *& «ft feeuldade ou e*\é&») ,

Ít«j «Soiiaii

2 t 10 3. ticxücai*

Pr**fr.

í t * O. Rurai

11 ¦ 21 Ceiláo

i6 a lé D- Feáí«»

16 * 26 P. A!««rí

.vW. J0Â0 VALENTM^mm^mwm^

»»M Í^JmmttmV^fVmVmTm
os Estados Utí íèTelembro de mi) de sua TV. Já existe, até, uma_

p. j,m ¦»—'¦

£LES@õES
M S1HDÍCAT0

...Ás eleiçOes no Sindicato
dos Professores de Niterói te-
rao lugar no próximo dia 20
de se.embro, estando regis-
trada uma chapa única se-
'íuinte:

Diretoria: — Arnaldo de
3rlto Machado, Hervàl de
Souza Tavares, José Jardim
lê Araújo. Túlio Rodrlgue?
'orllngeiro, Jorge Mendes
tose Gualdo Dantas, Dalgio'iana Cunha-

Conselho Fiscal- —- Josf
io Rego Melo, Antônio Car-
'os Quaresma, Walter de
Castro. (Da Sucursal «ja Ni-
<*.rcà\

i£mtmmmmm:^\vmmmmwmwmm%mmmmmi^ ^grMyiMiiia^^

Kua Senador Dantas, 118
»«,«»iiiiiiw'*».'*»>*<»*»»*«itw i T" r-íiV
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i,,n,in ri> elementos que deverão seguir para
âSá fimdB estudar televisão. Os engenheiros ectrqmt<v

certa a rv-Nmion"
Os adversários uü Kúdio Nacional — com Chato ã frm

te - têm como certo que a TV-Nacional não virá _
Dizemos adversários porque não é apenas o Chato que

combate a TV-Nacional e a própria Rádio Nacional Os ou-
tros donos de emissoras ou candidatou a donos também o

fazem, de acordo com suas possibilidades. Chato a que « °
mais feroz, por ser o mais poderoso-

Até a liberação àos cem mil dólares para pagamento d;
sinal aos fornecedores da estação, nós Estados Unidos, esta
servindo de argumentos vara as duas partes.

Ô pessoal da Nacional alega que a TV sairá e da como
prova os cem mil dólares. Acrescentando se Juscelino não ít-
tivesse disposto a permitir a instalação dá emissora, nao tt
ria liberado aquela parte da verba. .

Mas os inimigos da Nacional afirmam: a liberação aessa
verba é para tapear. Juscelino assinou a liberação, mas <

processo vai ficar cozinhando em banho maria, como vem
ocorrendo, há anos, com aquele crédito de trinta e ,C,"C0/';,;
lhões para a Nacional adquirir válvulas. Não sairá. - ¦¦
beração (oi apenas de fachada.

As coisas estão nesse pé.
Concretamente, há o que já dissemos o Chato cnneo.

largar o barco do governo se viesse a VT-Nacíonal.
Pode parecer um exagero essa atitude. Mas não »¦ •*

guém poderá dizer que, por tão pouco, Chato não ama ¦¦¦
de apoiar o pàyêrrió Á*i'«'*i <"'* t"m nutras vantagens, com •-
da certezr

AveraatíB, pj/e*/*,' à q^a unaiô, sempre'-'.iisou suas en>
rrêsas radiofônicas, jornalísticas e de televisão como ga^-
ile deseja o monopólio absoluto no setor dé fâãio e telemao-
Agorü, principalmente, de televisão....-., '. .\J.

Já afirmamos que O Bâãiò se tc-rnou am dos '?íiCí'f£.

ierosos veículos de divulgação, em -nosso pai$.?o^s a..
ms&o está destinada a exercer uma ..inftuèvicità W:*",LS
vezes maior e decisiva na opinião pública qus o fâeio, V

palmente nos grandes centros urbanos. ...r
O sonho ão Chato é o domínio de uma cadeia ás \f*f*í

tuè venha de Pôrtó Alegre d Belém. Com o monopólio ac. -
evisão, Chato estaria contudo... Para desenvolver com_^Q„
eficiência a campanha entreguista de nossas riquezas

o petróleo e os minérios radioativos à frente — nos tn-
norte-americanos-

E tanto é verdade que Chato deseja mon°ixljfyr/io'"n,-
nsão que chegou a propor o arrendamento da T
">no mil cruzeiros mensais.

. ,^»«yr/^fJ*^»'^»t^r^»«/»««fT«>^»»tf

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO7
O Sr. dispõe do camarada Ramus, róecânlco-etótr!|:W 

s^.

i'ont& com oficina aparelhada para consertos de a^JS^S., .
de geladeiras e m'.tores. Substituição de unidades »j|*-i',í r1
'¦hada, a preços módicos - Atende-ce a qualquer ..ora -,-
-loue Eolteaux, 85 - J.teyer - (Caxambi) - Tel-: «•*wOB

t^SmmmllÊal^ama^aMXmm-mmmmmÚmé^
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Anima-se a Campanha no E. do Rio
A eampunh* «Ni Vjn««s Mi

!iitw« rw> modo da nio **¦•4 f« rie#fcitvalvenda ein i|i
mo tt**e#*i\» « Mída indíe.»
«ltti* a mulas*» emre M <M>
ferenlft, eoinit*Ae# vai ter,
nar $**o. rtimo «relpr*vl<»,
NêMO Kítuidi», vtío «}4»««t4ei,r
o ewn.pl*. de Cate Fria, «jm
jâ ft.btflu «tJ4-* «te fio» «iu>.
UU ' 1 ,'4!.l • • 4*U.. M.ll "

,\liú«Hlíl», Ç'««ll»|M,. g «. .it >.
«Imia ítâo dtnin *in*« de
VÍ43.

«iARIUgUINIlAü EM
PETRÔPOUS

ào quo tudo .I.JL-. Ir tf...
polli não quer ficar no «,.,»•
ee d«» pando».., e j& pro-
gramou uma festa na Praça
da Liberdade, para ot pr*xl»
mos d\m 7. 8 e 9 dt- tttem-
aro. Ali ferio armadas bar*
raquinhuf, havorà «j.iow»»,
múiiea e uma *xpc«l».*4e
«le artigo* tndutiriati d«- Pe»
trdpolls a d» outros muni.
«,-lplM.

Neva Iguaçu i outra «•-«>
nSo quer parar com teu* vi*
vinho* («Caxias. Meritl o NI-
lópolta. e JA trat-ou um p.j.
no de Iniciativa» visando me*
lliorar sua ponlcAo, aiulm co*
mo SHo Contraio, que mar
cou um festival de ditem*.

r«mM)NAMPADU
ADEREM

Pi versas per^nalldatlti**••» 5*S«a» * ctunpwir»
P*Iíí «««jujfiisroefMi 4». JOT*Mis do povo, além dMOg.Ias eujoi rjotees dlvulgafiW.
San a», t«guin eu?

E«»/«.rd»>.Ui ^ Art deArtdrad*. pieíUknie do 8ín4i«,ie dai Pedreiro*., M*é
mm Mando, lesttureiroOm Sii4le*»o 4*» TlnteHsJ&** N, Oí«* ureiiotüie doSindicato du, KajUJOMitti'J*4o Torres ivibrlnK te»i-rtlarlo do íiln4ít*í«ift tia» pe,•Jrefroi, Nlcanor a %*t\a, ie>
j«iur«Jro da IMenelo «Jo*
Hoteleiro»; vereador Wagner

l, Rodrlgoet! or, ;\íei*«m decdlvelraj Uid a. Ouim».
gUi. e««nta«tor doe sindicato»,
Elpldlo Moreira. -, irtütde. «...
do Sindicato da C«m*twão
Ctvfll vereador Cariei Por*•ue». t>r«lden;e d«, Síndica*
to «!• i. Texuia «te C»",*,l-nha; vereador Jate '
K-titMító, prt*lilf«!t d«« ...dleato dot Testei* de IV.rô*
poli»: dr. Klorlal Garcia; dr.
Alcebladrâ KonltwiM; ar.
Sadl Meio o silva, dr. Al»rebiede*. R .t..¦•

Km T*rezóp«,.l« — Pr.
Kauto «Caminha, dr. Lul/. Oii»
to Amorim: sr». ttub»na At*
clno e Aris««u Carvalho de
Lima.

toAmplo Manifes
a Campanha na

A Campanha do* Vtoh
Mithv* vai rif.dâmenie sa.»
polfando o» «eiere» denmr*
lf«w§ e pair.6t|w*í «ío io4o o
ItraMI, Jgm todv» o» qua
dranies do pai* nfpnirim'*M as comiisAf* esuduai» e
munlclpai» e nmot setore»
da população «-oiritKam a par*
Hripar da Jornada de reaps
reUiamente doe jomaJa po»
pularei.

MANÍTfântl
PAItAJHAN''

N'0 fctu.l, «U Pa«»«i..
¦•¦ -.'.4 »='.»- '4Í|... aii.to !« -

•.vi.ciamaisio o põw, através
um manlfeito. a contribui.
t«tm para a *ãmpar*Ha «J«»s
vim» Mtlhór». Pupuw 4c
aremuar que. n» Paraíba.
<-r.1 nio-- a iv»x«*s».la«ie «te
unt jornal popular, qoe d*-

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES
B# a «coutou a '<*!««-•;&. a+t eoaUieu rr.ui ici?«i« do Estado

C© Rio:

é i.m)isi»i:ns..vi:i
A COBERTl RA DOS 33»o
A ottíVftui» dos Jl*„ ei» e«*»«. aiftda #«? «s'». '«o *. sW

o P«ii«i.,a «J»a Jl. ê ¦•-,'< >«av«! ».. tudo da C»*p*«h* do*
20 MitbCcs. lúu a c«»m»M«ifai»0 qw d*\» t«v.pif*r a stuidaiv
dt tado* o« «i«tJt«iaá da* (..(««au do -ove. C«w.«*»'ji' •***% •'*
o dia II é. »>'«•. ouctiao da maior ifa-wtt»fltt».

Tanta «ats quaivik., tono vs-asn. corrcatci utn ntn**
aiiiina.i---.au tuda faifm eomra a livre «úculacao «lo* tornai*
tittatxrAUooe. A aweaía » libtdadi dt la\f*tti*a *, *c»l"ftcw»,
tjratvJ? « tua tontreliHíaO '4 t»**Jcf* art ir;í««1-«U pelo j*n»o,
A ajuda ai»» !t»n»aii tWa:v*ir4ilt»». im> f. a <ot»cfí«ra doa })%
¦im u d;* il -, «.«tt.*.•»:«¦ a ;--|!n • rctacoia «-. nr.,» por**tM
itpffMnia • Bwlhorta da IMPRENSA POPULAR r tkt«ali
K'rui« ,-4.('jl»r«« o MU f.Muiparfiínlo. fator i*td,!-.»i.i*v«; a
<iv- sa t -it si ca-sawi de raclbor ralkür oa anseio» • luta» do
nosso povo.

COMIS IAta %

Nltífól ....•,,.f*,m*i*4vin*a*tw.«\4,.. 18.2
Sao Goe«*alo «>....>¦..,..,.,.,..,,,,,,.. 25.2
Nova Iguaçu .... ....................... 16.6
PctrOpolls 8.7
Nova Friburgo 5
Cabo Frio Cí

«OUTRAS COMISSÕES
COMISSÃO %

Oswelrfo O «a .«.y.. v>l>nN».nl„» 33
Calaulto .... ««.*m ..«..,<......«...... 7.5
Tiradíiiií» .... ,.....u................... 286
Floriano r-u- •» Í6S
r rr.-.iiví- I ••'.) ,..•¦,,.¦.•.....,,,,.,,.,. 166
Sucursal ................................ 45,2

REAnZADO
CR.»

tt.700.00
12.830.CÕ
x.ms»
7.0Ú0.00
1.000 00
9.300.00

RBAtlZADO
CR4.

26.500.00
3.000.00

II.-160.00
23.677.C30

5.C0T0O
33.000.00

SITÜAÇiO DOS CLUBES
DO DISTRITO FEDERAI

A.NA NL«V  100*
RIO VKJ.Ml.LHO .. 87*
FARROPILtIA ftWft
AT1.ANTA  tiOr»
JOSR it)ltKIRO .... 5t.6Ct
SERRANO  CO*
LII1F.RDADR  30'A
HANDKIRANTES ... 43%
PUA1KIRA «H.7'A
CLFTrO CAMPELO .. 44,4'A' i •.!'.«¦' PIAS .. 42'.!»

HERNANY MARTINS 41.6%
MONTEIRO LADATO 35%
27 de FEVEREIRO . 33%
MARIA CARMELIA 32,9%
ANTÔNIO A. OA

SILVA 32.5%
AIUriTIOES CAIRES 317*

CAIO MARTINS ... 31.5'S*
.NUO PEÇANMA ... 30%
GUARANY 27.9%
GUARATIRANOS ... 28%
PRADO J0NIOR ... 27.5%
AYMORÊS  273%
INDEPENDENTES . 26.6%
MENTO GONÇALVES 263%
9 de SETEMBRO .. 25'i
ÁLVARO SANTIAGO 213%
15 DE NOVEMBRO 24%
AMARO PEREZ .... 233%
V de MAUCO  22.6%
LAURA BRANDÃO ai.SCá

Lança
Paraíba

fet>da ai r«lvMl«r»«*«V» dec
naüaif.».t..tr, c. do puta,
Item totiiO • •¦ i<-¦ i de ¦ •
sa pr-iu«.4 - afiieoU « mine-
ral ( .i'i«' <i.,itt.íisi« da ai»
s .ü'« e do *,i «i emreiuea
a torpe uplontyto da ^ain-
bra e da Andeiton Ua«ytoti,
prttwipai» »uriadorea da eco»
."in.» agtkola paraibanas,
o mai.if.--t.: convoea tt* pa*
ralbano» a cobrirem a qoo»ra de 3u0 mil crtuejio* «lo
Btedft.

8I0NATA1U0S

Aailnam o marii(«*«to de
lançamento da «.ampanha na
Paraíba aa scsulntea ,• t» -
natidadea: v. :i*. »i Lelie Ura-
.'< deputado eatadual
(UDN)| í)«'inináo» Mendon>
(a Neto, prv»i>icnle da CÂ-
mara Municipal óe> JoAo Pes-
aoa iPSOl; Carb» Neve» d$
Franç.». vereador (PrB);
.•••*.«. Cabral Bailila. venu-
dor (UDN): Abdlas dói
BanttM Pa»»o», vereadv.r
ÍPSIM; Pedro Paulo o> Al*
m»lila. vrreador (PD; Ma»
noel Torre» Filho, vereador
(P8D.I Cícero Ulle. vertn-
d«ir (UDN>: Juaret César de
CarvnHio. vereador 'UPNli
Luiz Bemnrdo da Silva, ve»
!<•;¦! Hermann de RA. nr#*
ahlenle tio PTB «ta Pamlha;
«Jc»a IH'*rr>. nrealdenie do
PST tia Paraíba: advn-ado»
JtjJlo Seita Cn>* de Olivel-
ra. SA !.*••¦••¦ i "'.'• '-.'-•.
Fa'«*oie de Melo. Nlal M«-
rlnbflro. e Bi»«*n ila '"'nnm
Baiuia: torraPeti»» Plauto
tt- Antlra-^e. .inte Gome» da
Silva o Waliiemlr ran*o*o
de AMíiinfTntie; Fn«*iri»co
d«* A*4»lg ' *r*,o». pr«»''»»«or:
Eurlr*n Rfndeno Rangel,
|t*>r.»l«>nnfn /«r. T). A. *•*. ***-•
(i.Mx.in h*4 r>ie*l'*i «• !d\Ò Go*
raldo Leite, economista.

NOTIHHâf

OOS CLUBES
VAMOS

O Clubo Rio Vermelho,
cr»'.'. i.-.. i.-...«" da aluai
campanha, «--»> dUtxssi» a
adaptar um «jalo* nu »eu
motor para *,:•'.. o Ana
Nery, qvb }-.. em -.«i.t.it.ii
naa nuvens- finjuatuo uso,
a ian, .: !..-.., • o Atlanta,
!«. * »a*j*n»ri.,. (com n >'-
oV t5u*'.i, li-j." i.-. tam*
bem a anteavar oa «ioU prl*
melrea.

AKDARAt

Etteve em nossa - -v um
repreaemame do Clubv do
Ao.UmI para entrcv-ir
.'buigi», tte ebumbo, Tudo
vai»*, amitea.

24 DE AGOS-a^

O Club» 24 da ABdsto .cie
aqui comprcmeierae a arre*
cadar Cri 6.4ÚU.0O para a
« >i'M- '•.'»• No ato, entregou
Crí 120,00 e 6.2.*o gr», do
chumbo. B<»». Baila/ar!

Valiosa Doação
de Unia Leitora

Num belo exemplo dv
amor à IMPRENSA POPU
LAR. uma leitora entrej»ou
oiiUm, em nessa por.arla.
mil cruwiro» em dinheiro
destinado» à Campanha do»
Vinte Mllhoe*. Ainda oíer-
iou-no* um par do biinco*.
ae prata boliviana o um re*
lóglo pulseira, manifestar.-
do desejo de que os referi
do» objetos aejam (ranafor*
mados em pocunlo para a
cnmpanhn de recqufpamen-
to dos jornais do povo.

COMISSÕES DO D. FEDERAL
II.TO10S RESULTADOS

GRUPO Ai
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ASice Gosta de Bailes
e Espera Ser a Rainha
Apoiada pelos clubes Noel Rosa, V de Maio e TiradeBtes — Gosta

muito de bailes e tem dúzias de «cabos eloitorais»
Escoltada por um verda-

delro batalhão de «cabos elei-
torals*. e amigos, visitou-nos
a mc!s recertte candidata
Inscrita no concurso da «Ra*
inlia da IMPRENSA POPU-
LAR», é ela a jovem e bo.
nlta Alice de Jesus Melo. do
Rio Comprido, apresentada
pelos Clubes Noel Rosa, 1»
de Maio e Tiradentes.

Como ve'., a nova candi.
data tem sérias credenciais.
CANDIDATA NA AULA DE

CORTE
Alice contou-nos que es*

tava um dia desses despreo-
cupadamente na aula de cor-
te e costura, quando uma

colega perguntou, alio:¦«Quem quer ser candidata
no concurso de «Rainha da
IMPRENSA POPULAR?».
Ela nSo teve duvidas: acei-
tou «de cara».

Náo íoi deficl! conseguir o
apoio dos clubes, pois Ali.
ce é uma moça bem relacio-
nada. Seus mais «perigosos»
cabos eleitorais. por enquan-
to, sâo: Creusa, Marlene,
Conceição. Edir, Ezsquiel,
Amilar. Paulinho e Tânia.
£Ies estão firmemente dis-
postos a conquista a coroa
para sua candidata e já pro-
gramaram várias atividades
nesse sentido, que nâo qul-

leram revelar ao repórter
por motivos dbvlos.
ALICE GOSTA DE BAILES— Eu gosto de muitas col*
sas deste mundo — disse-
nos Alice — mas poderia dl-
zer que os bailes são a me-
lhor coisa da vida. Aprecio
tambóm as coisa» que agra*
dam a todas as moças: cl*
nema, praia com sol, Ange*
la Moria e Emíünha Borba,
e outra*, coisas mais.

Despedindo-se do repórter,
Alice declarou que espera
vencer o concurso, pois con*
ta com o apoio de muitos
rapazes e moças dispostos

e entusiasmados.

BOA INICIATIVA:
RAINHA DA PRIMAVERA
Morador»» dt» Caiias tomaram uma InltressanU» tniclttlva,

Oue constitui bela esprrKncla; criaram o concurso de Rainha da
Primavera, com o objetivo de ameadar fundos para a Campanha
dos 20 Milhões. E' uma Iniciativa que. tSu logo íol lançada,
despertou febril «•Muslasmo em inimerose* morador«»s. Resultado:
ii a primeira apuração será .-«¦.«: .¦¦¦ • ro próximo dia 2. di» 17
ai 19 horas, na Rua Plínio Casado. 185. Haverá, terminada a
apuraçío. um an'mado baile de confraternização e homenagem
á primeira colocada.

Um dos frutos ji conseguidos com a Iniciativa ' a d:» ;Sc.
de várias quantia. ]!

Ligue Para a
Rádio CopKibana

Ouça a Ridio Copacabana
todas as vezes que o pon-
tclro grande dos relógios che-
gar ao riúmero 6. Você ou-
virá um anúncio de sua
IMPRENSA POPULAR, fru-
to li da Campanha des 20
Milhões.

RESULTADOS DOS ESTADOS
Coraias0T.il Caclteee . *.«, ¦ i'i. .«'i«,¦,.**..-*....... ^ ,.— . 1*305.60o,00

Paulistas ..<»..••».*<»•»•*«»••• 1 172.465.00
Míirlíinv-ofl «»•>»,•* »Minti«ii*«iMii««fi 18j.000,00" Fli!Jiiiii*»*«a 60.000.00
Mineiro» 42.500,00" Paranaense» ,......„. .15.000.00

Diversos 52.500.00

TOTAL 2.810.073,00
I

Clandidatas
t. Ex-Rainhas
«Convidamos todas as «\v-

dldatas à Rainha da EV1-
PRENSA POPULA-R que
compareçam a esta redação,
amanha, dia 29 ,às 18,3o ,ho-
ras, a fim de tratar da quês-
tão de arrecadação de votos.
Pedimos também que ram-
pareçam, ao mesmo tempo,
as ex-Rainhas da IMPREN*
SA POPULAR, MARINHA,
Ulaia 6 Rosa.

«A CAMPANHA KM MARCHA»
(De ura trabalhador)

Rola, rola a máquina da vida
Rola, rola o rio para o mar!

Rola, rola uma Imprensa qutridsDe no» todo», a mais Popular!
A vida está sempre circulando»

E o lio rolando porá o mar!
Mas com noviu máquinas íaltandt»

Um bom Jornal nSo pode rolar!

Por causa disso a «Campanha em Marcha»Vai angariando alguns milhões!
De maneira que algo se contrasta»

O auxilio não vem dos tubartJe».
Marcha, marcha campanha gloriosa.Marcha, marcha como uma bandeira!

Marcha porque seráa vitoriosa
Na luta que enfrentas, altanelra!

R!o — ágBsdo — 1958.

I

QUADRO DE HONRA

yr Na liderança: Leioidas Reáencle, coir
42,5%

Na vice: Setembrinos, eom 37,3%

ir Em terceiro: Zélia Magalhães, com 36,7%
ir Em quarto: Floriano Peixoto, com 33,0%

ir; Em quinto: Espartaco, com 31,4%

Centenas se Braceres" I
Expulsos Beniauieite dos

ti um
EE. ÜU.

MÉXICO, 28 (FP> — Uns
quarenta operários agrícolas
mexicanos expulsos dos Es-
tad:s Unidos se lançaram ás
á^uas, ontem, na baía «ie
Tamplco, para fugir do na-
vio em que estavam i«m'jii*
toados, e 5 morreram afo-
gados nas águas tumultuo-
sas do rio Panuco. O aciCen-
ie salienta a trágica atu.ali-
dade do problema permanen-
<é apresentado pelos '-brace-
íos" às suas aaeSes vizlnbas,

Depois de serem explorados pelos fazendei-
ros do Texas, foram jogados em imundo na-
vio para a expulsão — Indignação no México,
onde se exige protesto contra o brutal trata-

tamento das autoridades ianques

NOMEADO
SECRETARIO

90 0«G« 00 P.0.U.I».
PARIS, 28 (AFP) em O

Sr. Wltold Jarosinsk íòi no-
meado secretário do Comi-
té" Central do Partido Ope-
rarlo Unificado Polonês p"r
docisSo do referido "Comitê",
— anunciou a Agencio Polo-
nesa de Imprensa. Jcrosinsl.i,
que até agora ocupava as
funções de ministro da Edu-
eaçSo Nacional, íoi disepen-
sado do seu poó-. nini^ie-
rial. Aindu. r.üo íoi nomeado
o ?eu sucessor.

PARIS, 28 (AFP) ií* "En-
sir.ou-nos a tragédia da mi-
na de Chorzon que é indis-
penEável a constante vigilàn-
cia e a mais rigorosa e abso-
?uta observância dos regula-
ta observância dos regula*'
mentos', escreve ''Trybuna
Ludu", órfão centrai dó Par-
tido Operário poíónés, »wi
comentário a respeito, dè cà-
tá3trnfé rri''neira dè Ghoríon
província àe SíaHnogrcd; dl-
vuígado pela Agênfiià Polo-
hera de Imprensai Acresièn-
ta ó jornal, •'infelizm-stité
n£o podemos restituir a vida
àcs que morreram trágica-
mente, mas podemos è devP-
mos tirar às conclusões que
se impõem Cm conseqüência
desse- desastre". .

Os jernais poloneses pu-
blicaram hoje de manhã o
eomun!cado oficial a respei-
to do incêndio que devastou
a mina.

tendo provocado considera-
vel emoção no México.

Os "braceros" são traba-
dental e Portugal; !0) Palò-
lhadores mexicanos de certa
temporada que auxiliam os

fazendeiros norte-americanos
no momento das colheitas.

Nurnero^cs "braceros". a des-
peito dos reiterados avisos
das autoridades mexicanas,
tentai» entrar clandestina-
mente nos Estados Unidos.

T
Estabelecida na Ilha. cb CHípra
Insistiram m ingleses na sua exigência de rendição •*» As primeiras

violências dos coloniz iílores após a trégua
mcôsiA, ia (fp) — a

trégua 'proclamada, em 16 do
corrente, pela "EOKA" term.
¦aou à wieia-Moiís. Nenhum

ato de violência foi assina-''nâo até agora. Essa trfi.min.
fora 'proclamada pela orga-
luxação clandestina, com o

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA¦

ú Hamcheli!» — tes origines de Ia Pceligion ,.»**¦*'.,a
i Garaudy -» lá liberte j,»V,V-, s...«¦ <,v.
4 L-énirie — cahiers philosophiqués ....«..«.«....
É Póilízér rr principés íoridairientauj: de philüsophte
f M^ó Tsé-Toúng —" oeüvres choisis — tome 1 é 11 ¦- -
á íaénirié .— Máíérialísraé ét SmpirioçritieÍ!5r>.e —
1 Recrjérchés Soviétiques — cáhier n.1 1: pkilogóphfe
1 Rechérches Soviétiques -*- eahiey n.' 2; biologia i«
| Plékhanov — Les. Quôsíioris Fóndarnentálés du
p Marxisme'0 La Fômmè ei le Communísme 
^ Dimitròv — Oeuvres Choísig 
i Si-igela — L'Origir.e de ia Fàrhille, de la Propriéte
I Privée et de L'Êtai 
4 Varga & Mentíelson J 'Oonnées Complémentaires &¦
É

154,00 |
209,00 i
209,00 §
198.00 $143,00 1
145,í"0 I
110,00 #I121,00 Ii

L'lrnpérialise de Lénine
p. Koudriavfsev — Le Monde des Ultrassòns ....

Amérique Latiné au XIXTapié — Fíistoire de í
I Siécle ..•*••
il Marx & Engels ~- Êtudes Philosophiques *
0 Flamant ~ Théorie de L'Inílatlon et Polltiques
| AntJ-Inflationnl3te8 .....,.....-•-..•
$ Laxness — Saika Vaika. Patit Filie BTèlânde ..

Bousquei — Adam Smlth
Tsebenko — La Lutte des Matérialistss Français

P du 18' Siêelé Contra L,'idéal!sma. •
$ Sterriféld •— Le Vol Dana L'Espac*s Cosmlque ....
I Triolet — Maiakovski — Vers ei Prsses de 1913 a

| BUA BO CARMO W 38 — SOBEELOJA
•TELEFONE: 52-3483
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¦ Í'ss.0011
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100,00 11I154,00 g;
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S6.00 I

P
80,00 ^ ;
50,00 i!

190,00 I
122,00 0!140,00 11
sç.oo I'
70,00 1 '

110,00 111
i\

fim de permitir negociações
sobre o futuro estatuto da
Ilha. Entretanto, após a or-
dem de rendiçãOj dada peloGovernador de Chipre, Sir,
i/ôÂii Hardnazqh, a "EOKA"
fizera publlcur um panfleto,no qual dava o dia 21 ds
Agosto à meia-noite como ül-
ümo limite para que ô Oo-¦uèniaâor cancelasse essa or-
ãem, senão, dieia & ¦oanjle-
t6, a "qOKA" retomaria íuq
liborâaâs de açàç-

Tanãii iermÍMâÇ è irégt&i,
a Ilha çôhQ-ie, fâwgièfá
iê, imúrsa na angústia *2a vic»
lêncki 'colítica è da revrès-
sãòí- 

'

VI0L2NCIÁ ÍNGLSSjL
NjÒõèlÀ, 3S. (EP) — Ã

residência e a Clínioa áo dr.
Teráístocles JDervis, Prefei-
tà Ôipriàia Qfègo dé Nioô-
sici. foram varejados, em
sua presença, pelas tropas
britânicas. i

O dr. Dcrvis ê, também,
Membro cio Conselho da Tur-
cuia.

PRIMEIRA BOMBA
N.W6SIA, SS (FP) ~- Ãpòs

q término, Ji meia-noite, da
trégw dã &OIZA, explodiu a
primeira bomba èm Lanar-
cd, na, iarãs de hoje, na ca-
sa ocupada por urÁá /txníí,'lia cipriota grega. A expio-
sãò n&ò fSn Qualquer viiimé
OÒflSiOUCy ÁIT/95?'.'!'«f 

"teíxs» 
éifi

EXPULSOS
Nessas condições, quinhon-

tos "braceros" que não f.i-
nham os seus papéis foram
expulses na semana pas:i«.aa
pelus auioridadeg de imiüva.
<;ão dos Estados Undos, «j.ie
os embareratn. pfrt Pnrt tsn-

y-, Texas, no vapor rne.«'-
cano "Mercun.", antiga cor-
veta canadense capa? de
transportar quando muito,
dizem, uns cem passageiros.
O navio deveria seguir patfl
Vera Cruz, mas foi obrigado
a íazt-r escala ém Tampico
para repay;s h&s eãldeiras
õu para o desembarque dé
um doente, ê= ãcéntua-se.
CULPA DOS AMERICANOS

Os "brieètoi" amontoados
á. bardo, ma! alimentados é
expl:radós pela tripulação
aproveitaram á élrcunstân-
cia para intimar ò còman-
dante a desembarcá-los. Di-
ante da recusa do cornai,-
dante, uns quarenta "brace-
ros" se atiraram às á"uas é
cinco morreram afogados.

A imprensa e a opinião
Pública do México julgamseveramente, de modo geraia atitude das autoridade?
4os Estados Unidos, acusan-
do-as têrerri deportado «sse."
trabalhadores "em condições
desumanas". A é f « 4 '' t ü-i?e
qtítj à mhmk\6 di psítéfKiiréç.tej*v «isíüd^ó o éásç é
encáj1^ á évéijfúiíiáádè dé"dé^cW' mnta u m$ü*.
çades.de .jr«!gjàç|o dps Es-
iadós Unídss. O w*á|vT "Uè:'~
curió", tindó a bordo uns-T50 passageiros, forçados, «i&i-
S:*u Tamp.co écüa destino ã
Vera értjüí,- óride ó sécrefárió
de.Estado da Marinha vai
abtir oficialmente um inQué-
rito.

:$tòò í-VfiíizÉTti
'. '-'-t 

., •/ <.»>.'".v ¦* ¦.' >;•,¦ . ...'•¦) i \.: >vd'e'.H&,v*>Hrcí. Frist'

: .è'pt; R.Ó^ÂNCEft'bÒ Fjovo-'

W^fÊtWmB
ESPECIAIS DA

U.R.S.S. PAFA A
MOSCOU, 28 (Especial) ~*

Os trabalhadores da fábrica
moscovita «Maíiômeto rece*
béram um honroso pedide.t'eiao que preparar para o
combl",-.í>'-> «TT^pt&JnWfi-i oue
§e éáiâ eãificèndõ sia ÍSiSlè'20 tipos de «mplejiiis ana*
l-élhos dé mtSâJçáo.

<> èlevaáa «.empèrátúirá é
tt grande i}n.ldà«S«j âò iir ris
ílaíib « á <ití=.íé'£C'Ii' St èiÉ».

tos cogumelos a bactérias
que atuam perniciosamente
nos materiais comuns, e a
camada que cobre os mano*
metros' têm requerido do
pessoal da fábrica soviética
hâo pouco espirito inventivo.
Üs aparelhos para sèu eiis*
pfSgo no clima tropical ioè*
•iessliam i prépai-atjèo .«Séum á«jó éspèélál iriira-Mawfj *

stsjiaaWmmmttw

Contesta a Índia a Nota Portug
Sobre a Representação no Caso

Toda a facilidade convencionada foi concedida à embaixada brasi-
leira, o mesmo não acontecendo à egípcia — A falta de reciprocidade

cabe ao governo de Lisboa

A

NOVA DELH1, 28 (AFP)
— Um porta-voz do govèr-
nc da lnuia qualificou ue «to-
talmente incorreto» o conteíi-
do do recente comunicado do
ministro português de Nego-
cios Estrangeiros sobre as ta-
clJidades a conceder aos dl-
plomatas brasileiro e egípcios
encarregados, respectivamen-
te dos interesses de Porlu-
gáJ é da índia. «Se tais íaci-
lidades não forem concedi-
dás erri curta pr«azo ao ré-
préséníarité dó Egito, dé con-
íórrhidádé com o ácôrdo eri-
íré os governos ^a, índia e
de Portugal, deverá ser récon-
siderada toda a questão das
facilidades até agórá larga-
mente concedidas aos repre-
sentàntes do Braáil», acres-
ceníou.

Em seguida, o porta-voz
repeliu a acusação segundo
a qual o govèno da Índia re-
cúsava dar um mínimo de
facilidades aos diplomatas
brasileiros, «este üllmo prós-
guiü, qué em fevereiro pas-
sado éstêve em Bombaim,
recebeu à sua Vohtádé òs ei-
dádãós portugueses, foi quan-
iás vezes quis áó cónsuiádo
geral de Portügá- Pára ali
còmpul-5ar dôéiirt.éritòs è peí-
snâjièçér «ra S^baiii.. tódO
ti iémpo oue considerou ?.<*.•
ièimiè «StVrn iéãf, ò péísôál
qué julgou «itil. Tratou dlre*
•tamente <»m o governo de
Bmbaim e áele receou ío
dó «i áúxí.lõ que solicitou.
PôrEántó. íeVè o 'máxifAó dé
facilidade para atender os ir.*
rerêssés portugueses * por
isso agradeceu âo governo».

FALTA DÉ
HECIPROCIDÂDig

ESii seguida o porta-vos tm
governo.Indiano declarou que
nos seis últimos meses o go-
vêrrio português não deu as
necessárias autorizações «o
repré3entaht9 diploMílro do

¦tássto agtedo •— acsiíftsíffi*
foú — à go^rráó Mrirusnaês
^!rW«í»ü á sfàbáixàdà do BJgt*

'.««• :òiM* 'Wdfe-ri ,£tU ÍJbSÜMi1*-

des necessárias para zelar
pel^s interesses da Índia em
Goa, Damâo e Dlü. Não íoi
possível ao representante do
Egito, ao menos uma vez, ir
a Damão e a Diu. A despel-
to disso — continuou o por-
ta-voz do governo indiano,
cm sinal de boa vontade, in-
do além, èm julho, ao que
impunha a simples recipro-
cidade, autorizou uma se"
gunda visita do diplomata
brasileiro encarregado dos
interesses portugueses ai
Bombaim.

O governo dâ índia — dis-
sé, ainda, o porta-voz — hão

pode consentir que seja cole*
cado á disposição da embai-
xaaa do tírasil o antigo con-
sulado geral do Brasil, ou-
qualquer outro local, para;
ali ser estabelecido um novo
escritório em nome do govêr-
no português, o que aliás não
está previsto pelo acordo en-
tre. a índia e Portugal. Tal
íacílidade não íoi pedida ao
governo português em Goa,
DámSo <S Dlu».

O ftorta-voz concluiu Insis-
¦flndo" «a necessidade de sesj2
(iermltir que o representante-
dã êmbanxada do Egito vá 31
Goa

MAIORIA ALEMÃ
CONTRA A C0NSCRICAO

BÒNN, 28 (A.F.P.) - S«*s*
senta e cinco por cento dos
alemães interrogados pelo
Instituto de Sondagem da
Opinião Pública de Bieleíeld
se declararam hostis à coftá-
crição; 27 pór cento decíá-
raram tratar-se dé um de-
ver necessário; 3 por cento
não emitiram opinião é ô5ri-jf
«20 por cento declararam due'
tórióórdáííam dé .boi Vorííá-
dé ém sér (soldados. Todos
esses homens, dé idade iAr
íérlòr á éS áüôs, hávláiSi éldò;
«jsèolhidos para iòfliiax tua
grurio reoresentáritlvo da
oopúÍá<jSo." Foi a tsegulrrcè *
íiérguiita íóíriiúlád*: «Se.íôs
seis chamados às íàéifas
déritró do qüadíò do !ÍÉ$3f*

manienio e do restabeleci"
mento do serviço miüiav
o b r i gatório,. concordarícig
com prazer em ser soldados
julgarieis tratar-se de um
dever inevitável ou somente
concordarieis ou náo concor-»
dariéis, absolutamente, com
a idéia de ser soldado?». A
rriálòr repulsa áo serviço mi-'tííaí íoi màriiíestada pelos ¦
homens dé 25 a 30 anos de
idade, éntré ós quais 72 pos;
óêritó sáó contrários ã cons-' «»*rii*4o.__Mas íoi igualmente
érltrts êssè *rupó quê se eii*fJ
osntroa a maior porcenia.*
g«im de fervorosos adeptos
do serviço rVillitar, ou seia a
proporção de cito por cento.

Confiança d

Sèoupas hrctoeoê, Artigos de
Cesnmae-espoHe, fí" lu s õ <? s ,

amo «? mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pnde
mndev e completo sortlmento
de artigos para Inverno 0 pra
sos antigos.

à Na. f ifsdes*tê3
ttXBàtn
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Bancários Defenderão o Projeto de Aposentadoria
Emportenti Mittfflblélíi n*all*.trâ hoje, rion, ««iu atui sede *ueitt.. A MiemWéin rio |ir«Jt*t« < uiiulo «I** < Wro, qup mt«.
a* IH hora», o 8lndieato tio* Km|tre* foi cuavactida |*t»lo tiliiillutto em faca UlOll an bMM da aposentadoria para
gados em EstabtOeelflifittot* Unnca* »ln» ameaçai exllteotai ** uprovaçilu m bancário»

.j^m^m****** » ^"-unnnfinnr ¦uinjijmnnnhnrt-ir-vi-inn'*-- ...---..........-«-» — - -*nm ¦ >tMiiMM»i»-»<»-wii — ******* -—'—------

MENSAGEM AOS PARLAMENTARES
EM APOIO AOS TRABALHADORES RURAIS

f*«si-s»*i«*m\m^ ^ww""»1"*
w-wwwiitto^^-iiwirwiiwniliaillliith

.„«¦..i(!i,i dia 3M para «ratar1
,ia «(-.vcsiâii 4» f»»j|H-«v*»» do I
uma HJârio-a&»tme <-«.-*
ta p#J» iwn!»m«a« doi •**»»

Kacritôrio
dtNaveifttCío

fMÁ iiiiiivttdrt tair» o rth
Com ms mm*** m**»*Mm- «t» tfci é a* mémín «**?*»¦ $) 4« m*s vputeuiv. mi jiiit.ii' »-,»« d-* Emprega*» m ¥*•¦> fflMfMf im*** ***** ******** esto ekm * %m o osmm

ELETRIQSTAS HOJE NO l>.NT
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siiiiiii-iiIiin itpliiiiilfin tt inifitttivtt -> - *8ó oom melhore» foiitlieõoi tl«* %'i*
da o trabalhador ilo cnnipo nfto c migrará |.tirn n fhlntlr* — Apoio
iiiiitiiinii' no projeto ipie dn ivstnl» lidttdt' r apoHfU.adorin nos ..»§*-

lu rindo» agrlcolu

/.'.'«.,-...;.-..! e -•.•;..'«¦. rtpntentado* ptio* Jirttote» de mu
mpeetl¦ ¦ Sindicato», vto te encontrar hoje. à» 11 *Wn». em
meut-redonda no Departamento iKaciontl do Trabalho, paru dt*
bater a quettSo talar lal. Ot trabalhmhtret teivlnticam um. aumento
de 60% sobre oi salários vigente» em matço dc l')iú. A eemltttoi
de diretores e tAeiot do Sindicato de lUetruinm que aparece ne
foto veio k neita reda(Sa COrtttktsr tolo» t»» rrabãllutJ.HC» a eom*
partexrtm à meu-redond* de hoje, no 12* and, do M. do Trabalho

Sinta trOí jirt**iigio»tti dln-
gemes Sinituraiií inanue».»•-••!!' • ontem, em di-o-aia-
Coei» a i.Mi'ne,'t».r?A rvfú'
LAK. favorável» k e3tl*n*»âo
ut, direito A t?t*iitbiliíwde •
apoietuauoru tto» íotsamrt*-
aoti iignco^is. Maiiut»»tamm
•te fsvoravett, e salientaram
*et da maior neceitsidade a
sproviiçâo tmeiliai» de um
projeto •!"•¦*•• sentido, ora em
diKtusio ng Câmara Kedfr
ral.
APOIO DOS BANCÁRIOS

O *r. Hubeno fitihelro Me*
nexet. presidenta do Sindica*
to dos BancArlo* declinou as
r.i/(V- do seu ponto de vis»
ta:

— Ot. trabiilhndorcs do
campo envelhecem e nA«> «o*
zam d« lotlos os dlr»**Uo> j*
conqiil-itiido pcloi irnbalhHdo»
res dns cliladrs. Isto deve
sei •¦•¦ i.•>:•• )•.-1 tem eles
direito» a melhores con-
diçOes dc trabalho ¦ de vida.

MAIS UMA DOSAMDU:

Dltue-nos «ue aülMliit,
dia» atràf, a um deitaie en*
Ire o» deputado* l-'t-rn<tiido
Ferrari e ÕJtlmo de carvalho
ém ténio do projeto, E aerei*
cemou:

A • -.*-'* ¦•"'. de todot os
direito* Irãbalhtitas ao ho*
mem do campo éum fator de
sua flxnçôo, c*\i»e de evliar
que êle te)* obrigada a eml
gntr para as ctdndet.

V • uma pergunta do rt*
póner:Oi sindicatos de irabs-
lhadores • meimo os traba*
Ihador** Isoladamente devem

«Morreu o Garoto Laerte Por
Falta de Assistência Médica»

Voltamos novamente ao assunto para esclarecer alguns fatos que la-
mentàvelmente saíram publicauos com Incorreções x O Hospital Car-

los Chagas não tem reme «fios nem coisa alguma
A propósito da denúncia

que publicamos ontem sob o
título. í.Mats uma do SAM-
DU: Morreu o garoto Laer-
te por lalia de assistência
médica», por solicitação das
pessoas que estiveram em
nossa redação voltamos no-
vãmente ao asun.o para os*
clart-cer alguns fatos que la-
mentàvelmente saíram publi*
cados com incorreções. ¦

Quanto à responsabilidade
do SAMDU, nos fatos que le*
varam à morte o indltoso
menor atacado por uni es*
eorpíâo, foi evidente. Con-
tudo. o garoto nao recebeu a
assistência médica somente
48 horas depois, conforme no*
tlclamos ontem, por culpa
Saqueie serviço, mas por oiu
iras causas-

NO MESMO DIA

No mesmo dia, quinta-
feira última, logo após ser
atacado pelo escorpião o ga*
roto Laerte foi encami-
nhado ao posto do SAMDU,
de Deodoro, ali recebendo
tratamentos médicos, às 18
horas. Chegando naquele
posto sem sentidos, Laerte.
depois de ser medicado, vol-
tou a si, obtendo sensível
melhora*

LIGHT DISPENSA
PARA BURLAR

0 SALÀRIO-MÍNIMO

A Light continua jogando,
trabalhadores ao .desemprê*.
go, procurando desta forma
ae furtar ao pagamento do
novo salário-minimo: Nos úl-
tlmos dias foram atingidos
por esta medida 8 trabalha-
dores do Distrito da liha do
Governador. Todos os mora-"
dores da Ilha conhecem a de-'-
mora com que a Light aten-
de os pedidos de Instalação
de rede nos novos lo.;-a..i-.*n-
tos. Entretanto,, surda a.JEtüL
do isso, a Light joga chefes
de família à miséria, para-
burlar as leis do pais, "Sn-
quanto desserve cada vez
mais à população.

REPÓRTER POPULAR
IHiífJfei2.fi5tô

TRABALHADOR
PREFIRA A
SUA CASA

amaury — Pijama de tricoll-'
te Bangu Cr$ 330,00. Pijama 0o-

.ver CrS 150,00. Camls* branca •¦
manga 'comprida de cambraia a 1-
CrS 160,00. Rua da Air&ndega,
818 - 1* andar. Rua Vinte de
Abril, 7 loja. Atendemoi peloKeemMUo. „, „*, ,..„.'. I ,

A r e s p onsabllidade do
SAMDU residiu no rato de
que o médico que acendera
o menor aiirmou depois tra*
tar.se a mordcüura de uma
coisa sem Importância, man*
dando em seguida Laerte e
seus acompanhantes para
casa, dizendo que se houvos*

.se alguma coisa telefonas-
sem outra vez. N8o era o
médico em questão, o Dr.
Lobosique, o qual nüo teve
nenhuma arílcipaçào naque-
le cascr.

O SAMDU NAO ATENDEU

Considerando o que o mé-
dico do SAMDU aconselha-
ra, o garoto íoi levado para
casa e na sexta-feira na par-
te da manhã começou nova-
men.e a passar mal perden-
do inclusive os sentidos. Os
pais de Laerte telefonaram
para o posto do SAMDU de
Deodoro, outra vez* não sen.
do atendidos*

Como o menor continuas-
se a piorar seus irmãos Lau*- rence e Jorge levaram no
para o Hospital Carlos Cha-
gas, em Marechal Hermes.
Lá en.ão foram tratados
com o maior pouco caso- A
tarde, aplicaram uma inje-

. ção no garoto e deixaram-
no inteiramente abandonado
com seus dois irmãos, numa•.enfermaria em que passa-

, ram toda a noit<* sozinhos.
Durante toda a noi'e não
apareceu nenhum médico e
nem sequer um enfermeiro,
para pretar qualquer assis-
IP

tenda ao doente que. àque*
Ia altura, piorava cada vez
mais.

NO PRONTO SOCORRO

No outro dia, sábado dè
inaiiiiã, •¦ que apareceu um
meoico perguuiuiiuo se Lu-
cr.e havia melhorado, o que
não poderia ter acontecido
pois Laçrte nüo recebera
naquele estabelecimento hos-
pltalar nenhum tratamento.
Seus irmãos protestaram
contra aquela desorganiza-
çâo- Um dos médicos aiir*
mou então que nada podiam
fazer porque aquele hospi*

.tal não dispunha de nenhum
recurso. Náo .ém remédio
nem coisa nenhuma. Cabe
assim, ao secretário de Saúde
c Assistência da Prefeitura,
esclarecer alguma coisa só*
bre esta situação.

Como não havia nenhum
recurso no Hospital Carlos
Chagas, Laerte fora. no sá-
bado, transferido para o
Hospi* ai Souza Aguiar
(Pronto Socorro), onde rece*
Dera cuidadoso tratamento
médico. Mas era tarde, pois
seu mal já havia se agra-
vado de tal forma que, às
18 horas, veio a falecer.

Eram esses os esclareci-
mentos que nos sentimos na
obrigação de fazer, a fim de
que não mais paire dúvida
quanto à autencidade das
denúncias publicadas em
nossas colunas, sempre a
serviço da verdade e do
povo.

Waldcmiro Luiz de Som*
enviar mensagens ao Parla-
mento. solicitando a Imediata
aprovação do projeto. Sou
mesmo de opinião que. nêss«
sentido, ot sindicatos lutem
cengregadamente, como nas
demais campanhas reivindica-
tórlas comuns.

IMPORTANTE
O sr. Waldemiro Luiz da

Silva, presidente do Sindica*
to dos trabalhadores em mol*
nho*. Iniciou suas palavras
explicando ter sido camponís.
antes de se tornar operário.
Conhece, portanto, as absur-
das dificuldades de vida e tra*
balho do homem do campo c
.-> que êle necessita de mais
imediato.

— S«rio numerosas as ne*
cessidades dos trabalhadores
do campo, todas do caráter
urgente. Anosentarla e es*'
tabilidade são, porém hIru-
mas das reivindicações que
precisem sar ot*?nd'da.*i em
primero lugar. Acho ser is*
to multo importante, dai não
concordar com nenhuma pro-
t'-*a"fto à **n*-ova"ã*Y do nroje*
to. ora em curso na Cama*
ra Federal.

OPERÁRIO
AMIGO

Camisa branca de trlcolloe
Nova América a CrS 250,00. Cal-
cas e hlusOcs tipo amerlrann a
Cr$ 200.00 o Iôro.' Amaury. Rua
da AlfAndega. 318 — 1' andar.
Rua Vinte de Abril. 7 loja.
Atendemos pelo Reembolso.

Huberto Pinhtlro Mtnutt
E adianta que. ao seu ser.

o% •Míd.calo-, do tralhidmdo
ret devem iimiitr poilv**,. pt,*
Ia Imediata atcns&o da. mablii
tiule a .*; ••*.-iu..'!•¦.!.. aos as-
salar.ados agrícolas.

FALTA DK GARANTIAS
Outni valiosa opinião (oi

a do presidente do Sindicato
di-t» Sapateiros, sr. Pilnlo Al-
ves. que assim se expres.
¦ou:

— O trabalhadores do cam
po n.Vt têm garantias. Vivem
e trabalham a mercê dos do-
no? da terra. Núo e justo dei*
x/**los continuar assim, sem
lhes dar as garantias já lon*
'¦•!!•••¦ pelo trabalhadores
das cidades. Ora, o homem
do cam^esem garantias, nfto
se sente di-tposto a se dedicar
melhor à Inbuta da terra. Dai
sei necessário e urgente lhe
dar aposentadoria e establ*
lidade. Seria Isso um fator de
m;*or produção ajrlcola.

Tambím opinou favorável*
mer.te às manifestais dos
Sindicatos Junto aos parla*
montares, nela imed'ata aoro
varão do nroteto em discus-
são na Câmara .

PLEITO DIA 27
Serão realizadas eleições

para renovação da Diretoria
e Conselho Fiscal no Sindl-
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Conservas e
Pescado de São Gonçalo

O nle'to es'á marcado para
o dia 27 de setembro pró-
xlmo vindouro, dçis 8 às 17
horas. O prazo para regls-
tro de cha-i*-s é de 5 dias, a
con*-*>r rt» 27 do corrente

(Da Sucursal de Niterói).

Do Sindicato de Carris ao Dr. Herbert Moses
limo. Sr. Herbert Moses
D. D. Presidente da Asscocíaçao

Brasileira de Imprensa

O Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas de Carris Urbanos do Rio de
Janeiro, pelo seu presidente, vem à pre-
sença de V. S., força viva da liberdade
de imprensa do país-, juntar à opinião
pública seu protesto pela violência pra-
túiadH contra --onhecidoB jornais desta

capital e de S. Paulo. Nosso país só se-
rá grande e resoeitado auando seus fi-
lhos tiverem liberdade de pensamento.
Aos que procedem mal na prática do
jornalismo, relegando a plano ínfimo a
ética e a decência profissional, cabe ao
povo julgá-los moralmente. A injustiça
feita a um é grave ameaça a toda coleti-
vidads».

Antônio J. C. de VaAtoasek*,
Presidente

Bo Sindicato de Garris ao Dr. João Goiilart
Exmo, Sr. Dr. João Goulart

D. D. Vice-Presidente da República

Mais uma vez os agentes da desor-' dem, os verdadeiros inimigos da Pátria,
procuram incluir o nome de Vossa exe-
lência nos objetivos da mentira e da ca-
lúnia que eles empregam para destruir
a harmonia do povo brasileiro. Sabem

eles que vossa exelência conta com o
apoio maciço das massas trabalhadoras,
onde está incluído o nosso Sindicato de
Carris Urbançs. Fazemos votos que Vos-
sa exelência defenda x carta do nosso
inesquecível doutor Getúlio Vargas.

Antônio J. C. de Vasconcelos,
Presidenta

?«-»••¦- dê m**id*d*.

Mnrceneiro*
O riiiHiirdiu «nu, marrotei»

rus tí«ià twi-viilait-i* 4 e-attt*
Oatt*rt«vl!t \\u)e, üe l» tlúlíxt.
h eUíi «vdc éii»v*Íit|, lud^S t*
triti«li!adijr*s <|ti«* (oram ds*
Bltlde* ou rtífo -«-BWram
os diãi dé *.¦¦:•*''¦ wlatlvoi
à b-n-i,.- it» lltôi. Na oeasiSe-,

I » l.ípniumunto Jurtdieu du
9 >]!:¦:¦ .-.• . d-trã r»mhecifl,«v*niu
9 |$U iíídll!' v " ' tii|>. |v !)M.!

| efe. gprett-tttütlit» k JUSÚ-

p Ç4 da rrsttslha.
Bancnnos

O Sindicato do< >- «• srlo*>
; «.,-.!!.-.<< uma assembléia.

ndt soeísl p-tra debater a
sltuac**o em qtiu ** **ní«5n-
ira o projeto Cajado de Cas*
tro, t|ue melhora at basts da
üs . i--ivv.i. •• i- para «>» «m*
mgtdoi em banco».
Trabalhadores Rurai»

,\r*,l«'iila te mtrr u-s Sin-
dlêatM «ie irahalhadort-s detv.
ia capital um movimento
de ffetiva sslldarledade aos
trabalhadores rurais, Uma
das mtdldas já em execução.
HiNte tentido. é t envio de
i«*lcgram-i* e mrmortnK a

l

,1111.1.. A 9'l^.4V5tt d9 l'!-*í«
Itt d- \e\ .)«.c titttírtdt* «o»
InalaitedM atfiiralaa o «»¦
!<*;!.. à rs il.iji.l» It- O A V.J. *-*ni44ería.
Comercirtoi Elegerdo

Hera tu... Ali, St«. u m 13
tto «ei*enibrti |irt*«imo nu» o*
futtterelárlos itürltteas elegr*
rãu a nova Oireioria e Cüii-
jriisu viuiál de s«m ilndit.-.
ío. O atual i<rt-**4»»nte da
«iurtí oiUdadO) *r- Jaim* «ia
iiilva Correia, «níairn1*- »»«»
ttàa ehai-a» e uma «éria <«n
dldata a viiâria,

Previdcnc érioi
No dia W de iftt-iiibiv

i.i.-.ni-!. ct-r.* r«aliradu o
plplro na Unlao do* Pr*vl.
denciãrlos d« Dl-tritO F^l**
ral para a el*lçt»t do» novo»
ntMtii.ivs t-u# Irfto compor a
Dti-etorla e C*»nn*ih<» F»a«8l.

Alfaiate»
O sindicato de» Alfaiate*

t Os>'ur**irat promoverá
•« srande »*»embletí- no

wl.wlw na Navegaçia dt i
RI» da j«i.« n«- ,,'.-¦¦- o ,
verAo atít wmõvèdos t»-* mr>
lir-j* da Plrrlwria ** iam1**. *
,|U *,'.,! -.-..-I!:'. I'»«¦¦¦«.

•.ri.jl.1 II. IU'»

Nduaneirop
t^t sjudanit-í d» itepacliiin :

ti#ti adiiaRflro*» irau a* itrnat \
dia 17 do me* vindouro p». |
ra e[tgor °* membro* r*»' I
ra compor a oom» Ulrolorta í
e Omselbtt Piwwl d» «*•» «M* f
dicato

Comercia ím
O* tvrt.wvlaílt'* dt> PUirt* |

to Fi-dfral «t-atarÜM WMnW«
m- j.i*-\!•¦.«. dia IV em *»n\
•}|mlt'*>to tjuando d«H*#rS<> r
iratar do reajwtaiwmta rt* !
larlal. f'orretort$

Oi corretor** «to wznn*,
# -.-.-¦ «i..¦•*.¦.¦•' degertiM a
nova Diretor!» dn mu Slndl.
cato e»t» prdxlroa* eleicõ»*
«jue f«tat> marvada* para
o próximo m*** dia» IR 1!»
e 20.

Eletricista!
Oi oHct*** tlttrklttM ttrae tu* prinetr* rmu*T*0ortU *»> *»!
itWrte dn Trabalhei, cem o» empten*deft*. hoje. tm *N, tpiaíKf • |mnbrtoo

ter* ..-'¦.-; í. m quetiic do aumento ik taíMidrpuiadtit e nnadorHi p*
m -^ÉM i m% Mawrii-i"r**iit--iJ*-irr *g»t**r**t***nm**<mt^»>*&o*»^^

Na Fabrica Borborema: Uma Bka
Para Mais de 1.500 Operários
Licença, só mesmo na hora da morte • Der .u»r»s de trabalho *
Knfcrnio. ni'u o onerárit» doutro do csc**Uór'o i»rd-ii.':i ríjuüva<}ãò
da lici-nça -j^ Nada tez ate agora a fiscalização do M. do Trabalho

Parece Inacreditável. ma«
é uma realldtde e aconwc*
em plena capital da Repú-
bl'.ca nas barbas d*> Minute-
rio d-» Trabalho: mal» de .
1.500 operários da Fábr.ea d*
Tecidos Borborema, C">mpa-
nhla FlnçSo Rio de Janela,
náo tem sequer ende betmr
á3ua. O único bebedour>
existente é o da o!'cma, qu»
íoi lnsta'r.d-> pelos próprios
trabalhad:res.

NAO EXISTE LICENÇA
Um dos maiores problcmts

para os trabalhadores da íá-
brica Borborema. é obter
uma licença quando adoe-
cem. A dispensa só i c:nae-
guída quando o operário es-
tá para morrer. Um fato que
ilustra bastante esta rep-rra-
gem, ocorreu na sex.a-íe.n»
da semana passada. Um dos
trabalhadores estava, de 11-

Escolas fi as Crianças ie Irpís ie laleiiça
Comissão de moradores daquela c*:dade llumiiienso dirige-se ao Mi-
nlstro da Eaucação — O Prefeito Benjamim Ielpo, parece ser ini-

migo da cultura: fechou 4 escolas
O Prefeito de Marquês de

Valcnya parece ser Inimigo
da eaucaçáo e da cultura. K
o que se pode deduzir do que
afirmou em nossa redação,
uma Comissão de moradores
daquela cidade fluminense,
integrada entre outras pes*
soas pelos srs. Jair Araújo,
vereador rio PSD e Pedro Coe
lho, funcionálo do «Valencia*
no», conceituado orca o de
imprensa, que se edita -en*;
Marquês de Valença.

FECHOU 4 ESCOLAS
Afirmaram os nossos visi*

tantes, que vieram em comis*
sãc a esta Capit.-il pedir pro*
vidências ao dr. Maurício ae
Medeiros, Ministro da Educa-
ção e Cultura para reabèrtu*
ra de unia escola freqüen-
tada por filhos de trabalha*
dores e que íoi recentemente
fechada.

Adiantaram-nos que aque*
Ia escola funcionava na serie
da Sociedade União Operá-
ria Valenciana há mais de

20 anos, nunca recebendo por
parle dos podives públicos
qualquer auxilio. Necessitam
tio a^ora de fazer um repa-
ro em sua sede, uma comis-
süo de pessoas intaresradus
uirigiu-se ao Prefeito da Cl-
dade, sr. Benjamim lelpo. Ês-
lo prometeu atender aquela
reivindicado. E n t r et a n-
to mais tarde, alegando fal 7
ti de verba, ao Invés de man-
dar fazer os reparos, retirou
a professora oue vinha lecio-
nando "a escola. '

Com esta, é a quarta esco*
Ia que o sr. Benjamim lelpo
manda fechar. As outras três
foram: duas no Distrito de
Santa Isab**l e outra no Sin*
dicato tios Têxteis.

QUEREM AMPARO
Com esta atitude do Preíei*

to, desde, o dia 2 rio corrente.'
es crianças, em sua maioria
filhos rie trabalhadores, fica*
ram prejudicadas sem poder

estudar, o que levou a Socie-

dade, cun a colaboração do,
comércio local e dos traba*
lhadores a dar inicio a uma
campanha para faze,- o re-
p«*iro do prédio onde fundo-
nava a escola. Mas comu o
problema da educação e cul-
tura deve merecer do govêr-
no a maior atenção, a comis-
são acima referiria procurou
o sr. Maurício de Medeiros
a fim de solicitar daquela
Secretaria de Estado apoio
para esta campanha.

TRÁGICO ACIDENTE
No último sábado. di,i 25,

quando atendia a uma recla-
inação de falta ds luz, d ope*
rário da Light Arlkerne ria
Rocha, do 2' Distrito . foi vi-
tima tis trágico acidente. O
infortunado trabalhador to*
cou em um Circuito de Ilu-
mlnaçíio Pública e, malgra-
do os esforços de seus com-
panheiros de turma, veio a
falecer momentos depois.

fyWWÇb K f/iVUIT WM UWtoToANT

121 votos contra 120 foi o resultado da votação verificada na assembléia dos trabalhadores das
fábricas de bebidas Antártica e Cayru, para autorizar ou nüo a diretoria do .Sindicato a Instaurar
dissídio coletivo pleiteando aumento dc salários. Como a legislação trabalhista exige maioria de doi»
terços, será necessária nova assembléia. Os 120 opzràrics que votaram contr* o dissídio, manifesta'
ram-se desta forma contra a demora que, comümi nte, verifica-se com o» processos levado» à Justiça
do Trabalho. NA FOTO um aspecto parcial da assembléia dos trabalhador*» da Antártica t Cayru.

i.-euça, poit <*«, ertcontrav*.
doente, pailaá-r. de moléí*i»
adquluía no trabalho, quan*

do findou, a lScMtç». sexti-
¦felrá, li?i ? lébrlca P»ra re-
«ovar a ltca-ía pois ain»ia
nâo ts havia restabelecid".
Mas o médico da Borborem»
nüo quis saber. Resumindo*.
o op*?iãrlo, ch:cado com ta-
mitnlia dcíumanidade sofreu
um ataouo no próprio Inte-
rior dn fábrica. Seus colepa*
de trabalho, Indignados, pro-
to-íi**" m cont*-a a atitude do
-.•léd* o. totri* d* r.atura'm<»n-
t" te *eòri" fom as Instru-
vjbçá *'o^ p°tr5es.

¦QUEU 
MAIOlt. PRODUÇÃO

Ò.item. a roportagem de
IMPUÉÍISA POPULAR e-te-
vo sut.i os\"-'"ários daquelit
fábrica. Ur.ia das denúncia*
qi:e nos foram feitas é a de
qu? o'- patrões da Boibore-

,m:t querem cbrigar por to-
das as menCras a que seu;
p-tit-.-:'-adiit* ti-íéra produçír-
além co que é possível. Bfr-
lu tV"-fr. rua. visando maio*
res luero*. ria B<*rboren-s
existem Uès tun*na«i cad^j
uin:.. trab-ilha-id** 10 hor-a-"

! por dfa.

APELO
¦ Os mil.e quinhentos opera
rios dirigem um apelo a«
Ministério do Trabalho var*
que fiscalize a fábrica B*ir-
b.cremu para ver a* connf-
çòes em que- >.ão obrigados a
trabalhar. Que aò menos se-
jani instalada; bicas para
que tenham onde matir n
sécíe. E u.ue seja dada liceu-
ça àqueles que estão oVen-
tes, para que não vclteni *
se repetir casos como o oi**?
acima relatamos.

SINDICATO
FLUMINENSE

AGRADECE
10 NOSSO JORNAL
A-3 diretor da Sucursal d*

IMPRENSA POPULAR ew
Niterói foi enviado pelo Sr.
Rafael Francisco de Almei-
o*3. presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Pada-
rias, Moinhos, Massas e St-
müares de Niterói o seguir:-
te oficio;

"Este tem por fim agrade-
cer à V. S. a eotaboraçéc
prestada por este combativo
órgão de iwiprensa, por cy:*-
sião da reunião onde se dis-
cutiu as possibilidade* d*
construção do "Palácio dw
Trabalhadores", no dia 26
p.p., na sede <S* Federaçie
dos Trabalhadores nas, In*
dústrias de Allmentaçip . Aò
Rio de Jansiiro."

AMAURY AO
LADO DO

TRABALHADOR
Sspeclal para você. Camlct

cambraia pele de ôvo Cr$ 160,00
BIu«lo de freiela.tôdaf a* cô-
rei Cr$ 180,00. Bliuio dc trlco-
tine Bangu em dlverias c<5rei
Cri 330,00. Rua da. Alfândega-,
318 - i.» andar. Rua Vinte d*
Abril, 7 loja. Atendemoi jxlaReembAlie.

V» Ganhou Por Esperar...
Â Espetacular Venda de Aniversáno da SAPÂTARÍA CINTRA

A Partir de Hoje V. Vai Comprar S Ijpfes a Preços de CAMARADA
SAPÂTJÍRIA CINTRA - A Sapataria Mais CAMARADA do Rio

Avenida Gomes Freire. 275
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POR FORA DA REDE
, fleaaW| dpwmm Adem dwfí%to, Ujui%»Ve <*'s.tftii, mm rwte $ mmm, pmt**,mi •,»**,,*«,, o
{ ii/ti«9i «wrttij *ai ««rio») *m t*t.m úntm» o Jóue todo.mu m9**m tm mam prú farto, ^^ 

'
fim 9 iam, mam fctahm X «4o 6ri*i.ii*i«, ,¦**,

| <, j*»,éj >m ^iMiwlrfl jr l/el/o /ér #Bj«mr « y ,(t,j ifU.
) twm * wnul t« »j»»<> a «t»t«, tMtís*i«w tarelda «i.i««tfii
I e*r«, cintai» mm emrmt c»..-.,,.,,^. M (.'nmptatania,

hvt&rimo
m*m Koiri9w». tnmlar ItmrrWml, eimeiia ontem•f mjtj, m momento em qut q i .,;..., /.-, o . • „„/ „-, f,/JH((.t •$$*,$•>, «Ut? »<s«fi<i f*H$ o !'««»?» reaÂirlfl «• ui*tJa otaeaiii
«4a, *?w Mfilinmtii fKttfMo o« fó/aoa, na IHfewa-i da

I |tt|iirrfl*4 *ía j/uri-mHd, MrtMtotHM tt tmiwini mino *,.?,"mdê-drrw" íriemedkUel e*>t»i.fw o *>« "ptsat*' aa ad-
\ tifcknr a imedo uuoalmi nramlo jtrd todo manda .mm» Sã'dente» fe tarim. ptuatado um •bamneitit'4 tio mlete

. * fffiíio autotuikknm baforada».

ENSAIO
TJm meu amigo, aft.fHtrt.ito da ouatro mtttndot, #/;-lt

oaww qtw, domingo último, torm para a Ainlrirt, /i.
OI' MU I * 0}

— /)i*e*-rit..,.*t? </«*> 0 /if».r "4a BtUbtUsCtU* [,-,'..-, . ..,if» íaaprtiae. Como mm maio mim do coroefe, ot. <.nt,íw
f fer «m írvino onIm fe ver o /ilma.

RECEITA

Ontem, 0 "Jornal da» Esporte»* ettain dertdidamen.
. fa- ...iv ni:u. po*Ui*MM«Rlo pérfido, Isigo m pti.amm •»!•
; ititta, ce»io r,m* ttma rtemttt aos Imolarei, trasia um ©«¦

to anúncio, fe duas. alunas, jtor ãi eenf.melra» de altura,
de um «.Wtuido temidio para dó>et de cobiça o inaii-
potiçòt»*

DEIXA QUE EU-CUUT0
*—» mm m m, •»•».».. m m m »•« » m** — * *.**>**,****,**•» mm

Casiní Treinando na Rio-Caxambu

São Cristóvão x Botafogo
Hoje em Figueira de Melo
***¦*"*"¦ '"'•^ ^^ ¦ ^^ tmmW ***** •*•••» 0» *

Favorito o «jundro «Ivl-neRro, quB vo m rcvettimlo proiírt-SHos
fuá CrUlôEm ¦wlej*. aniet (pada pela

pitla irll, |,..'...-'a ll.l . ílItMU

nulo rarloca di ítilflml. Io
parao hoje h laife, tm r».

{•ulra de Maio
vão e lltittilogo,

lavando»» t?m eoa\s o*
(I. éir-- = "< t.a < -J-i-i <- -l!,! ,lr

;•»¦ e, por ouiro lado, a fe
-.!-. dt* t-«i>ii;-!.> - . «to» oa-
<• u- aluando e», «eus fe
mlnit», o príllo il*verá »er

Não se Conlirmou
O Retorno de índio

i.rn.i/t.ii ontem o Flamengo a primeira manobra ile conjunto rnira
o f..ts'..fii cum u líiii.'-..! —. <••» v .in» foi mniitiilo mt linha meiliã —

Amnuim, o upronto — Preparativo» do Bangu

A prova automobilístico de
fatrada, R!o Gaxambu pro
gr.in.ftda pnra o próximo tiu
1 de letemtiro, organlüada po
lo automóvel clube do Dra
*tl| sob o» auiilelon dn pre-
feitura de Coxambú. vem
.«¦*.-.:ando o mais vivo bv
íertHse.

Circularam nimorea de qur
vf'n*»te» tle ívlo Paulo Ja
procuraram conhecer tina
ilic» dn prova, pol» prrtcn
fem vir compelir com os ca-
cincas,

* '-Enquanto l»so, entre nô»
**«»llll IM '¦¦ ¦"¦""¦ "¦

- O DIREITO
Ê DE TODOS

Cbrtípre voe* tamttím. Blutlio
V.- ¦ ;¦-...;!...- em !'.'.!> HS ,.'.!.•»
:..!:-- e ii- • a CrS 100,00 e
CtJ• isw.ihj. tiltria Fsrteclal de
..tpiiur>'. Itua tia Alfândega 318rÍ»-át6laK flua Vinte de Ahnl 7':..... AtcrtUeinu» pelo Reembolso.

continuam os volaules to-
mnndo sun» provldc-ncios.
lUnrlque Cosliil revelou que
tti/ qvesiao fe vencer et na
prova e para ln»o, nMm do
cr-ntnr com um carro possnn-
te vem rcallxantlo treinos
seguidos, visitando quase
diarlrimentc a cidade de ca
xnmbú fnmlllarlznndo re com
o percurso e conhecendo to-
do» os scnrlHIos tia estrada
notntlnmfnte no trecho En-
r*rnh"lro Prríns e Cntnmhu
que tem um*» psrle «»fn'ta-
da c outra de terra batida.

A outra Rrande novidade
é que o conhecido volante
Antônio Fernandes mostra
¦se cntuslnsmndo p estA qnn
st» decldltlo a pnrtlclnnr da
corrltln do tl!n 7 ri» »el°mhrtt.
tlnçfte otip o rp-au^menlo n.lo
cria obstAculos à Inícrlrflo
carros com mydança automà-
Uca.

Ainda sem o concurso do
f< í!.,.. ,....!.,.<• IIi.i.a, O "lt-

tu .,:•. levou a eíel.o, ontem
A tarde, o i>u primeiro oxat*
cáCéO tle ctiiijunto, nos i-.- -
|iTt...i..•> i>.i..i o çlasüco fe
b.MmiI.i, t ..iii 0 li.- i

A .."-.. d» intlio con*
i'- i ii: a. ¦ a con.u*
im.) ainda nílo tádJu e o
il i ii • ii' •... inítllro do flu-
bp. embora empregando lo-
dos os seus rofurços, con.
sidera prolueinfitlca a ai a
do craque na presente se-
malta i

CONTINUA SEnVH.IO

Nos úlllmos dias alguns
J&rnals noticiaram o retorno
de Jadir a equipe principal,
para n partida com o Hansu.
Tnl. porém, nflo se con.Ir*
mou. pelo mrnos no i reino
de ontem- Scrvlllo conti-
nuou respandcmlo polo nos*
to, rnquanto o antigo ti u.
Inr exercitava se entre os re*
servas.

Pelo que se pôde observar
ontem. Fleltas Sollch parece
disposto a mantrr pnra o
dIPelI comoram^o de sá*
bndo. a mesma «íulpe que
goleou o Bonsucesso.

3x1, TITW,AH?-:S
NoWntrt rrlniitriít duro», a

p-ntlra dos t»-|enmnonp» tia
cidade, levando melhor a

formação titular pela conta-
g«m de 3 a l. rfercaraio o»
Unio» livaflslo, Dkla e 3!a.
galo, Wquinlia II ottlllttlótl
o ponto dos suplentes.

AS i -i : ¦
TITULA» - Cliftnt.rio

lArl); 'iomire* • 1'avfloi
Sírvll t», Diquiitha o Jotunm
Jotl, Dtici, EvarUilo, DIfla •
ZtBltío.
SUPLENTE-Ari (Garcia);

.1- ...Jl . .. a. >k0 0 U »•»* tt,»,»

gl:): Jadir. Luís Roberto e
Allton; Babá ISJdr.oy). Mo»*
clr, Oarcía. DéqutnliQ II e
ss-i-.i v (Goiano).

Apó» o trelrt', ds joündo*
res rubr.-s-negroí aegnrr.m
pita o eatrrr.o da E lr-di da
f.i. - .i, tlanfo ln'c o * roí-
ccnlrrcSo. O a^ronln Is
en»'!pe s-rí realltafe nmi-
nhl pela UtJc.

TRKINA AMANHA O
BANGU

Os preparat,v;t>da equipa
luuguinee pata o jogo com
o Hamctitjo so rountiram
ale agora num leve ex*r 'k*l«
ü..i.. .i..-. ir. .-• a tiniu
COlem. Por determinado úi
Tlm, os atvNrrbro» ulo Ut i-
ii ¦¦¦ tn em conjunto*na mi*
nhl de ontem, cemo farétn
t. »-¦:•-., ::.. *.*-. Amanhã a
tarie, «m moça B nl:a, l.m
ÍU! tllr- f.., (I t:m ;¦*¦ SO M-
melro • único Irclno fe o >n-
Junlo da scntshn, euo •Ér-
Vhn, portanto, de opr nio

O li'" -i conln cm fiiat-
quer problema pnra o lmp"r-
tnnlc comproms»! com *»
Flamcng"». T'm colocará cm
n'Ão n merma «tu!pe que
flü^firilou illnnle t'o Mw'i:-
re'ra o m"!or enlacem do
alunl campeonalo.

11EACS0 QUE SERÁ SEMPRE LEMBRADA

MANTIDAS AS «CHAVES»
PARA 0 MUNDIAT, DE VÔLEI
Rrns'», Hilna e ín*.'a, na clmve ma.sciilSnn e
liras.!, ;.im<f:n'.i c Coréia, na chave feminina

PARIS 2(1 (AFP) - KeJ-
nlrnrt-fc hoje no Instltu-o
de Sports, sob a presldínrln
r"o Fr. Jocftiet, o« tfcrIgêMê»
da Federaç5-a Internnclonal
de Vole, para ultimar as d!s-
poclri5e*i <tôbre o CTnpouna-
to Masculino e Fcmln'no d«-
se eípor*e, a ln'.clar-se.

Fireram "forfail". Isto è
desistlrr-m da pnrticlpa-So
F:nlând'.i, Grécia, México,
PpouísWo,

Em votarão, os organitn-
dores mantiveram a (rm"la
prsvista para o Cr.mpeonato.

O Crmpsonato, portanto,
se disputará em 10 chaves o
mascuMn-, dlsou"aiío os !0
vencedores a final c o-, outras
as chnvcs de cHssTcaçüc.
o fcm'nino será disputado eni
5 chaves.

Ê a seguinte a rcpart't,&o
das 10 chaves masculinas;

CHAVE 1) URSS. Turquia
e Grécia: 8) Tchedslová-
quia e Alem .nha' Oriental.
3) Bulgária « Áustria; 4)
Rumfittli e 1'AHa: 5) Hun-
grla e Holanda; 0) Fr.in'ii,
Luxemburgo, Israel: 7) Es«a-
dol Un-dos é Bé-^ea: 8)
China. BrasÜ e Índia: 3)
Iugoslávia, Alemanha Ocl-
nl,i e Cuba.

CHAVES FEMININAS:
1) URSS, Edados Unidos.

Israel, Luxemburgo; 2) Pa-
lonia, China, Áustria, Ai"-
manha 0?denta't 3) Tehe
conlováítuia, Holand-», B*l-
g!ca: 4) Bulgária, Frer.ca,
A'cmanha O-icntal: 5) Ru-
münla, Brasil,' Coráa.

PUSKAS E KOCSIS AFASTADOS
DA SELECIO HÚNGARA

Convocados os jogadores para um treino
hoje com vistas ao jogo próximo contra

a Iugoslávia

" A vitória, domingo, do Vasco sobre o Flumi-
¦ mnic 'po: 3x2 velo mostrar que o Vasco é sério

candidato bo título máximo. Somente um quadro
•iiw.o bem armado poderia transformar um escore
dc 2 x 0 — proveniente dc duas falhas clamorosas
dc seus defensores ••*¦ numa vitória consagradora

de 3 x 2. Pot ocasião do segundo tento tricolor
aí-OIOu, a torcida do Vasco recebeu outro im-
pacto, enquanto os adeptos do Fluminense rc/ilíli-
lavam se. pedindo mais um. As Coíraj, porem, vi-
raram com a fibra e a íáí/ca apresentadas pelo
Vasco, no segundo tempo.

PARIS, 28 (AFP) - Se-
guni.po a rádio t.o Budagest,
Puskas (contundido) e Koo-
sis lem más condições ílsi-
cas), foram provisoriamente
nlastados da seleçáo húnga
ra de íutebol que continuo
em preparativos para o en-
contro com a Iugoslávia a 1'
do setembro em Belgrado, e
tnmbóm para a peleja com a
Franna, em 7 de outubro, no
Èí-rádio de Co'omb3s.

Com efeito, Marton Bukovl.

Pasmem.pois é verdade: A ADEM pagou quarenta mil
cruzeiros exigidos muito justamente ptlo Vasco e pelo
Fluminense para o televisionamento do jogo de domingo.
As TVs, assim, televisionaram o jôgoâs custas do dinneí-

s ro do povo e encheram a paciência dos telespectadores
com anúncios da Texaco, Standard e outros derivados,
qüe lhes dão lucros.

Quando surgiu o impasse Clubes X televisão, esta ale-
vgou.que não pagaria a taxa pelo televisionamento de jo-

-gos, como desejavam os clubes, porque já estava íazen-
do um beneficio ao público, principalmente aos doentes o
pessoas.impossibilitadas de irem no Maracanã. Os dirlgen-

¦ tes dos clubes desejando ver ató onde ia a iir.i.b, ridade
¦das..empresas, retrucaram que permitiriam o televisiona-

. mento1 com a exclusão dos anúncios çorrisrciáls, Ás esta-
íÇões de televisão é claro quo não concordaram, mas ron-

;.-;seguiram então — o absurdo — que a ADEM pagasse•' por elas os. 40. rrili cruzeiros. .
.-,.'-¦ Com .esta atitude a ADEM nao tem mais autoridade
moral para, negar aos clubrs a redução das taxas do Ma-

. ..racana, já que não ihe falta dinheiro para beneficiar cri-
>V**r\^*^*^V*V>V»"»/-. 0 .

minosamente (pois o foi com dinheiro público) empresas
comerciais.

Nisso tudo, o povo é o único prejudicado. Como os
clubes não obtive, am a redução das taxas do Maracanã,
pleitearam um novo aum.nlo nos ingressos que vigorará a
partir de sábado. A ADEM poderia evitar isso, mas pre-
feriu seguir por caminhos turvos.., INDICIADOS *—
Estão indiciados para julgamento, no próxima sexta-feira,
Estão indiciados para julgamento, na próxima sexta-feira,.
Pinhoiio e Jalr Santana, tio Fluminense; e Paulinho, do
Vasco, todos pot jogo brusco; Vavá e Valter, do Vasco, ati-
tude lncovcn'cntc; Bob, do Botafoga; Joel, do Olaria, am-
bos por jogo perigoso.

GENTIL NA «BERLINDA» — O Bonsucesso de Gert'
til não vai lá das pernas. Sábado últllno, os dirigentes fl*
caram revoltados com a Ifitlcü de impedimento emprega-
da pelo técnico rubroanil, que resultou desastrosa. Sabe-•se que-Gentil Cardoso terá uma reunião com a diretoria
do Bonsucesso, ocns!flb que porá os «cartas» na mesa
solicitando reforços. Onttm chegou um. Trata-se do joga-dor Itoliço, da Bahia.

VELÜDO FAZ QUESTÃO — O arquelro Veiudo, do
Canto do llio, retirou o gêsso, devéiitio realizar hoje um In-
vidual. Informa se pile Veiudo está fazendo fôvea para se
recuperar pois faz questão dé éhírêhtár o Fluminense,
seu antigo clube.

selecionador da equipe hun-
gara, convocou os seguintes
jogadores, para o «match-
•treino» a se realizar nã pró-
xima 4' feira: «tfeeper»:
Illcu e Kamaras; Zagueiroá:
Karpati Hegyl, Vahidi e Lan
tos; Médios: Bozslk, Bundzolt
e Gerendl; Avantes! Sandor
Hüdegltutl, Szusza, Machos
e Ozibor.

RETORNAMOS
TCHECOSLOVACOS
Es;á sendo esperada hoje

de Santiago do Chile a dele-
gaç&o de futebol da Tchfe-
eoslováuüla, que vem de uma
temporada pelos campos
sul-americanos. Oã tchecos-
lovncos seguirão hoje meírrtu
para Rer-ifc, mas nãd joçâ-
rão domlhgó contra a stli-
ção pern."ínbucana, cohfcr-
me estava antériôrmenrc
programado.

ar ' '

Terrenos ao alcance de
lotes 9 áreas a 10 minutos ds Car.ips. Grande

lõlés dà 15 x 30 à partir do
Cr$ 22.000,00 om prééfãcÔès,
sem juros, desde Cr$ 220,00.
lotes.de 15x50 O partir ds
Cr$ 26.000,00 em prestações,-
«ètn juros, dâide Cr$ 260,00.

ÁREAS AGRÍCOLAS
Oosdí CrS 26.000,00

Ali CrS 70.000,00

Excepcionais vanlágenti
Ruas abertas, lotes demarca-
dós, podendo construir lmedio>
farr.ente. Ônlbüt à porta, SO
frete elétricos.

Condução greMtr, pârs
visita» ao ioleamenlo

e»aervn a seu fiit/ar neu «dmfilhvt*
neta* para ver as ferraho», tam
detpasa eu compromlsio.

^^^^^mfswssmmsitssmmsmm

leis.; 23-2187 8 23-2188
Attnd* cüoi rJtols, todvtiv** lébadM ali IS tsstvt

di expansão nm
"Há 33 anos so venda terras que valem suro"
Uus Visconda da InhoOmo, 134 - solos 304 a 313 • Rio

mmímtmssmssi»msst»mma^^

Lotèamcnlo de aedrdo
«M » 4artt-»^ti a." St

IHJIUI" 'limKjJJH UU

NACIONALIZADA
A INDÚSTRIA

DE CONFECÇÕES
Cunilsa mudélo Itulluno pre-ta e murlnho com _frlsos bran-cos ii partir do Cr$ iSO.tií). Ca-mlsa flu-flu tôdas. as coresCrS 220,(10. Ruu da Alfândega,318 - i? undar. Rua Vinte deAbril, 7 loja. AtehdtíhltíS peloHcembfilso.

"Pão,
Amor e Cíáme"

O Clube UòVôi ftUfrlôS
avisa que, por motivo de fôr-1
ça maior, a sessão cinema-
togrâflca qüe scfla fêall^ãda
hoje, foi adiada para 6 dia
14 de setembro. O filme â
ser cx.Ibldó é "Pgdi amor e
Giúme".

PAS0ÜAL PEREZ
EM SAO PAULO

BUENOS AIRES, 28 I.FP)— Embarcará para São Pau-
lo, na próxima segundarei-»
ra, o pugilista Pascüâi Petei,
Compeão Mundial dos PêSilb
Mosca.

Na cidade paulista, P&s-
cual Pefêz érlírentarài a d
de setembro, ttüm comüaie
qüe nao valerá pela disputa
do título, o brasileiro d6Íli'a>
do Moreira, elemento í|U*
vêm cumprindo b<*>a campa-
ntiâ nos "rings" de su* pà-triã.

Perez viajará em ccrFtjrííJ**
nhia dê seu "íégUado", ItêiU

— As «ju.jief,
| -..i InMÂMMtafc '¦<¦•" •'¦..
aiila. lt ***-* • lia» ti.- 'étfte M»
rtlrii * o lnmviiu «* i>*o t»
i'..-.-....!iis, ji <*pa>ptitunde

ASfePll-ÍS
O Sim CrMâvfta d«vers

- .-¦ U '-• ¦'=•••-•. ',«¦- •• - 1,11*'
fl!-l ."... !. <<.-!! O --*!.!¦ dO lt.».
i|..ii feJSí ..<-i.i'.?... Jorgt» •
.-.•-¦¦. II -<¦?!•. • l <a:lli!. -,, t-

Défloj Jullo. PíiMlInlio, AO>
mor. NlUInlio ? Ni»ltlnho.

O Ro^fo-fo tambím íorms
rt com a < ;---i-<- que •••¦-•¦ ¦¦•
o OUrla: Ainauti; OrUndo'.'... '!¦-:.-•• 

e Sinto*; i: i. •
ílaufr; Garrinpliii. Wilson,
Pfiutlnlto. Dldl e H^lio.

Ns arb.trsgfn, funelann-
rt o sr. j • - m . ¦ it-. O
Inlc. t tio encontro tetà •>*
13^0 liou».

^¦tt. Wi*fáíffiEe9rí *- IfPBHKwrvIi

illraiifitrfi ¦**

^lfe»-.*?Mw8aís^SeSPI

o yiiE vai üjklos c;luhi;s

ZEZ& MCniWlA. Henko do
Do/afogo

VAUCO PA OAMA -. WfSt*mrA.f6i\e de P5o Paute a
<N|llllt> Ml • ¦'--» <t S(«fH!:!-.-•--*»».: -» »t*fMU JSiluil.U, pflU
a t/iàtMa^M «jt? tlomlngi», fí-ntra o AmtVIca,

! i. a Mi.'....« — A ttiret».ru tk* riaoMflio nrtitHi qualquvr
a*i.iém).i*.t*ir.u (tetm « fí*i.*t.i^',.» 1,15,4 JUJw.-- m -'«', ..o . ir*
10. O . .. *.!-.s 0 i ¦ «¦ ¦•- -t.u « t*a*infwniia «ita ano.

í ; • • :i.*.:.:..-.». - Na manha de ¦...;--. «tílvio Pirllo Jíiís;-
rt o i*r;matro •. -\^-< iria^ujBf"fljf gJfifiiSiQ iatuurt.t-itaa», Anto»
nltâ, -n.-. 1 .11.--J.1.. um i:t.ua4iuAi.«**u-imr4 o apronta, 4
tÜM. ama ¦..*¦¦*>.

WJTAFOCJO — O ..-•¦: :----.-i t*mhatY«rt s-wfalclra pam
a lt-»-'--» anue otoputara trf» yjm. A rau<-.a awtiet* no
rttiauo. «ntim o - - » U*hÀ. O acsURUt jt.|*a t jra no tlomiív
gO, t?m*4> CatltlU -- -'• <-f •<: -•¦ » l|»U«laa« •*. I.i .!.!..« ülf. a i:-'í;.í-
tiida 0aU*«o-9 f»a t<-i...t-iriia \*ir*«hHir.i «rt-tttr ao numlncnjo, úé
Kfn.i de Santana. Xmt. /,

AMÉRICA — Oi prpnsrtUvtM dolÀmérlca para o claa»
ako com o ¦ • - ¦• toma n... -......»..i,u m, „.-.u um tml.vlduat.
liO,f. pe*» manha, rrii Campm Halet, sert rcaUífadu um cuia*
llvo. a...i ..:. estará pns-a-rute, "^

UANQU — Nào ha !.<.-. i-i....<-, «m ^ffigi Bonita» O quadro
«•ata 1-1.1 o aó 1. .--1 •• -> em otitjunto -1.-- •

.'¦:ai •i.r.t i;:a — s .;- -.a-.-.-. ¦<- v»t#s, «.... ;<,*<•» no quadro
do Ma«aure.ra. quo íoi coleado impUftíastirnfntc (--«Io !'¦>. 1.
domingo oifímo, por 7mi. Hoje, Jorj!tí;íart alsumaa exi*
: ..-íu..ia cam joüadorc* novo*.

8ÚNSUCKSSO — Jatulir rtcalteu auloiitacáo para pu*
lldoar <*e u<....::; •:;!.. normal e !.".<• deverá < ...: em --.¦•o
em * ¦ ¦¦ -•! > <k* 1'.. 1 ¦¦

flAO CltlSTÔVAO — Os tttvcs esl3o concentrados, aguar»
dando o jogo <i -.;.. :-.:¦¦-¦ eootra o < -:-¦'¦..-

OLARIA — Como do costume, os profi&donals barlris sò*
menu* •¦¦ i.-ii. ¦. na •...-. !«-.i.t. llojo e amanha:, serão rc«v
Ic-jdos treinos IndJvkiua.*.

I'f -i:ti ';:-."¦ a — Henrique. Ckarlno e Juvntdo estáo sob
os cuKiados do departamento médico, li ¦ -. a 1'ortuctifsa
11:¦ ..-.:; .1 no COmpO do ..". J Air.' r. .1.

CANTO CO RIO — Arnanha à tarde, os comandado* da
NiltOfl AriCt lr*ir.-;...,) .- . !|-. .if,.< ..',• .. ,;...., (U? ..,.!,.;„ ;..,,,
o Jójfo com o Fluminense. Se 

'iTeludo 
nao putler jogar,

Ma/ros André será stu substituto. Nllton An t treinará t?m
novo jogador no posto de Vítor, que está ameaçado de sus*
pensio pelo TJD.

« *m>mrtm aÉsstr^àtmtmsjmm^mmfjmitffft ¦*Ws**tW*»i»*»&>l*a*P**Wt>>aa*^*>.^^

ü Esporte Independèrte ü
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ALVORADA 6 X f 
":ÍLV:

fu* ii mi..»-». ..¦•—•.•— mtmm t .

Goleada Sensacionalmente a Equipe úq Duro VeriTe
Já tia primeira fase o campeio de Honório
Ourgel perdia por 3 x 0 — Falhou muito o
goleiro Walter — Goleados também oa aa-

pirantes do Ouro Verde
Á equipe de amadores do

Óuo vaiue (cainpeá de lio-
nórlo Qurgell satreu cuntUlt-
dente derxo.r» no último do-
mni';o. artiiirgando um pia-
cat de ('..':! ante 0 Alvorada,
do subúrbio de lStlCantado.
Já hrt prifíi^lta íase o Al*
verada vencia por 3;t0.

O resultado' provocou sur-
piÊsa garal nos círculos ama
dorlsla, on:le o Ouro Verde
ocupa um lurjar tís'jU8tO des-
taque, rríaretísnda sua fttjlll'
pe como das maÍ3 categori-
zt.das entro as que se exibrm
nos subúvblos. O vulto do
m"rcador, entretanto, tem a
st!í> pJt-illca^So'

DESFALQUE FATAt,
A causn principal da sur-

preen'.'3n'e derrota do cam-
pcao de ríonóritr Gurgel pô-
ei- 'e?r fncónt-áflá no sen ar-
co, onde o goleiro suplente
V-'a'tór est*v cm firde pran-
demrite InÍPÜz. ríervorp . e
Sf.m l*Tt*>lrp"5o. Walter foi
sempre Uma porta aberta áòs

CARTAZ
SUBURBANO

Expresstfiliõ (Tijuca) 3.x
Tamólo dé Ratilos 2;'PreflnilHarí 1 * 1. . '.

A.A. Irihaüma 8x Juvea-
tus 0;

Preliminar: 2 * 2.
Alvi-Négfo 5 x Cruzaria

Lente di •
Preliminar: Alví-NeOrd 2

x'0.
Sportlris) 2 x 9So Marr

tlnho Oi-
Prelltnlnafí 2x1 '
Evereste 2 x-* TorréS-"So-

brlriho li : ° ¦': .:.'.:
Preliminar: TofreS SobH-

nho 2 --x1 li'-" *"•*""":

"BOLO" "

DO PIEDADE
aem qualquer aviso"-ou jiis

tificação, o clube Piedade dei'
xou de coftiparecef ã tiàmpú
para fjdldâr Um çôWprúffliS.
so firmado com. o. É., C. En-'gephêiro Léâl. ,'.'<. 

"".

O gesto repêfeuiJu» ;*ti.uito
mal nas hostes-,^dep Enge-
rlhéiro Leal, qüTsõffed 'flfí'
juízos dtjm.---dL.JlieJlplldável
cibcflo*.

tentos adversários e quando
íoi sub3titu.tio por í^ey nnan
mais era possível fazer para
scavizar a con.agcm.

Assim, a ausí.-ica do golei.
to titular surgiu como um
acontecimento íatal ao Ou-
ro Verde, obrigado a amar-
gar um resultado que dlíl-
cilmente se tornaria po.isi-
vtl cm circunstância normais.
Vale afnda ressaltar a dispo-
slÇSo e serenidade com flue
se houve o clube de Honô]
rio Gurgol, que nâo se de-!
sesperou nunca nr» jdjo, pro-
curando a todo o transe uma'
melhor sorte.
ATUA" ¦*- o REGÜRA DO

ALVORADA
A legitimidade do feito da

equipe do Alvorada, dentro
dap circunstâncias em que se
df.senvolveu o encontro, nüo
pode ser contestada. Os ra.
fJá-"*!J rf<. F-^-antado locaram
com preclrllo, entusiasmo e

categoria, aproveitando Intel*
rtiniPiite a íraqueza do a>
queiro a ivc.s.u.ü para im*
pur ar* ande goleada no Ou»
ío Verde.

Pelo li.illiante trabalho exi*
b do o Aivorada revelou con-
d:coes para enírentar cora
elKtrice de vitória os meiito-
reu quadros amadorisías des-.
ta cápitdl. Até msemo o Ou*" 
nt" Vertle, Jogando em con*

- dt<;oes normal, poderá cair
novamente ante o rtrande corv
lendot de Encantado, •

DETAUIES
Oa ten*.os do vencedor fo*

..ram.assinalados por Capitão
•; (. .»• . tr-r—• c ÜS'! :-:o

..fl. a?, equipes formaram as-
;aiirn::>. .
"-Alvorada: Cccl: Mário o'¦ 'Jorge II: Tutu, Malinho e
. Stígéti Caiit.lo, João, Cezar,

Tif'o o B*'lu.' OdfdVorde: Valter (Ney)j
/iuruhfja (flonclri e Bexi^aj
Moacir TT. Cotor-o e Dlal*-1*;

-Talco, Lando. Ernesto, ES*
ciirlnl]o..e Ney II.

-Na--oreHm,"»r. o Alvora*
da vo*t?t*- n golear, desta fel*
ta por 8x0.

Aoa leitores da IMPRENSA'
POPULAR. 10% de deacontr.

í\ GWWTA '

»' **«aw m» na
fc^iiát^M nrrrK mm

%mmW msWtmT ^eyÍt^ms\W^s\^Ê^

¦'^: MaS J "

•««Mfei08--PARA HOMENS
E'SENHimAS - PREÇOS

DEi AliÜ^AJitelíaTE - MAtjUIi
NAS fowh;hafic'as. revela-
ÇÕES FILMES BINOtUlLOS,

reonoi.iTos. etc. ¦ iconsf.rtí>s em (Jerad.
Todoi podtm confiai* ha õTlfA SÃO MKJUEL
Largo de ãâo Francisco, '23 -* Sobrado — Sala 5

* ¦• v>..,."..-.A- dl
PEQUENOS gmpNÜOS

(FONE ^^ií)

REPÔlIlER - -PdPOtail
"WHiaW tc^mfmasmrm*i ^mmr^r ¦?£mmmr^mf

Maravilha 2 x SESI 2
Em pelujá dispú^aüa domin

gu úic.md, aa (.'qui^cii pnn-
ülpã.S UU ividlhVu.iU ue l^uin-
lilio e uo SÜ/BX do Meier em
pularam poí 3x3.

A equipe do Maravilha,
cujos lentos foram assinala
dós- por Arllfidíj, Jair e Pito-
ta atuou com a seguinte cons-
tttuiçáo: Câjüi Petróülõ e
ifoêl; Maneca, Telê e Cicinco,
Cica, TJco, Arlüulün JaUro s
Patota.

difiÜiOi tiftftóe é reótitdtmée.jao» teu» amigo» » parentbt
stoam tendo dt 'BHtJUBNOB ANüNClOE*- o
Cri lo.dt po* «*• "duo* também um oonetüt d»
tett tornas. Umu* 22-âÜ7ü • ttilMtí MtorMUüõea
eobtê oomo mmmct» eom, Hnto • econômica
«MMM.

ÓTIMA ÜPÜKTÜNÍDA0*
Venüe-se unia Moenda pára et-

nn, tamanho pequeno, motor l/a
HP, BlliiüutlO partt tôrca e KW-
Tfiltai 6/u Sfi JoâtJ Velgu, 4 rlla i
tíorja Kels, 329 — Engenho de
Deiitro.

Mtito iiiillai! *M ti ttdC*ctUV.
1.300 tiCi -= Vendént-.è corrt ttst=-
lidade dé pagamento Üti troca-
se por terreno bem localizado
em Nüva Iguncu ou ád]acíriólai,
a rua Ara cá, sÜ
Aíbutiusrtjvà.

JtimriM mi

AtBNCAO! cum Cr» U).uaJU,ÜO
• entrada vendo uma ctuia poraèabar, terréiiu cen-adu le *ra-
Hie, nrviiri'! tlulilti-as e üOCU. O
restante efti Ulésl-ltsôéa rnensaio
tte-Círí t*450,1)11 s/JUhis l'unho•tttimus-lèrrertus residonliais; lü-
SUi fei-iiiiavel, clihia (le piaid —
tralai uns saouüui,. iluniiiiKúí •
fènadug ho .escritório Vila Sa-
gres h estuçàO de Haciéncia. ra-
mui da.Cambo Grande - talar
cóira José Cunha -. lei.! 43-6448,

-na parte- da manhS.
Vendem-se um grupo compres*

traí dé àí p/pistóla de pintura,
Jato direta pára 100 Libras —
motor dí i/8 M P. Vèr k rue
Araça, B3 — 5Uc*rtl» *» &&&
QUWSaVb



Prepara-se Para Amanhã o Aumento do Corte de Cabelo
Pão: em Vigor o Aumento p, protesto: rararam os learesT,
Aumento de Tarifas, Eis o Que é o Piano

CONTINUAM, 
m 8tfvi(t> de TtMk» dê Pt*Umu». m ututki

pita t-t.iMtett mxnlijü4i»ti m «j.v»-.. mbam. O i *•¦ tm
imti&t. tomo immtm rtitt tem. a',.i*J.i t »>¦.<./. < teima

dt Orno um few&o para o aumento tlu» pauautn* de ámlm* # to»
f»f^i mi fk Itnifn êpxitttt fmnUttuttar tm aumenix} dm ••¦•»»¦*¦
ÍK'U. ma i ê fKxKupu^iü etntril de tem menuim.

O P LA NO

O piam deita itf, rt*> «*»m, go qu* imttma* imitir. 4t mu
ttedt\ik). ft»fli levei mHlitleiçfr-s, dai anteriotei, rt a tupttiSo
dai hahai que tiutm o (enfm di (idade, a tlimada deneviaiiièçta
t d(Kwiu>'iiíxmtuti.-iilo do tramita rm irei ufana. « .,,.,,.:. ..."ateai Êtmm", ttt„ fada uma titie de medido, de efitkia ditftttivet,
SJti.-i- -. ;..i O '• M -li.'.

Oi ômmit e Ixitafüe» neottdentt. da lona ml litailam no LatgQ
da (..-.!.... e na Ihulanada do Canela e o» da tona ul toettriam
pu* ai /Varai da República. Pio X i Mau».

Tflpla p+e;..U..< liai a ..» pauaplm. * a qi* «*alf«J d» tpi,.
í#C*í. dttt* piam,' Rm pmtín lunar a *»*%&» priWrMMr'1dupiifma d* iiu- e dtm ixxm o pttltim dffealiariê a fewa
em om tM mUtn dt*de o aumenta dai mila* de tmndet. A ma-
faraeja «tol úmlmt * kxaçte* Mfavt en^atdhmla e «*i mu p&ww
o /*..-.. rvaitu, fet tttixMtder a Uaht em mtmmêivi tampanh». $
.¦¦..-..,', d .-f. i ..*. .i j (toi (toaoi (fe «e/friwi. f#» wjuiJâ. «o».
r/i ¦*». íí... *Jfni ía.»,-.(.

Bm t*me4a bum et pavaatira perderia (empa ptttkm tom
ai baldt^.vi (|<M Mim et^i^mla a faier, e por úHima vttia ia-
mfttmh atê o ro«/»'fT», Ao f teiw ao remw da frfafe, o p»*i#.bV.í.> teria !"(,''¦• a prrifrr •*¦! 'uctaf rm um *«#f**, 

pm uemplo,
amlar tm ntd*sí> •> («*•.}¦-¦ ..( rat-i-a, * *#H«fitor «fra ttjadui&o,
um tabtt cama, nm ali quando, E tudo Im r««a qwt?

O ttntn tk r*»f*f* tvr. na ter diieenaeMunade, itít t um
pttMema tntte m muit*i que allinem o* tmioeat i que nenhum
Ptefeito wmead.) iamm iti.-it-.-u Q qua nao te pude nem ar deve
laser t uw di,* t>t*f**m P*ta maltae a minguada Mm do pavo.

1 m
' ^mtmtmÊM •*'

s
i.','^ Ijitlehrlotda 1 a grandea!ta.a.< da leva dt abertura do
7' PttíivaS do Pilmt, tm Vtmu

Inaugurado o 7* Festival
Cinematográfico de Veneza

EM 
«fíipaiíta de Veneza a Franee l>re.i informo da tjruH.ii-

tttivittude enitenie m /.ido. quà durante qu\n;e diiii re-
etmerd direlarei, tfenifn* e ariiiun de lodo o mundol íím
rante a mili;a<n,o do VII Peitiml Internacional do Filme
da Ad ,i/-iii*i- din» foram ttrwmdai em frente aa Paldeio da
/Vnfii.ii amnnteieoi eartatei da propaganda de filmei, ai-
troí e eiirelai.

FIIMR8 OS NQVB PAISR8
Selecionado* pela prínipira m, «do jwloi povémo» de*

ptiUeu r*-3*>i-ifu,.», mai ptla Comitê da Fetfit-af. o* filme»ida em «nlinero de quntarse, reprenentando noi'« nofort. Cin-
ca dela», /?i;«hi/io. F.*tadai Vnidoi, Franca, Itdlla
e Jap/ln eanrarrertio com ttoia filmei, enquanto ai oulrai quo*fro, Alemanha Ocidental, Grécia, México « Unido Boríétka,
apre*tntarilo opfitfta um.

RdmeHfa trti pnímlo» lerdo diitribuldoi «lie ano. o
ledo de Ouro de Sdo Marcoi e doi* pr^Hnlo» de interpreta-
çdo — ai Taça* Velpe, coma nio conJifx-KiVj» — rm lemornruM
da fundador do feitival, para oi mefnor<?« Interprete» woi-
cujjno 0 feminino.

Acomprticlia carnecarA com um filme da Alemanha Od-dental "Der llaptmann Von Kepenick".

Sfardiin ?lanroe não ettera rv>
letta de ahemna mai eenttali-
sarA ai atençSet na ftrim&dA
de tuserramenlQ <to Peuival de

Vcntta
«£®^^8f»iQM!sM.tsss*si»a«s*!i^

nipm
^¦^m!S?9kW^^s^^^s^^MÊSlSMSSS^/ WffiMWffi^lÊfiÊ HOJE. A PASSEATA DOS «FILHOS DO DESERTO»*.

mm-
ANO IX ,> IMO I»: lAM-.IltO QUARTAFKIIM, 20 DE AGOSTO DK IWfl ^ 1.900

NA B0RB0REMA:
UMA BICA PARA 1.500 TRABALHADORES

II JUVENTUDE CARIOCA
A CAUSA DOS PGVQS AR

Ccnt«nxui do Jovens tbedufnos», alunos da FacuI-
dado Naclonnl do Direito Knnlinrão, hs 14 horas da
tarde de hoje, as ruas da cidade inteRrados numa pus-Beata de apoio e solidariedade no povo c Rovêrno do
Egito pela recento nacionalização da Companhia Ca-
nal do Suez-

A alegre :..•..,'.:..... in
jovens !:ü:-. •¦¦.** '*.:.' : :r >r-
re;á preferencialmente a* ar-
térln» onde maior 6 a con*
ccntr-iç&o de membros da
femlHn árabe nesta Cnpltnl,
como os ruas Senhor doi
Passos, Alfândega, Horário
etc.
"BEDU1NOS" e "ODAUSCA'

Para emprestar mnlor "cot
local" à "caravana", os act-
dèm'cos- envergaráo roupas
laractc-Istlcas d:« habitante-,
do Vale do Nilo, coníccclo-
nad**s com fazendas oferta-
das peloâ comerciantes ára-

bes e seus descendentes bra-
sllelros. Assim, o» rapazes
Irto vestidos com os tra|es
tradicionais dos bcdulnos ;!•>.
desertos, c:m albornozei, ai-
pcrcalas, mantos etc-, en-
quanto as Jovens estudantes
dc*fllarSo vestidos ce odalis-
cai, o que certamente ve!o
despertur ainda ma'or ln;e-
rôsrc prpular pela passeata.
UM CAMELO E UM DRO-

MEDARIO
A ruidtsa "cr.r.ivana" d«s"filhos" do decerto" da FND

se apresentará com um ca-
mô'o e um dromedário, o

"Beduinos" e "odaliscas" desfilarão hoje à tarde no cenfro da cidade
em defesa dos direitos do Egito sô bre Suez i\- À noite, o debaie pú-büco promovido pe!o CÂC0 ft Um camelo e um dromedário na pas-seata dos universitários da Faculdade Nacional de Direiio

que per ccrlo virá emprestar
makr "realismo" à manlfcf-
tação contra o Imperialismo
usurpaíor dos direitos «.«gip.
cios.

Os estudantes c:n:luzlr."io
grande quantidades de ban
deiras e íUmuías confecclo-
nadas cm papel da seda e
após percorrer o centro da
cidade tomarSo o rumo da
Praia do Flamong:, onde tio
recolherflo à sede da UNE.

Mindelo Anuncia
Tabelamento dos Remédios
A COFAP anunciou, ontem** que pretende tabelar os
preços dos produtos farma-cêuticos em face ao abuso
que vém cometendo não sô-
mente as indústrias do ra-
mo como também farmácias

e drograrias. Nesse sentido
/oi determinado ao diretor do
Departamento de Abasteci-
mento iniciasse os estudos
sobre a matéria. Por sua vea
êste diretor da COFAP de-

Parece inacreditável, mas i a realidade e acontece em plena capital da República: numa fábricacom mais dc 1.500 operários, n&o existe sequer bebedouro. Apenas um. mas diga-se de passaaemque »/oi instalado pelos próprios operários. Licença para os trablhadores doentes, nho há na fábrica* Bjrbu ema. Só mesmo na hora da morte. Tudo isso acontece nas barbas do Ministério do Traba-lho. (Reportagem sôbrc o assunto na sexta página). 
'

WHK

PALMEIRAS 2 x
VASCO I

O Vasco da Gama foi der- É
rotado ontem á noite, no cs- ||

§* 
tádio do Pacaembu (São Ê
Paulo), pelo Palmeiras por ^

p 2 x 1. Nestor e Humberto ^
é marcaram os ijols do Palmei- Ú
% ras c Lnertc o tento de hon- Ú

ra do Vasco. Renda: Cr$
| 381.2S0.00 - Juiz: ToSo
I Etzcl-F.lho.
á«"pm»^

Lixo em Carroça na Zona Urbana
Fala o diretor da Limpeza, da PDF, sobre oatraso nesse setor -fc Só dá despesas e doen-

ças, quando, industrializado, daria lucro
EM plena zona urbana da

Capital da República,

tjir — O «Teatro da Coruja»,
órgão do Diretório Aca-

dêmico La*l<"ayette Cortes, da
Faculdade iNac.onal de Filo-
soíia, convida todos os inte-

• ressados em teatro a compa-
recerem hoje a sua sede.
-<á* — Apus visitar hoje o.

sr. JAnio Quadros, regres
sara a manhã a seu Estado
o sr. Jorge Láeordáí governa
dor de San.a Catarina.
•^ — Olga Nuremberg, po-

lonesa, rasada. 45 anos, re
sidente à Rua Azevedo Cou
tinhu 38 - apt. 202, foi atro
pelada, ontem, por auto não
identificado, na Praça da Re-
pública, e internada no HSA,
com traumatismo craniano e
çontucõ-ís írenernlizadas.
m^f. — Caiu do trem em Tria

gem, e sofreu amputação
da perna «scnfrdn o onera
rio do IW-^tWo da G'ierrf
Jorre da Silva, preto de 27
anos.
-X- — Apresenta melhoras

da operado a oue se sub' meteu, r.o Hospital da Bene
ficôncia Portuguesa o Em
bafxador da Síria, sr. Ibrahim
Hr.had PáscKa.

^ 
— Encerra-se hoje às 14

choras, o nerímlo de reu
niões dn Conse'ho Nacional

ainda usamos a tração ani-
mal (carroça puxada a bur-
ro) para o coleta de lixo. Ê
essa uma demonstração do
atraso em que nos encontra-
mos incompatível com o grau
de desenvolvimento de nossa
cidade, — essa a declaração
que. nos prestou ontem o en-
genheiro Gastão Henrique
Senges.

Não se referiu o diretor
da Limpeza Urbana, em sua
comparação, aos paises queindustrializam o lixo trans-
formando-o em fonte de ren-
da, mas tão somente àque-
Ias cidades que se encontram
em uma fase ainda inferior,
a coleta motorizada, de uma
maneira regular e com um
pouco mais de higiene.

SUBSTITUIR AS
CARROÇAS

Adiantou ainda o dr. Sen-
ges que para motorizar não

toda a coleta de lixo, mas
abolir as antiquadas, lentas
e anti-higiênicas carroças na
zona urbana (bairros de São
Cristóvão, Andaral e Vila Isa-
bell está dependendo da ver-
ba de cinqüenta milhões de
cruzeiros pedida a Câmara
Municipal. O projeto íoi
aprovado pela Comissão de
Finanças, mas ainda não dis-
cutido pelo plenário,

Na zona rural longínqua
(Campo Grande, etc) não
tem o Departamento um só
caminhão e, nos subúrbios
longínquos, até Cascadura,
nem sempre há um caminhão
aberto ao menos para condu-
zir os trabalhadores da Pre-
feitura até ao local.

RENOVAR A FROTA
Concluiu o engenheiro di-

zendo que muitos dos caml-
nhões que se encontram co-
letando lixo na cidade neces-
sitam de renaro urgente, mas
estão trabalhando três turnos
vinte quatro horas por dia.

SILENCIARAM OS TEARES
EM DESPEDIDA E PROTESTO

•TODA a Sala de Teares¦ (mais de 200 operários)
da Fábrica de Tecidos Bun-
fim paralisou oniem, duran-
te 5 minutos, em sinal de
protesto contra a revoltante
ailtude da direção da em-
presa, negando que os ope.
rários participassem do en-
têrro de sua companheira de
trabalho, Júlia de Souza, ía-
lecida anteontem.

O íalecimemo da tecelã
Júlia de Souza provocara do-
lorosa repercussão en.re os
operários da Saia de Teares
da Bonfim, onde trabalhava.
Os tecelões correram uma
lista e compraram uma co-
rôa. Ontem, dirigiram-se à
gerência e pediram que os
licenciasse, por algumas ho.
ras, para que pudessemacompanhar o féretro da
comanhelra falecida. A ge-rôncia negou.

Horas depois, os teares si-
lenciavam na Bonfim. Era
o último adeus dos tecelões
à companheira desapareci-

REPÓRTER POPULAR

da, uma despedida simbóli-
ca, um protesto.

Depois da paralisação, os
diretores da iábríca chama-
ram os operários, um porum, perguntando «quem lia.
via encabeçado a parede>.Não souve um só que apon-
tasse oturo. Só uma respos-
ta pode."*..-! haver à perguntados patrões. Quem «ordenou>
a greve foi o sentimento hu-
mano, a solidariedade da
classe operária.

clarou à reportagem que pre-tende concluir o precesso de
tabelamento cm breve tem-
po.

LABORATÓRIOS
AMElilCANOS COr.l
LUCROS DE 500%

Caso a COFAP encaminhe
os estudos sobre os remédios
com critério, chegurá à con-
clusão de que os grupos ame-
ricanos que opsram no ramo
têm lucros superiores, em
muitos casos a 500 por cen-
to. Entre as indústrias anis-
ricanas que auferem lucros
extraordinários à custa da
saúde do povo estão os la-
boralórios do Parle Davis,
Squib, IAly, Abbot, entre ou-
tros. E será fácil, portanto,aprovar um tubclamvr.to jus-
to para os produtos farma-
cêuticos, cujos pregos vêm su-
bindo num ritmo espantoso
desde que a COFAP liberou
os produtos em questão.

Igualmente hoje será rea-
lizuio o debate públ.co pro-
movido pelo Centro Acadè-
m.co i ¦¦-..¦: ¦ de Oliveira, ín
FaculdaCc Nacional dc Dl-
reito, sôbrc a brava dccUSo
do governa do Egito naclcnu-
lixam, a Companhia Cana*

Sancionada
a Lei $uc Cria

a Frinasa
O presidente Juscelino

Kubitschek sancionou a lei do
Congresso que au'orlza a
constituição da empresa Fri-
gorlficos Nacionais S. A.,
FRINASA, constituída com
capitais do Estado e de par-tlctilares.

Tem a nova empresa mix-
ta por finalidade instalar
uma rode de armazéns íri-
gorlficos e organizar o trans.
porte de carnes em câmaras
írigorlílcadas.

ADIADA A
OLHO

FOI 
adiada a operação a

que ia submeter-se, ho-
je, o menor Robson, fi-

lho do motorista Luís de Frei-
tas. A medida que toma co-
nhecimsnto, toda a cidade se
emociona e participa do dra-
ma vivido por Robson e seus
pais. O câncer que obrigou
a extração do seu olho direi-
to já havia passado para o
esquerdo que, agora, terá o

. mesmo destino: extração
imediata.

- OS OLHOS OU A VI-
DA, ôste ó o terrível dile-

Já em Vigor o Aumento do Pão
0_«Diano Oficial» publicou ontem a portaria altista * Quandonao houver pao tabelado à vencH é obrigatório o fornecimento de

pão especial pc"o mesmo preço

Amanhã o Aumento
do Corte de Cabelo

Os pregos da barba poderão ser liberados * Cafezinho, média e fós-foros os demais aumentos

de
• ,

Pesn**'sns, (i;-.Rtp nifls
— E' novo ministro dn' Tribunal de Contas dn

. PDF n dr. FA".nx CnvaVantr
de Arruda. Para substftuMtT
iw car.^o r\a n--oeu**ndor do'mesmo 

tribunal íoi nomea
,do o bs<"We] Luiz de Ma•¦ galhfisr Me.lp.

^ 
— O prefeito decretou

ontem, a desapropriação de
vários piv'1'os "nra o alarga,
mento da Rua IltimaltA.
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COFAP se reunirá, amanhã, mais uma vez para au-mentor desta feita os preços do corte de cabelo e bar-ba. O aumento em questão Já poderia ter sido homologado
pelo plenário na semana passada. Todavia, o conselheiro Anto-nio Gerardth, decidiu pedir vista do processo © amanhã deve-rã tievoive-.o .jara u.j^iiáááo íinai. 

" '
A PROPOSTA D9 COMÉRCIO

Para o aumento do corte de
cabelo e barba o represen
tante do comércio e líder da
bancada altista, sr. Nilo Se-
valho, propôs a seguinte ta-
bela de preços:
categoria barba Cabelo
luxo Cr$ 12,00 Cr$ 30 00
1* Cr$ 10,00 Cr$ 25,00
2' Cr$ 8,00 Cr$ 20,00

Cr$ 5 00 Cr$ 15,00
Ainda, segundo proposta do

sr. Nilo Sevalho, os preços
da barb** poderiam ser libe-
rados. A COFAP, contudo,
adiantou que não está dis-
posta a aprovar semelhante
pedido.
TRÊS OUTROS AUMENTOS

Na pauta da COFAP íigu-
ram sieda os processos ãa ü

aumento dos preços da cai-
xa de fósforos (mais 30 cen-
tavos,) do cafezinho (mais 50
centavos) e da média (mais

1 cruzeiro). A secretaria
daquele órgão diz, no en-
tanto, que estes aumentos
não serão incluídos na se-
são de quianta-íeira a menos
que o coronel Frederico Min-
delo determine o contrário.
Pára a secretaria da COFAP
o aumento certo para quinta-•feira é o da barba e do ca-
belo.

O «Diário Oficial» publicou finalmente, ontem, a porta-rio da COFAP que aumentou os presos do pão. Como ontemdenunciamos os panificadores vinham dêstla sábado cobran-do o aumento sem que para isso estivessem autorizados. On-tem, todavia, a COFAP oficializou o assalto.
PAO A CrS 18,00 e CrS 17,50

De acordo com a decisão da

No baIc2o
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COFAP o pão quando vendi
do em unidades de 50 gramas
custará 18 cruzeiros o quilo.
Para os demais tipos, 200 e

Pesos
50 gramas  Cr$ 0,90

100 gramas  Cr$ 3,50
500 gramas  Cr$ 8,50

NAO PODEM SER VENDI- I ato de serem
DOS PAES QUEIMADOS ! consumidor
A portaria da COFAP esta-

belece uma série de exigên-
cias para o fabrico de pão.
Assim o pão tabelado será
o pão de consumo habitual,
o pão de sal ou fracas e
que deverá ter, obrigatória-
mente, massa homogênea;
coeção adequada e elaboração
perfeita, não podendo ser
vendidos os pães queimados,
mal cozinhados, que apresen-
tarem bolores, ou sujidades,
ou parasitas, ou fermenta-
ções estranhas ou germes pa-togênicos.

Demais, deverão ser obede-
cidas as seguintes normas:

É permitido, como exceção.
a tolerância de quebra de
peso, máximo de 10 por cen-
to no pão dé 50 gramas e 5
por cento nos demais pesos.

A fiscalização de preços c
pesos s^rá exercida sobre os
pães expostos à venda e no

500 gramas, o preço do qui-
io será de Cr$ 17,50. Por uni-
dade são os seguintes os
preços :

A domicílio
Cr$ 1,00
CrS 4,00
CrS 9,30

entregues ao

É obrigatório o forneci-
mento a domicilio de qual-

quer tipo de unidade de pãotabelado.
Os depósitos e congêne-

res poderão cobrar pelas uni-dades de pão tabelado os"¦•ecos para a entrega a do-
micnio, exceto quanfjo se
tratar do próprio panifieador.O pão tabelado será todo
aquele que fór fafcixado eapresentado à venda ss*i for-
mato alongado ou «bisriã;jíi
com cortes ou pestanas ecom os pesos e preços cons-
tantes do art. 1» desta Por-
tarla.

A «bisnaga» só poderá ser
fabricada e vendida como
pão tabelado.

de Suez. O ato será realiza,
do ás 20 horas no aud.tónc
da Faculdade, com a presen-
ça dc d"p":matas credencia»
£os junto ao nos^o governo,
principalmente os d.i Eg.to,
Índia, Síria, Liban:, Arábia,
Inglaterra. França etc.

O debate prcmovldo oelo
CACO cs;ã despertando g**an«
de expectativa em teda o
população carioca, já estan*
do assegurada a particip*
ção de parlamentares, priv
íesseres, jurista*, uníveríl-
tários c do povo em geral.

Previsão do Tempo

(Até às 14 hs. de hoje)

Tempo — Bom, core ne-
bulosidade.

Temperatura — Estável.
Ventos — De sul a le«te.

frescos.
Máxima - 21.4.
Mínima — 16.1.

EXTRAÇÃO
E ROBSON

ma cm que se encontra o mo-
nor — esclarece o dr. Fer-
nando Gabriel dc Anrade que
fêz a primeira operação, no
Hospital do 1APETC, em,
Bonsucesso. — A extração
do olho esquerdo, se feita c:n
tempo, impedirá que o reti-
noblastoma atinja o nervo
ótico, e por êle o cérebro.

O pai de Robson, ante a re'
ZKídncia rios demais paren-
tes, preferiu adiar a opera?
ção para deliberar em famí-
lia, com mais vagar. Caso
optem pela intervenção cirúr'
gica a mesma deverá reali-
zar-se na próxima sexta-fei'

MANDADO
DS SEGURANÇA

CONTRA A EMENDA
ANTÔNIO H0RÁCI0

fl^A qualidade de futuro¦-*1 candidato à Câmar»
Federal pelo PST. seção de
A!agoas, o ex-deputado Joãcf
Chrisóstomo de Farias impe-
trou mandado de segurança;
contra o autor da emcntTai
constitucional que pretendes
prorrogar os mandatos dojj
atuais congressistas.

O sr. JoSo Chrisóstomo da
Oliveira define a emenda Ari.
Linio Horácio como atentada
fia h Constituição e ao direito
de qualquer cidadão a se can^
didaíar a posto eletivo no
Poder Legislativo, dentro do
prazo definido nela lei vl>
gente.

• Contra a cultura
Veto ao Bc.Uet
Política ianque
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Como podem a estupidez e o entreguismo. ínstatados no lia*maratt. desservir impunemente à cultura, impedindo o carioca deapreciar o Ballct de Pequim? Por discriminação política, ditadedo Departamento de Estado norte-americano àquela sua sucursal(outroraçaia de Nabuço e Rio Branco) foi negado visto ao pas*saporte dos artistas chineses. Para o Departamento de Estadoianque a Republica Popular da China, com os seus seiscehtosmilhões de habitantes e milênios de civilização, não existe Lòoi*comente, dentro da lógica entreguista dos hão Noves, Raul Fer*nandes e Macedo Soares. "China" é o govèrno-girafa de Formosa,quer dizer a camarilha corrupta de Chiang Kai Chck.
*fc marxista. O deputado minei-

ro, que é antes de tudo umescritor um homem de cul-tura, recordou que o reper-
tório chin3s Inclui obras de
mais de dois mil anos, « omãrxüsmo tem apenas um sé-culo. John Foster Lulles ig-
nora Isso. O Itamaratl («Ves,
mister DuIIes!») só sabe o'
que sabem seus mentores da
embaixada dos Estado* Uni.
doa,

O deputado Afonso Arinos
de Melo Franco ridicularizou
ontem, da tribuna da Cama.
ra. o pretexto invocado pelo
Ifamaratl para proibir que o
Bnllet de Pequim se exíbls-
se em nosso pais. Para a dl-
plomacla dos fyes men», as
peças representadas pelos ar-
thtas clüneses se inspirariam
em temas de propaganda

Mas na recusa do visto ao.1-artistas e chineses não há sòmente o desejo de agradaraChiang Kai Chek e seu embaixador fantasma. O Itamaratí levanta a muralha da ig
norância i-solando-nos da China, na execução dessa pòlltica de cortina de ferro, con-
que os imperialistas impr
dem todo comercio dos povos dependentes com aque).0
parte do mundo, enquanl
suas metrópoles, sem ror
per relaWSes com o orlem
vão lá vender inclusive '
nossos nrodutos còfnriradó
preçor, vis e revendidos co-
altos lucros. Por trás da ?
f*5o de passaportes, estA
departamento do sr. Barbor
da Silva... o bailei é outr

PEDRO VELHO
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